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Queima de lixo urbano com aproveitamento de energia 

Incineradora 
prevista | 

“ para Águeda 
A Empresa de Resíduos Sólidos do Centró tem prevista a construção de uma incineradora de 

lixo urbano, com o aproveitamento para produção de energia, dado que os aterros 
sanitários existentes em Aveiro, Coimbra e na Figueira da Foz vão esgotar a curto prazo a sua 

capacidade. Um estudo prévio, efectuado por institutos de duas universidades, aponta o 
concelho de Águeda como o que reúne melhores condições para a localização da futura 

incineradora de resíduos sólidos urbanos, nomeadamente no parque industrial de Vale do 
Grou, que ocupa uma área de 448 hectares repartida pei las freguesias de Aguada de Cima e 

Aguada de Baixo (ver notícia nas páginas 12 e 13) 

Aveiro Cidade Digital 
vai receber 17 milhões de Euros 
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Se tem a impressão | 
que a sua E 
lhe sai caro... 

EQUI 
Regeneração de Toners, 

Tinteiros e Fitas 
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Mulheres trazem 
uma mais valia     
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Capão Filipe lidera candidatura à concelhia 
Miguel Capão Filipe, actual vercador da 

Câmara Municipal de Aveiro, candidatou-se, 
pelo segunda vez consecutiva, ao cargo de lf- 
der da concelhia do CDS/PP em eleições que 
se disputam na próxima segunda-feira, dia 13. 

De acordo com nota da equipa candidata 
à concelhia, um dos objectivos a conseguir é 
«prosseguir, tendo por base o quadro das úlri- 
'mas autárquicas, com um projecto para o fu- 
turo, onde estão inseridos uma geração de jo- 
vens aveirenses», 

Clube Aveirense espera mais de 12 mil visias este no 

Salão de automóveis antigos reúne 

Entre os pressupostos está o reforço pela 
existência da qualidade de vida, que se vive em 
Aveiro, contribuindo desta forma para «a afir- 
mação do concelho em termos nacionais», re- 
clamando esta região como o «maior potenci- 
al de desenvolvimento da nação. 

A candidatura do CDS/PP à concelhia de 
Aveiro que tem como cabeça de lista Miguel 
Capão Filipe, considera importante a afirma- 
ção da necessidade de «descentralização de mei- 
os e de competências do governo Central e 

pelo aumento dos recursos financeiros directos 
do Orçamento de Estado para Aveiro». 

Neste contexto, o autarca popular defende 
que «as forças do centro e direita trabalhem 
em comum, numa prática de convergência». 
Para Aveiro, Miguel Capão Filipe sustenta que 
o funcionamento da estrutura da concelhia deve 

ser alargado, permitindo a criação de um “Con- 
selho Económico e Social” e um “Conselho de 
Freguesias”, que correspondem a áreas relevan- 
tes ca vida e gestão interna do partido. 

  

HH Encontro de Misericórdias 
debate acção social com idosos 

coleccionadores e curiosos a 25 e 26 
O Clube Aveirense de Auto- 

móveis Antigos vai promover, nos 
próximos dias 25 c 26, a X Auto- 
mobilia — Feira Internacional de 
Trocas é Venda, associada ao co- 
Jeccionismo de veículos antigos e 
seus derivados, no Parque de Fei- 
ras e Exposições da cidade de Avei- 

ro, das 10h às 20h. Automóveis 

nado o por restaurar), 
motos, bicicletas, peças, ferramen- 
tas, acessórios, placas de esmalte, 
bombas de gasolina, livros, manu- 

ais técnicos, revistas, brinquedos e 
miniaruras são alguns exemplos do 
que pode ver na X Automobilia, 
que já granjcou a fama de uma das 
melhores do país, e que só em 2001 
recebeu 12 mil visitantes. 

Para este ano; estão previstos 

150 expositores, para uma área to- 
tal de 5.600 metros quadrados. 
Mais de metade dos participantes 
são oriundos de países como Espa- 
nha, França, Inglaterra, Trália e Bd- 

gica. 

O Secretariado Regional de 
Aveiro da União das Misericór- 
dias Portuguesas vai realizar no 
próximo dia 18 o III Encontro 
das Misericórdias do Distrito de 
Aveiro, na sede da Misericórdia 
de Aveiro. 

Assim, a sessão de abertura 
está prevista para as 10h, segui- 
da da intervenção “Idosos do 
nosso tempo — que perspectivas 
para o fururo?”, por Lúcia Lou- 
sada, provedora da Misericórdia 
de Lousada e presidente do Se- 

cretariado Regional do Porto, às 
10h30. Às 11h45, Manuela So- 
ares Moura, directora técnica do 
Complexo Social da Misericór- 
dia de Aveiro, fala sobre “Enve 
lhecimento das respostas tradi- 
cionais de apoio aos idosos?”, De 
tarde, pelas 15h, a intervenção 
sobre “Idosos do nosso tempo — 
que perspectivas na área da saú- 
dez” cabe a Manuel Lemos, pre- 
sidente da Comissão de Saúde da 
União das Misericórdias Porru- 
guesas, 

    

  

de caras 

  

O que pensa sobre a possível extinção 
do cargo de governador civil? 

António Salavessa 

Penso que o dia 
em que ela, ocorrer, 
não virá grande mal 
ao mundo e a Portu- 
gal. É um cargo de 
representação Gover- 
namental, que pode 
ser perfeitamente 
substituído por ou- 
tras formas, através 
dos diversos organis- 

mos de Estado que existem nos distritos e 
nas regiões, Por outro lado, o Governo Civil 
tem sido utilizado, ao longo destas últimas 

décadas como uma plataforma para influ- 
enciar politicamente os eleitores no sentido 
de, nas eleições, votarem na força que tem o 
poder. A partir do momento em que as fun- 
ções que ainda restam no Governo Civil, 
como os passaportes, sejam transferidas para 
as autarquias ou para outros organismos de 
Estado, que sejam acompanhadas por mei- 
os humanos e financeiros correspondentes a 
essas novas competência, penso que os Go- 
vernos Civis morrerão em paz e que ninguém 
irá ao seu velório. 

    

Diogo Machado 

O Governador 
Civil tem de deixar 
de ser o comissário do 

Governo Central nos 
distritos e terá que 
passar a ser o emissá- 
rio dos distritos jun- 
to do Governo Cen- 
tral, porque o Gover- 
nador tem que ser 

mais uma fonte de reivindicação para o dis- 
trito do que apenas e só um distribuidor de 

os a associações culturais é organis- 
mos em altura de eleições, como tem acon- 
tecido até agora. 

Se a reforma do sistema eleitoral ou a do 
sistema político não proporcionar que se pos- 
sa encarar um Governador Civil como algu- 
ma personalidade eleita pelos municípios, 
então eu estaria de acordo, na teoria, que 
este cargo fosse extinto. Se se poder avançar 
para uma transformação da mentalidade e 
da actuação de um Governador Civil para 
esta filosofia que cu defendo, tudo bem. 

   

        

    

         

   

          

        

     

  

Filipe Neto Brandão 

O lugar em si não 
nos diz muito, mas 
sim a saída do distri- 
to. Seguramente que 
gualguer decisão 
abrange os vários par- 
tidos. Nós vemos com. 

bans olhos apenas 
uma reforma que pas- 
se pela defesa da in- 
tegridade do distrito, 

eventualmente integrado numa região, mas 
mantendo a união do distrito. A aposta do 
PS é uma aposta na descentralização e na 
aplicação do princípio da subsidiariedade, 
ou seja, os poderes devem ser exercidos o mais 
próximos do cidadão, numa escala que não 
é compatível com o desempenho local, mas 
uma intervenção num patamar interr 
sendo que entendo o distrito de Aveiro tem 

condições para constituir uma unidade de 
planeamento. 

   

   o, 

  

Uma rádio para ouvir 
um meio para anunciar  
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entrevista da semana: Augusto Oliveira (Comandante territorial da GNR) 
  

Mulheres trazem 
uma mais valia 

à GNR 
Augusto Joaquim de Oliveira, natural de Coimbra (Sé Nova), de 56 anos, 
licenciado em Germânicas, casado e pai de dois filhos, veio, depoisde 11 
Doo Regimento docaatea bo, chefiar a Secção de S João da 
Madeira (boje D ), cem 1985 foi of 

novo Destacamento de Ovar, onde permaneceu também 11 anos. Em 1996, 
depois do curso de promoção a major. foi colocado em Coimbra a chefiara 
Secção de instrução, no comando da Brigada, onde permaneceu um ano e 
meio, após o que (Setembro de 1998) foi nomeado para comandar o Grupo 

Territorialde Aveiro. 
Encontra-se agora aguardar a sua saída, já que pela novas normas de 

colocação, os três anos normais de período de Comando de Grupo já estão 
largamente ultrapassados. 

Arménio Bajouca passar por um período de em Aveiro e um outro 

007 muitosmilitaresa passar em Portalegre, São dois 
Campeão das à situação de reforma, — pólos de instrução para 

Províncias (CP) - Na quer por vontade pró- praças. Há outro centro 
estrutura do Grupo  pria, porque têm tempo de formação em Queluz 

  

Territorial de Aveiro de serviço e querem ir +a Escola Prática - mas 
o Trânsito está sepa- | embora, quer por limite esse só forma quadros, 
rado, ou é autóno- | de idade. desde o curso de Cabos 
mo, da restante es- CP — Não há for- até aos cursos de promo- 
trutura da GNR? mação suficiente ção a Capitão. Aveiro e 

Augusto Oliveira para colmatar essas Portalegre é que têm a 
(AO) — O destacamen- saídas? responsabilidade da for- 
to de trânsito é autóno- AO — A formação mação de praças. 
mo e só prestamos apoio tem sido aquela que as CP - Porque é que 
logístico, No restante estruturas têm permiti- | há tantas mulheres 
está dependente de Co- | do. Poder-se-íam ter for- na Polícia e tão pou- 
imbra. O Trânsito tem | mado mais alguns, mas cas na GNR2 
uma estrutura ligeira- isto é também uma de- AO — A abertura de 
mente diferente, Como cisão política. A admis- admissão às mulheres na 

unidade especial que é são aos cursos de forma- GNR foi posterior à da 
tem autonomia total, em ção passa por um despa-' Polícia. E não podemos 
termos técnicos e admi- cho ministerial, que de- esquecer que uma das 
nistrativos. termina quantas admis- condições de ingresso na 

P — Que efecti-  sões são feitas em cada Guarda era ter O serviço 
vos tem sob o seu ano. militar cumprido, con- 
comando? CP-Qualéo pe- dição que a Polícia abo- 

AO - Não seiexacra- riodo de formação? | liu muito anteriormen- 
mente quantos, mas são AO — Um ano lecti- tea nós. À partir do mo- 
cerca de 350. vo. Háunsanos atrás fa mento em que a Polícia 

CP - Para uma — ziam-semaisdo queum — passou aser uma força de 
área tão grande não curso por ano... de há | natureza totalmente ci- 
são poucos efecti- quatro anos a esta parte vil prescindiu dessa con- 
vos? a Guarda entendeu que dição para efeitos de ad- 

— (Riso) Já tive- a formação tem de ser missão, No nosso caso 

mos quase quatrocentos, adequada às necessidades isso aconteceu muito 
mas o número tem vin- e à evolução da socieda- mais tarde e só quando 
do a diminuir porquete- de, e porisso é umano — o exército começou a ad- 
mos vindo a perder al. lectivo completo. mitir mulheres é que a 
guns efectivos, não só CP - Há cursos de — Guarda ficou com pos- 
por os cursos de forma- formação em todos  sibilidades de as admitir. 
ção não terem o número | os grupos territori- CP - Mas esse 
de militares suficientes ais? condicionalismo já 
para colmatar as saídas, AO — Não. Temos | foi ultrapassado... 
Nesta altura estamos a um polo de instrução AQ — E a partir daí 

  

Ts de M ) 
“fazemos um esforço grande para que essas limitações não condicionem o 

  

já foi possível conseguir 
abrir os seus quadros às 
mulheres. De então para 
cá tem havido alguma 
dificuldade relativamen- 
te às infra-estruturas, To- 

dos os nossos quartéis es- 
tavam dimensionados e 
estruturados para terem 
só soldados militares 
masculinos. Tivemos que 
alterar uma série de in- 
fra-estruturas para poder 
receber mulheres. E se: 
não têm entrado mais 

não é por falta de candi- 
datas... mas porque não 
temos capacidade de alo- 
jamento para elas. E aqui 
há uma diferença em re- 
lação à Polícia: enquan- 
to nós garantimos aloja- 
mento, a Polícia tem 

uma maior liberalização, 
até porque a maior parre 
dos agentes não vivem 
nas estruturas dos quar- 
téis. 

CP — Quantas mu- 
lheres há ao serviço 
do Grupo Territorial 
de Aveiro? 

AQ — Neste momen- 

to há só uma, em Ílha- 

vo. Até há pouco tempo 
havia uma outra na Me- 

alhada, transferida há 
pouco para Castelo Bran- 

cumprimento da missão” 
co. Já tivermos em Águe- 
da... Como o fluxo de 
admissão não é muito 

grande logicamente que 
a distribuição pelo país 
não tem sido possível em 
maior número. Mesmo 

com todos os condicio- 
nalismos que afectam o 
serviço das mulheres 
(gravidez, etc.) estas são, 
regra geral, uma mais 
valia. 

CP - São mais im- 
Placáveis? 

AQ — São mais exi- 
gentes. Exigentes com 
clas próprias e com o ser- 
viço. Mas como lhe ia a 
dizer, são uma mais valia 

mesmo em termos de 
imagem, e na execução 
do serviço. Temos situa- 
ções que a mulher tem 
uma capacidade inata 
para trarar com determi- 
nadas situações. Dou-lhe 
o exemplo das Salas de 
Apoio à Vítima... uma 
mulher tem mais condi- 

ções para receber e lidar 
com outra mulher que foi 
vítima de violência do- 

méstica. A relação de con- 
fiança é, logicamente, 
maior do que se se tratar 
de um agente/homem a 
receber a senhora. 

  

CP - Há alguns 
constrangimentos... 

AO — Há-os de parte 
a parte e por isso é que 
temos de ter cuidado em 
ter pessoas com alguma 
sensibilidade para tratar 
esses assuntos. Se tiver- 
mos mulheres... mais fa- 
cilmente os assuntos são 
encaminhados. 

  

uldades 

CP - Quais são as 
maiores dificuldades 
com que a GNR se 
depara para exercer 
as suas funções? Há 
algum tempo atrás 
falava-se de falta de 
verbas para repara- 
ção de viaturas e até 
para combustível... 

AO — Temos algumas 
dificuldades ao nível do 
funcionamento mas ya- 
mos fazendo um esforço 
grande para que essas li- 
mitações não condicio- 
nem o cumprimento da 
missão. 

CP - São limita- 
ções resultantes de 
falta de meios? 

AO - Penso que são 
mais resultantes da 

——» 
  
  

Lusitaniagás 
Grupo | GDP 
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entrevista da semana: Paulo Sucena (secretário-geral da FENPROF) 

  

20 mil professores licenciados estão no desemprego 
Continuação da Pág anterior 

resolver o problema todo 
do diálogo, não, porque 
há pais e professores que 
podem não utilizar o te- 
lemóvel na comunica- 
ção. O diálogo pode ser 
presencial, como à dis- 
tância, desde que exis- 
tao 

CP - Defende 
uma campanha na- 
cional para a me- 
lhoria da i 
social dos professo- 
res. Em que é que 
consistiria exacta- 
mente? 

PS — Quando passa 
a mensagem, de uma 
forma mais subril ou 
não, de que os proble- 
mas da ednação sabre 
tudo aquilo que de mal 
acontece no sistema edu- 
cativo têm como culpa- 
do o professor, é uma 
tremenda injustiça, o 
que não quer dizer que 
o professor também não 
tenha a sua quota parte. 
Está-se à passar à ima- 
gem de que os professo- 
res faltam, precisam de 
ser avaliados, é preciso, 
por isso, vigiar este gru- 
po profissional porque 
deve estar cheio de de- 

feitos e insuficiências. 

Daí que eu considere 
importante o desenvol- 
vimento de uma campa- 
nha a nível do país para 
mostrar o que de rele: 
vante os professores têm 
feito pela melhoria do 
ensino, apesar de polí- 
ticas governamentais ex- 
tremamente gravosas. 

  

     Regresso 
do “director” 
não agrada 
aos docentes 

CP-O regresso à 
figura do director na 
escola é outra das 
críticas apontadas a 
este programa go- 

vernativo. Porquê? 
— Nós estamos to- 

  

talmente contra. Já per 
cebemos que o Sr. minis- 
tso David Justino vai por 
aí e vai ter oposição clara 
e inequívoca da FEN- 
PROF A gestão demo- 
crática das escolas é um 
modelo de gestão que 
não existia na Europa, foi 
criado por professores 
portugueses há 28 anos 
e tem dado bons resul- 
tados. Nós somos defen- 
sores i do 
funcionamento colegial 
das estruturas democrá- 
ticas da gestão das esco- 
las, portanto somos con- 
tra a figura do director 
ou outro nome qualquer. 
Não consideramos que o 
poder unipessoal venha 
trazer efectivas melhori- 
as ao funcionamento co- 
legial das escolas e con- 
sideramos que deve con- 
tinuar a prevalecer o 
âmbito pedagógico so- 
bre o âmbito administra- 
tivo. Estamos numa zona 
de conflito profundo en- 
trea RENPROF e o go- 
verno, porque a escola 
pode vir a ser gerida por 
um elemento estranho à 
mesma. 

CP — Outro pon- 
to de conflito será 
certamente o adia- 
mento “sine die” da 
revisão curricular do 
secundário. Quais 
poderão ser as con- 
sequências? 

PS — Poderá haver 

conflito se o ministro 

está a pensar numa sus- 
pensão “sine die”, À 
FENPROF continua à 

defender que é urgente 
uma revisão curricular 

no ensino secundário. 

Aquilo que nós criticá- 
vamos no governo ante- 
rior era a sua apressada 
generalização, nós con- 
siderávamos que era ne- 
cessário um ano de ex- 
periência em escolas que 
o quisessem e que con- 
siderassem que estavam 

apetrechadas de recur- 
sos humanos, materiais 

e pedagógicos. Experi- 
mentava-se, avaliava-se e 
depois logo se via como 
generalizar. Agora, o 
programa do governo é 
omisso, € estamos apre- 
ensivas para saber se 
esta suspensão é mesmo 
“sine die”, porque há 
uma urgência em faz 
a. 

  

Valorizar cursos 
tecnológicos 

e apetrechar escolas 
é fundamental 

CP - Qual é a re- 
visão que os profes- 
sores defendem? 

PS — Nós estamos de 

acordo que a revisão cur- 
ricular tenha em conta 

o revalorizar e o dar 

prestígio aos cursos tec- 
nológicos. É para nós 
um ponto de honra que 
estes não sejam cursos 

de segunda em derri- 
menro dos cursos gerais. 
O governo anterior não 
nos convenceu, os cur- 
sos tecnológicos não es- 
tavam a ser encarados 

com a dignidade que nós 
exigimos. É fundamen- 
tal haver cursos tecno- 

lógicos de qualidade que 
não impeçam, se o alu- 
no assim o quiser, de 
concorrer ao ensino su- 

perior em igualdade de 
circunstâncias com o 
aluno dos cursos gerais. 
É também para nós uma 
necessidade o apetrecha- 
mento das escolas com 

material didáctico, que 
esteja de acordo com o 
novo curriculum. Em 

terceiro lugar, é neces: 
sário que os professores 
passam ter acesso a mó- 
dulos de formação que 
lhes permita alcançar os 
objectivos e tratar os 
novos programas com a 
melhor qualidade possí- 
vel. Apetrechamento das 
escolas e apetrechamen- 

  

to profissional dos pro- 
fessores são essenciais e 
com isto estamos em 

condições de lançar a 
revisão do secundário. 

     

  

Teoria dos exames 
não traz qualidade 

ao ensino 

CP — Aliás, a fal- 
ta de condições das 
escolas também 
pode contribuir 
para o insucesso es- 
colar. 

PS — Muito do insu- 

cesso escolar passa pelas 
más condições de traba- 
lho nas escolas. Para nós 
é preocupante que o 
programa não tenha um 
conjunto de medidas 
concretas de como é que 
vai transformar o pri- 
meiro ciclo do ensino 

básico (que continua a 
ser como há 50 ou 60 

anos atrás, de escolas de 

quadro preto e giz bran- 
co) em espaços suficien- 
temente bem apetre- 
chados, para dar o salto 
qualitativo que o país 
exige. Eça de Queirós 
dizia que a base era o 
latim, aqui no sistema 
educativo a base é uma 

boa educação présesco- 
lat ligada a um primei- 
ro ciclo que no âmbito 
da literacia tenha uma 
qualidade tal que depois 
o aluno tenha sucesso 
escolar. De acordo com 

estatísticas recentes, 
mais de quatro por cen- 
ro das crianças porcu- 
guesas precisam de sete 
ou mais anos para fazer 
os quatro anos do pri- 
meiro ciclo, o que é uma 
situação inaceitável. E 
isto cria-se com a me- 
lhoria das condições de 
trabalho nas escolas e 

não como o governo quer 
fazer, com a teoria dos 
exames. Agora já há exa- 
mes no 12º ano, vão in- 

troduzir exames no 9º; 
depois conseguiram fa- 

  

Sindicalista desde sempre 
Cristina Barros É sindicali desde sempre, aos Gru- 

províncias 
2 de Maio de 2002 

  

«A sociedade entrou numa espiral de exigência 

  

zer uma subversão à ava- 
liação aferida, para dizer 
que esta no primeiro e 
segundo ciclo yai contar 
para a classificação do 
aluno, No meu tempo 
de estudante, havia exa- 
mes na 34 classe, na 4a, 
cxame de admissão aos 
liceus, às escolas indus- 

triais, às escolas comer- 

ciais, exames no 2º ano, 
no 5º, no 7º-ano, exa- 
mes de admissão às fa- 

culdades, era uma teo- 
ria brutal de exames e 
Portugal, além de ser 
uma vergonha na Euro- 
pa porque tinha um re- 
gime ditatorial fascista, 
estava na cauda do con- 
tinente europeu em to- 
dos os níveis. Não é por 
aí que se dá qualidade 
ao ensino. 
   

Reformas do ensino 
básico na gaveta 

    

CP-— Falou no pri- 
meiro ciclo...Aqui, 
os professores criti- 

cam o regime de 

aos professores impossivel de cumprir» 

  

monodocência e de- 
fendem a existência 
de equipas educati- 
vas. Em que é que 
consistem exacta- 
mente? 

PS — Esse é um pro- 
blema muito complexo 
que está em discussão na 
FENPROF há muito 

tempo. Não se pensa em 
fazer desaparecer o pro- 
fessor do primeiro ciclo 
como actualmente exis- 
te, pensa-se é que há áre- 
as em que seria bom que 
houvesse um especialis- 
ta que pudesse coadju- 
var em trabalho de equi- 
pa o chamado professor, 
por exemplo na área da 
Educação Física (com 

exigências récnicas mui- 
to específicas e rigoro- 
sas, porque se está a fa- 
zer com crianças muito 

pequenas e não pode ser 
feito por amadores). O 

que se está a ponderar é 
admitir a possibilidade 
de que nas escolas do 

——+ 

de ler, escrever e de estar com os amigos. À sua leitura 

    

Paulo Oliveira Sucena 
nasceu no dia 20 de Ja- 

neiro de 1941 em Lisboa, 
um pouco por acaso, já 
queosseus pais, de Águe- 

da, foram visitar um familiar a Lisboa. Mas, apesar de 
aí ter nascido, viu esta cidade pela primeira vez quando 
tinha apenas seis anos. Mais tarde, licenciou-se em Fi- 
losofia, e fez doutoramento em Ciências Pedagógicas 

  

   
   

      

   

  

     

  

pela Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 

pos de Estudo antes do 25 de Abril e foi fundador 
e delegado sindical dos Sindicaros de Professores 
da Grande Lisboa em 1974 e secretário nacional 
da FENPROF desde 1987 a 1994, ano em que 
passa a secretário geral. É ainda presidente do Sin- 
dicato dos Professores da Grande Lisboa, membro 
do Conselho Nacional e da Comissão Executiva 
da CGTP-IN, do Conselho Nacional de Edu- 
cação e do Conselho Social da Universidade de 
Coimbra. 

Nos seus tempos livres, Paulo Sucena gosta 

é “muito diversificada”, como o próprio afirma. Em 
termos de autores portugueses contemporâneos, gos- 
ta de Herberto Helder e de Sophia de Mello Breyner, 

No cinema, marcou-o o filme “Citizen Kane” 
de Orson Welles, Na Filosofia, foram vários os filó- 
sofos que contribuíram para a sua formação, «não 
só na minha maneira de ver o mundo, como tam- 
bém na minha maneira de pensar», desde alguns 
da Grécia clássica, Heraclito, Aristóteles, até Kanr, 
Marx e Engels e alguns filósofos da Fenomenolo- 
gia.
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entrevista da semana: Augusto Oliveira (Comandante territorial da GNR) 
   
— + 
gação criminal. 

CP — O crime con- 
tra o património é o 
que mais prolifera... 

AO — Há sempre 
aquele pequeno crime 
contra as pessoas, de na- 
tureza particular, que não 
têm expressão injúria, a 
ameaça, a ofensa à integri- 
dade física, mas o que 
“mexe” com o sentimen- 

to de insegurança das pes- 
soas é o crime contra o pa- 

trimónio. Também aqui 
temos exercido alguma 
acção de sensibilização do 
cidadão, que também tem 
uma quota parte de res- 
ponsabilidade neste pro- 
cesso. 

CP - O cidadão 
pensa que as medi- 
das de segurança são 
só com as forças de 
segurança... 

AO — Pois é... mas o 
cidadão tem de saber ro- 
mar medidas de seguran- 
ça passiva. Há coisas sim- 
ples que se devem fazer, 
como não deixar objectos 
à vista no interior das via- 

turas, ou deixar portas ou 
janelas abertas, etc., falan- 
do das viaturas, mas ram- 
bém falando das habita- 

ções não ter procedimen- 
tos que evidenciem ausén- 
cias, ou quebrar algumas 
rotinas do dia-a-dia. Tudo 

isso pode criar alguma ins- 
tabilidade 

lidade 

    

CP — Há questões 
de criminalidade com 
imigrantes que come- 
çam a preocupar? 

AO — Há simuações 
extorsão e de pressão so- 
bre cidadãos estrangeiros, 
mas isso é da competên- 
cia da Polícia Judiciária., 

ea Guarda limita-se a, 

sempre que tem conheci- 
mento, dar essas infor- 
mações à PJ. 

CP - À projecção 
de filmes violentos, na 
Televisão, não indu- 
zem à criminalidade? 

AO — Se calhar 

rá ter alguma influência, 
naquelas mentes menos 
preparadas para estas situ- 
ações, ou mais propensas 
ao crime, 

CP — A psicopatia 
pode estar “camufla- 
da” até um facto que 
a possa despoletar... 

AO — Não está dados 

científicos que nos possam 
demonstrar isso, embora 

haja quem já se tenha de- 
bruçado sobre o assunto 
etenha opinião de que há 
influência. 

CP — A facilidade 
com que se compra 
uma arma não peop- 

cupa as forças de se- 
gurança? 

AO -— Preocupa. 
CP-E o que pode 

ser feita contra isso? 
O — Por um lado, 

aumentar-a fiscalização € 
a investigação, e por ou- 
tro lado o licenciamento 
das armas não devia sertão 

restritivo. É óbvio que se 
a pessoa precisa e quer ter, 

e não a consegue legal- 
mente vai comprá-la no 
mercado negro. Não te- 
nhamos ilusões d que isso 
acontece, Infeli 
não derectamos tantas 
como gostaríamos. O li- 
cenciamento daria uma. 

outra perspectiva. Estan- 
do licenciadas, sabemos 

onde clas estão, assim é 

que não. 

CP— A droga con- 
tinua a ser preocu- 

pante? 
AO — Continua, e é 

um trabalho que nos mo- 
tiva, quer na prevenção 
quer no combate ao tráfi- 
co. Embora não possamos 
dizer que uma coisa im- 
plica a outra, a verdade é 
que uma grande parte dos 
crimes contra o pattimó- 
nio tém por móbil conse- 
guir dinheiro para a dro- 
ga. 

"Segurança rodovi ] 

CP — É de opinião 
que a “tolerância 
zero” não funciona 
nos moldes em que 
está implantada? 
Que deveria ser “me- 
nos fixa” e mais itine- 
rante? 
AQ — Não me custa 

concordar com essa visão 

porquanto tudo aquilo 
que é rotina acaba por não. 
ter resultados. No nosso 
dia-a-dia há muitas preo- 

  

Se a Guarda não é bem pag 
pretende ter situações de privilégio em relação às 

restantes classes profissionais. 
cupações em cortar com que as pessoas, se são res- 
as rotinas, Cria habitua- — ponsáveis, que sejam res- 
ção, trás menos empenha-  ponsabilizadas pelos acros 
mento, e se as coisas fo- que praticaram é que as 
ram pontuais e temporá- investigações que estão em 

rias são capazes de ser mais cheguem ao fim ra- 
eficazes, Penso que seria pidamente, Não metemos 
possível ter uma maior a cabeça na areia, como a 
rentabilização se fossem avestruz, sabemos que há 

utilizados os meios de situações que existem, que 
uma fo - as coisas. como 

porária. em qualquer profissão, 
CP - O recente | queremos é que elas se re- 

"caso de corrupção” | solvam. É bom que as coi- 
no Algarve, trouxe re- sas se saibam, se julguem 
flexos para a “ima- ese possam punir as pes- 
gem” da GNR no res-  soas, em prol do serviço e 
to do pais? de toda a gente. 

AO — A GNR tem CP — Houve quem 
pouco maisde 25 milho- viesse a terreiro ale- 
mens, e é evidente que gar ou argumentar 

aquilo que aconteceu com com a fraca remune- 
ração da Guarda... e os nossos militares tem 

um impacto na comuni- que assim é fácil dei- 

    

          

    

    

  

     
   

  

      
   

    

    

cação social maior do que | xar-se seduzir. Con- 
se fosse um outro cidadão. corda? 
Há aqui duas vertentes: AO — Isso só acontece 
corrupção activa e pass sea pessoa não tivera for- 

va, é para haver corrupção mação que deveria ter. Há 
passiva é preciso que haja muita gente mal paga nes- 
activa. Penso que nos ci- te país que não é corrup- 
dadãos bem formados, ta. Sea Guarda não é bem 
que é a maioria da nossa paga, também não pre- 
população, os factos não tende ter situações de pri- 
terão tido a repercussão  vilégio em relação às res- 
que se pensou., mas há tantes classes profissionais. 

E há muita gente mal 
paga neste país e não é por 
isso que se deixa corrom- 
per. Se compararmos com 
as nossas outras congéne- 
res europeias, é óbvio que 
estamos aquém. Há algu- 
mas situações que pode- 
riam ter sido resolvidas, 
mas não é por af que se 
vai justificar a situação. 

da um deve orientar a 
sua vida de acordo com os 
proventos que tem. 

sempre pessoas que “to- 
mam a nuvem por Juno”, 
e concluem que “se um é 
corrupto, todos os outros 
são”, o que, em boa ver- 
dade, não é assim. 

CP-Mas houve re- 
acções? 

AO — Houve alguns 
casos, mas pontuais. Mas 
no próprio interesse da 
Guarda, penso que é um 
assunto que tem de ser re- 
solvido rapidamente, E 

    

  

e ainda 

  

«Apesar ser de Coimbra e de gostar muito da 
minha terra, é em Ovar, onde resido desde 1985, que me 
sinto bem. Adoptamos aquela cidade como nossa e só dali 
sairemos por imperativo da profissão». 

«De entre as várias personalidades históricas, o pre- 
sidente John Kennedy foi uma das que me marcou. Se 

tivesse o poder de apagar alguém da história seria Hitler, 
sem dúvida». 

«Gosto de pintura é gosto muito de Picasso, embo- 
ra:não seja um frequentador assíduo de exposições de arte: 
De música também gosto e se lhe disser que a minha 
Banda favorita é “MadreDeus”, já pode tirar ilações». 

«Na literatura, gosto de Eça de Queiroz, por 
exemplo, mas não consigo ler tanto como gostaria. Gos- 
to também de Ernest Hemingway, um autor que me 
marcou bastante. O curso de germânicas obrigou-me a 
ler muitos clássicos, como Shakespeare, autores que mar- 
cam. Mas digo-lhe que alguns li por obrigação, mas mui- 
tos outros por prazer, e ainda hoje tenho muitos livros 
ingleses e alemães pelos quais vou “passando os olhos” de 

vez em quan 

«Não me considerando um bom garfo, gosto de 

po pa cur 
e e uma boa caldeirada de enguias. E há uns tempos des- 

cobri um restaurante que tem um arroz de enguias que é 
uma maravilha, € um prato que desconhecia que existis- 
sem 

«lsto de ser da GNR é quase como um sacerdócio. 
Quem se dedique, no terreno, ao serviço territorial procu- 

rando garantir a segurança dos cidadãos e resolver proble- 
mas da comunidade, o desafio é de tal ordem e tão alician- 
te que dificilmente se mudará de função ou de profissão», 

«A minha preocupação é, quando deixar de ser co- 
mandante operacional, me colocarem num gabinete com 
ar condicionado», 

«Defeitos todos temos, mas reconheço em mim 
por vezes não ouvir mais as outras pessoas, centralizar 
um pouco. Reconheço que é difícil analisarmo-nos a nós 
próprios. Procuro não cometer injustiças nas decisões que 
tomo», 

«Tive a ilusão de tirar um curso de engenharia e não 
um curso de letras... e isto só por uma birra com o meu 
professor de Matemática, no 5º ano do liceu» 

«O que mais critica na sociedade portuguesa é a falta 
de ambição O que gostaria mais de mudar nesta socieda- 
de seria por uma preocupação maior pela produtividade. 
“Temos uma sociedade que consome muito: mas produz 
pouco. E isto é a todos os níveis, e não só na administração 
pública como muitos apregoam». 

«Gostaria que um dia recordassem de mim o ter 
cumprido, com eficácia, a minha função, em termos pro- 
fissionais». 
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breves semana dia a dia 

= | umdedocoourro,dosexo daquele departamento da Costa Lobo, presidente da 
dia feminino, diversos hema- academia aveirense ficou Associação de Urbanistas 

tomas no corpo, satisfeita com os resultados Portugueses, durante o X 
Sua O joe fi mania obúidos, uma vr que os. Congresso de Uibansas 

———— | docomalgemas, depois da a so jogaram ma rrugueses, que decorreu 
Junta do Carmo pasrulha policial pedir re- da EquaMat am: em Santa Maria da Feira. 
ana forças. A intervenção poli- de cinco mil No sentido de melho- 

cial foi pedida, porque o candidatos, rar a situação do planca- 
FORUM AVEIRO dedica mês de Maio agressor e o irmão se en- A competição, cujo ob- mento urbanístico do País, 
aos anos 60 

Os asixties» estão na moda é por isso o Forum Aveiro 
vai dedicar todo o mês de Maio aos anos 60 com um 
conjunto variado de iniciativas. Uma exposição de caro- 
chas, um concurso de bandas de música e um concurso de 
pintura em e-shirts e calças de ganga são as acções que 
compõem o Forum FLOWER POWER. 

— Aré ao próximo dia 1á de Maio estão abertas as inseri 
ções para o concurso de bandas de música e para a acção 
«Pinta a Roupa». Os interessados deverão dirigir-se ao Bal- 
cão de Informações do Forum Aveiro, pedir as fichas de 
inscrição e candidatar-se aos excelentes prémios à concurso. 

Concurso de Bandas de Música 
Neste concurso cada uma das bandas participante ins- 

creve-se, preenchendo uma ficha de inscrição é entregan- 
do um CD ou uma cassere com um tema dos anos 60 e 
outro do seu repertório. Essas músicas são depois avaliadas 
por um júri que seleccionará 10 grupos finalistas. 

Essas 10 bandas têm audições ao vivo no Forum Avei- 
ro entre 20 a 24 de Maio para se prepararem para o gran- 
de concerto final que tem lugar no dia 25, às 21 horas. 
Este concerto vai ser transmitido em directo pela Rádio 
Estação 105.6. 

A banda mais Flower Power sairá vencedora e como 
ptémio ganha a possibilidade de gravar um CD. 

«Pinta a Roupa» 
A pintura mais Flower Power de uma T-shirt e de umas 

calças de ganga vale um fim-de-semana em Londres. As 
inscrições estão abertas até 14 de Maio. No dia 18 de 
Maio os 10 finalistas vão pintar ao vivo, os conjuntos que 
submeteram à concurso. 

ão de Carochas — de 4 a 12 de Maio 
Desde o passado dia 4 e até ao próximo dia 12 de 

Maio, estará no Forum Aveiro uma exposição de carros 
que têm muito a ver com os espírito da década de 60. 
Trata-se do famoso «carocha» da Vol 

Ao longa de todo o corredor e Praça Central do Forum 
Aveiro estão em exposição 12 destas viaturas que cerra- 
mente trarão boas recordações à memória de alguns visi- 
antes, 

População contesta contra lixeira 
Entulho, resto de fibras, bidões de resina, pedaços de 

sofás e outros mareriais é o que as pessoas podem ver na 
antiga saibreira da “Britel”, no lugar de Maras, em Azur- 
va, que está transformada em lixeira a céu aberto, e que já 
motivou um protesto por parte dos proprietários dos ter- 
renos vizinhos. 

Refira-se que ao lado da lixeira passa um curso de água 
(vala da Eirinha), que vai desaguar no Rio Vouga, em Cacia. 

“Tanto os proprietários como os autarcas da freguesia e 
da edilidade afirmam que é preciso pôr cobro à situação, 
nomeadamente com a colocação de uma vedação, enquanto 
que os donos do terreno em causa adiantam que a saibrei- 
ra está desactivada e que nada sabiam do que se está a 
passar, 

IGAT ii f te 

O presidente da Junta 
de Freguesia da Gafanha 
do Carmo, Domingos Vi- 
larinho, acusa o executivo 
municipal ilhavense de es- 
tar a discriminar a fregue- 

«sia, Na base desta acusa- 
ção está o Plano de activi- 
dades e orçamento da au- 
tarquia para O corrente 
ano, que, segundo aquele 
aurarca, não presta a devi- 
da atenção à Freguesia. 

Ribau Esteves, pres 
dente da Câmara Munici. 
pal de Ílhavo, rejeita a acu- 
sação e afirma que o plano 
de actividades foi elabora- 

do a pensar no concelho 
como um 

Apesar da controvérsia o 
documento foi aprovado na 
úlima assembleia por mai- 
oria, com o presidente da 
Junra de Freguesia do Car- 
mo a optar pela abstenção. 

Demissões em bloco 
na Caixa de Crédito 

Os órgãos dirigentes da 
Caixa de Crédito Agricola 
Múmio de Vagos demiti- 
ram-se em bloco, alegan- 
do o intuito de «possibili- 
tar rápida superação do im- 
passe em que a Instituição 
se encontra, através da re- 
alização de novas eleições», 
refere comunicado envia- 

do à Caixa Central, 

Em causa está a impug- 
nação das últimas eleições, 
um caso ainda em cribunal, 
porque o número um da 
lista vencedora nunca dia 

gou a tomar passe 
de presidente, devido a Ea 
gadas irregularidades no 
que se refere a alguns ele- 
mentos da lista. 

A solução pata este im- 
passe pode passar pela rea- 
lização de novas eleições, o 
que só deverá acontecer na 
primeira quinzena de Ju- 
lho, pelo que aré lá a Caixa 

volveram numa zaragata. 
O gibunal decidiu en- 

viar o jovem para o Hospi 
ral DO Sobral Cid, em 

jectivo é combater o mito 
da matemática papão, co- 
loca À prova os alunos pe- 
rante várias questões. For- 

o responsável considera 
pa que estes pro- 
fissionais tenham maior vi- 
sibilidade para que os po- 

  

  

Ciimbr,parafizercsames  mam-se grupos de dois. líricos e sénicos possam 
iquiátricos, uma vez que que em meja 

Ria dedo Op? rito a 
aii Seforderec-  todasasquestóes colocadas rem feitas, combatendo 

tada alguma anomalia fi- no computador, que estão assim possíveis equívocos. 
cará internado compulsi- 
vamente, caso contrário, re- 

colherá ao Estabelecimen- 

divididas em 12 níveis de 
dificuldade. dia 

  

    

to Prisianal de Aveiro. Alunos fecham 06 
= escola à 

dia Os alunos da Escola Testes eólicos 
Básica 2 e 3 de Aguada de dj em 

  

A unidade de Cuida- 
dos Intensivos Coronários 
do Hospital Infante D. 
Pedro fo encerrada, porque 
se tornou impossível ga- 
rantir o serviço durante 24 
horas consecutivas, somen- 
te com quatro cardilogis- 
tas. 

Os doentes agudos e 
os que necessitam de cui- 
dados continuados terão 
de ser deslocados para os 
Hospitais da Universidade 
de Coimbra. 

O problema não é 
novo, uma vez que ficaram 
por preencher três lugares 
de cardiologista, no qua- 
dro do hospital. Esta uni- 
dade de saúde dispõe de 
nove especialistas naquela 
área médica, mas quarro 
estão dispensados de fazer 
urgências, devido à idade 
e um outro entrou de bai- 
xa prolongada, pelo que 
restam quatro, que São in- 
suficientes para garantir o 
serviço, sete dias por sema- 
na, mesmo que se recorra 
a horas extraordinárias, 
mas doq eu as 12 previstas 
por lei. 

  

    

A Irispecção: Geral da-Administação-do Terrirório 
(IGAT) esteve na Câmara Municipal de Águeda a invest- 
gar processamentos da autarquia. Segundo Castro Azeve- 
do, «os elementos do IGAT inspeccionaram tudo o que 
quiseram». «Não sei exactamente o que foi alvo de inspec. 
ção e ainda bem que assim é para que, de uma vez por 
todas, possam ficar esclarecidas matérias que sistematica- 
mente foram alvo de suspeição», desafia o autarca. 

O verniz estalou na última reunião da Assembleia 

Municipal, com os deputados do PS de do PSD a envol- 
veremese em troca de “galhardetes”.     

de Crédito fica numa si- - , 
tuação de vazio directivo. dia 

dia 03 
01 Milhares 

de alunos j 
a Homem 

agentes 
Um homem de 22 

anos agrediu dois milita- 
ses da GNR, no centro de 
Ílhavo, à paulada, 'soco e 
pontapé, tendo sido neces- 
sário os elementos polici- 
ais receberem tratamento 
hospitalar. Um deles sofreu 
uma fractura exposta de 

A 123 edição da Equa- 
Mat 2002 juntou junto ao 
Departamento de Mate- 
mática da Universidade de 
Aveiro mais de dois mil alu- 
nos do 7º, 8º e 9º anos, 
provenientes de cerca de 
9 escolas de todo o País. 

A organização do Pro- 
jecto Matemática Ensino 

Cima, em Águeda, fecha- 
ram os portões a cadeado, 
em protesto pela qualida- 
de das refeições, estando na 
origem do acto à exigência 
de que seja contrarada uma 
nova cozonheira. 

O presidente do Con- 
selho Executivo do referi 
do estabelecimento de en- 

sino, Armando Pereira, adi- 

antou que foilevantado um 
inquérito interno para 
apurar o sucedido, negan- 
do qualquer irregularida- 
de no refeitório da escola. 

dia 

04 
Médicos 
de Coimbra 
salvam 

Dois cardiologistas do 
Centro Hospitalar de Co- 
imbra vão ser disponibili- 

zados garantir à con- 
tinuidade da Unidade de 

Cuidados Intensivos Cora- 
nários do Hospital Infan- 
te D. Pedro, em Aveiro. 

De uma reunião que 
juntou médicos, o direc- 
tor do serviço, o director 
clínico, administradores do 
Hospital e responsáveis da 
Administração Regional 
de Saúde do Centro, saiu 
também garantida a pos- 
sibilidade de o Hospital 
Distrital de Águeda poder 
disponibilizar mais um 
cardiologista, se tal for ne- 
cessário, 

  

  

  

dia 

05 

Urbanistas 
criticam 

  

  

municípios 
«Não é aceitável o obs- 

curantismo que se instalou 
em muitos dos nossos mu- 
nicípios», acusou Manuel 

eda 
A Assembleia de Fre- 

guesia do Préstimo, no 
concelho de Águeda, apro- 
vou o pedido de uma em- 
presa suiça de fazer testes 
de medição da potência do 
vento no Cabeço do Tare- 
jo; na zona do Carvalhal, 
naquela freguesia. 

Os suiços pretendem 
instalar, numa primeira 
fase, dez ventoinhas, neces- 
sitando de um hecrare de 
terreno para cada um dos 
aparelhos, cuja potência 
depende da análise dos 
ventos, sendo este o pri- 
meiro passo para que a 
empresa crie um parque 
eólico na zona serrana. 

Refira-se que a empre- 
sa já tem autorização cama- 
rária e ambiental para a 
concretização do projecto, 

sendo que a parte eléctrica 
está feita, faltando apenas a 
ligação à EDE a quem será 
vendida a energia. 

dia 

07 
Populares 
cortam linha 

Cerca de uma centena 
de populares de Avanca cor- 
caam a linha de caminho- 

de-ferro, exigindo queo arra- 
vessimento para peões fosse 
melhor sinalizado, com avi- 
sos sonoros e visuais. 

Na origem deste últi- 
mo protesto está o facto de 
uma criança ter quase sido 
recentemente atropelada 
por um comboio. 

Os populares acusam a 
REFER de ter colocado o 
atravessamento para 
em forma de labirinto, Os 
responsáveis pela conservação 

dasestruturas ferroviárias con- 
sideram que este processo 
tem por objectivo precisam- 
nete evitar os acidentes. 
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Bolsa de Baby-Siters 

Novo Servico 

de Apoio 
à Família 

O Gentro Social Paro- 5, Medida 5.3, e que viu 
quial da Vera Cruz vai dar mais um dos seus projec- 
início à formação de baby- tos aprovados. 
siters como forma de col- Após a divulgação des- 

te projecto candidataram- 
se 80 mulheres do distrito 
de Aveiro, que viram nesta 

matar a escassez de vagas 
disponíveis em Aveiro. 

Será mais um serviço da- 
quela instituição que estará profissão uma oportunida- 
disponível a partir de 24 de de de formação e de fumu- 
Junho de 2003, para quem ro trabalho. Depois de 
necessitar de pessoas para cui uma reunião geral com 
dar de crianças na residência todas as candidatas a » 

Este serviço surge quem foiexplicado o modo 
preocupação como núme- de funcionamento do cur- 
ro significativo de crianças so foram entrevistadas 60 
em lista de espera, nome- das candidatas por uma 
adamente em idades de psicóloga c uma socilogo, 
creche (dos 4 meses nos 3 estando neste momento o 
anos) o que levou o Cen- — proceder-se à seleeção das 

15 que poderão vit a fre- 
quentar o curso. 

tro à elaborar uma candi- 
datura ao HI QCA, Eixo 

     

   

    

Aveiro 

     

caraptas a realizar al 
tarefas domésticas de 
modo à poderem consti- 
tuir um recurso para as fa- 
mílias em que o casal tra- 
balha fora de cosa. Este re- 
curso será igualmente in- 

O curso terá a duração 
de 1 ano e 2 meses c abar- 

cará conhecimentos nas 
áreas da alimentação, higi- 
ene, saúde, psicologia, por- 
tuguês, informática, pue- 
ticultura, entre outras, eirá 
decorrer nas instalações do teressante para os pais, que 
Jardim Infantil, na Rua do à noite, precisando de sair 
Gravito, nº 32, sendo mi- não têm qualquer familiar 
nistrado por formadores que os possa ajudar. O 
qualificados e terá, no fi- Centro Social Paroquial da 
nal, um estágio de BO dias, 

pervisão das Edu- com a su| 
cadoras de infância do 

Vera Cruz pretende, com 
mais este serviço, poder 
garantir aos casais, sem re- 

Centro. arda familiar, o opor- 
“Ascamdidatas aprovadas tunidade de desfrutar al- 

deverão ficar aptas a acom- gum tempo só para o ca- 
sal, como forma de preser- 
var o seu próprio relacio- 
namento. 

panhar as crianças nas suas 
sesidências na ausência dos 

pais, devendo também &- 
Festa de Santa Joana Princesa 

Convite à 
Comemoram-se neste ano os 550 anos do nascimento 

da Princesa Santa Joana e os 125 anos da sua 
Dois doontocimentos dignos de serem assinalados e festeja- 

dos na Diocese, para além de o serem na cidade do Aveiro 
de que Santa Joana é também Padroeira. 

Por feliz coincidência, o dia 12 de Maio é este ano um 

Domingo, o que permitirá, por certo, uma boa oportuni- 
dade para que a Igreja Diocesana, em cada paróquia, possa 
recordar e celebrar em comunidade cristã a sua Padroeira. 
As paróquias, pelos seus represenantes, bem como os pres- 

bireros, diáconos e comunidades de vida consagrada po- 
dem também, mais facilmente, congregar-se com o Bispo 

Diocesano, na cidade de Aveiro, para uma grande manifes- 
tação de fé e de gratidão a Santa Joana. 

Disse há anos, e a minha palavra conservou-se como 
expressão de verdade e como estimulo, que” SANTA JOA- 

NA é DE AVEIRO E AVEIRO é DE 'SANTA JOANA”, 

(Os padroeiros são sempre para nós uma garantia de protec- 
ão junto de Deus e modelos que estimulam o nosso dia a 

dia como 
A Santa Princesa, que tão cedo soube fizer opções deter- 

minantes na sua vida e para o seu futuro, demarcando-se do 
ambiente frívolo da corte real para afirmar a radical fidelida- 

de ao seu Deus, escolheu Aveiro para ser a sua terra, aqui 
realizar o seu projecto de vida, irmanando-se de um modo 
singular com o seu povo. Uma opção e uma vida que: nos 
honram e nos respoi 

Uma artstica-e moderna estátua, a condizer com o di- 
namismo e a juventude da jovem Santa Joana, será inaugu- 
rada no largo fronteiriço á Sé Catedral e ao Museu, aí mes- 
mo onde a Princesa viveu e morreu. Marcará assim para os 
aveirenses e para quantos que por ali passam, um rumo que 
convida a ir mais além do imediato das nossas habituais 
rotinas, Todos quantos da cidade, do concelho e da Diocese 
puderem participar, estão convidados para as festas da nossa 
Padroeira. 
Que a grande e prevista participação nos actos festivos 

nos aproxime cada “vez mais da Santa Princesa e nos estimu- 
Je a cultivar os valores humanos e cristãos que nortearam a 
sua vida 

António Marcelino, 
Bispo de Aveiro 

No próximo dia 17 

Seminário debate abusos sexuais a crianças e jovens 
“Abusos sexuais a crian- De acordo com o pro- 

de Protecção de e e 
Jovens de Aveiro eo Depar- intervenções “As políticas 
tamento de Ciências da | sociaisde protecção à infin- 
Educação da Universidade cia e as comissões de pro- 

irão promover no próximo tecção a crianças e jovens”, 
dia 17, na Aula Magna da por Edmundo Martinho, 

Reitoria da UA, das 9h às e “Abusos: a pré-história da 
18h. relação com as crianças”, 

por Eduardo Sá (Universi- 
dade de Coimbra). Às 
11h30, há lugar a mais três 
intervenções: “Problemáti- 

O seminário tem por 
objectivo sensibilizar para a 
protecção dos direiros das 
sara jovens, promover 

abusos sextiais na perspec-— denadora do projecto de 
tiva da Polícia Judiciária”, Apoio à Família e à Crian- 

por Isabel Polónia (da PJ de ça), queisão sensibilizar para 
Aveiro). Às 14h30, Filome- os seguintes temas: “Abuso 
na Fieiras (médica no Cen semual: que intervenção?” e 

tro de Saúde de Vila Nova “O PAFAC — abordagem a 
de Poiares) e Ana Isabel Sani crianças e jovens vítimas de 
(Unidade siga = o asa dest 
versidade do Minho) irão 
falar sobre “Abuso sexual: 

  

7 

  

GNR faz balanço 

Criminalidade aumenta 
efectivos diminuem 

Zonas mais críticas situam-se 
no distrito de Aveiro 

João Bravo 

O regresso do oficial de elevada estirpe. Reis Paredes 
foi o rosto da Guarda Nacional Republicana no encontro 
com os jornalistas « pena tem a corporação que nem todos 
a representem de forma condigna, respeitável e com altos 
níveis de seriedade. Mas como afirmou, pena é que as 
sanções aos que se desviam do caminho da honestidade e 
das boas normas de conduta encontrem sempre atentan- 

tes não sendo arrancadas as ervas daninhas de forma que a 
instituição não espie culpas que ão lhe pertencem. 

Menos mas bons, parece ser a divisa de uma Brigada 
que vê diminuir a força dos efectivos por força da erosão 
legal (reformas) e de outras que são o reflexo dos compor- 
tamentos. Efectivos diminuem a criminalidade aumen- 
tou, uma proporção que pode ter correlação, mas que não 
invalida o esforço desenvolvido pelos homens da GNR. 

Depois das palavras de circunstância do major-Gene- 
ral Manuel Guilherme Figueiredo foi dito pelo pora-vor 
que, no primeiro trimestre do ano em curso, o número de 
ocorrências aumentou em cerca de 24 por cento (mais 
1,489 casos), registando-se 302 crimes contra as pessoas, 
mais 848 contra o património, mais 159 contra a socieda- 
de, um acréscimo de oito de ofensas ao Estado e mais 172 

registos nas ocorrências de legislação avulsa. 
Números que, como acentuou, Reis Paredes, não 

são preocupantes, porque se centraram nos pequenos 
furtos e na condução ilegal por falta de habilitação ou 
excesso de álcool e que foram ampliados por uma pos- 
tura mais actuante por parte da Guarda Nacional Re- 
publicana. 

Sinistralidade estacionou (mais um morto), as autua- 

ções cresceram 21 por cento, tal como as detenções (+204), 
com o excesso de álcool (67), injúrias e desobediência (mais 

28 a cento) foram as áreas prevalecentes. 
jento manteve-se estacionário não obstante 

a ni de efectivos. 

Aveiro preocupa 

Zonas envolventes de Águeda, Estarreja e Albergaria 
são «pontos negros» da criminalidade colocando Aveiro 
no primeiro lugar com 1827 crimes (414 contra as pesso- 
as e 1.073 contra o património), logo seguido de Coim- 
bra com 1.474 (414-812), S. João da Madeira 1.986 (531- 
1.162), Viseu 1.323 (454-623), Castelo Branco 676 (189- 
347) e Guarda 499 (130-250). 

No tocante à sinistralidade a Veneza de Portugal regis- 
tou 1.224 acidentes (11 mortos), logo seguida de S. João 
da Madeira com 1.421 (9 mortos), Coimbra 1.042 (8 
mortos), Viseu 873 (7 mortos), Castelo Branco 430 (6 
vítimas mortais) e Guarda 396 com dois morros. 
Foram 57.604 as missões de parrulhamento (apeadas, 

auto, moto, cavalo e cães) e 92 as prisões com Aveiro na 

liderança com 402 e Coimbra apenas com seis. 
Registo para os bons resultados do Núcleo Criminal e 

para a excelência do Núcleo da Narureza com trabalhos 
proficuos e meritórios. 

Estes os dados do primeiro trimestre revelados com 
boa fé e isenção por quem não está disposta a «perdoar 
traições», gente simples mas séria que prefere que sejam 
poucos mas bons. 

  

formação e intervenção em 
contexto escolar” e “Proce- 
dimentos de avaliação e de 
intervenção psicológica em 
caso de abuso sexual”, res- 

As últimas 

  

  ca jurídico-penal do abuso 
Es sexuais e definir es sexualamenores”, por Con 
cratégias à intervenção em  ceição Ruela Ribeiro (pro- 

jardins de infância escolas curadora adjunta do Tribu- 
do primeiro cido. nal Judicial de Aveiro), “Os 

intervenções da tarde cabe- 
rão a Jeni Canha (hospital 
pediátrico de Coimbra) e a dá joai are (o Junto à CIPOL   

Telef. - 234 316 334 Bias 
[Loja em Alagoas - Esgueira, Aveiro Simas    das melh:   
 



   
    

Centro “dado os cons- 
trangimentos da lei das 
“Empresas de Inserção”, 
este sucesso só foi pos- 
sível pelo empenho de 
todas as participantes 
mas também pelo gran- 
de investimento finan- 
ceiro, técnico e huma- 
no que a Organização 
promotora direccionou 
para esta intervenção, 

cuja preocupação cen- 
tral é a promoção da 
mulher». 

No almoço de en- 
cerramento que contou 
com a presença de to- 
das as colaboradoras da 
“Puro Linho”, dos réc- 
nico, da Direcção do 
Centro e do Director do 
Centro de Emprego € 
Formação Profissional 
de Aveiro, Acácio Con- 
de, foi bem patente à 
emoção de todos os que 

A Puro-Linho, em- 
presa de inserção pro 
movida pelo Cento So- 
cial Paroquial da Vera 
Cruz, acaba de cumprir 
o seu primeiro ciclo de 
formação e inserção na 
vida activa, 

Esta empresa de ca- 
rácter social recebeu 10 
mulheres desemprega- 
das que foram incluídas 
num processo dinâmi- 
co de formação teórica 
e prática, após o que re- 
alizaram, com a entida- 
de promotora, um con- 
trato de 24 meses em 
que puderam exercitar 
o ofício para que ti- 
nham vindo a ser pre- 
parados. Estas mulhe- 
res são hoje pessoas 
mais confiantes no seu 
desempenho e com 
maior nível de autono- 
mia e capacidade de 

produção. se envolveram e esforça- 
Esta empresa visavaa ram para final feliz. 

formação pessoal e a qua- Nesta cerimónia foi 
entregue a cada traba- 
lhadora um certificado 
de formação e um ramo 
de flores, modo que a 
direcção encontrou para 
enaltecer o modo como 
todos aderiram ao pro- 
jecto e reforçar a ideia 

le que somos sempre 
capazes de alcançar um 
novo paramar. 

lificação profissional na 
área do têxtil-lar, sendo 
de registar o sucesso des- 
ta iniciativa. De facto, a 
percentagem de inserção 
na vida acriva destas tra- 
balhadoras, a ultrapassar 
os 80%, prova irrefutá- 
vel do sucesso desta ini- 
ciativa. Segundo Emilia 

o, directora do 

Emilia Carvalho, em 

Aveiro 

Acácio Conde, Emília Carvalho, João José Barbosa 
no encerramento do primeiro ciclo da Puro-Linho 

  

Barbosa saudaram to- 
dos os presentes e anun- 
ciaram a 2º etapa do 
processo. De mais 10 
mulheres, incluindo, 
para além da área do 
têxtil-lar, a formação no 
âmbito da limpeza in- 
dustrial e lavandaria, 

As pessoas interessa- 
das podem dirigir-se às 
Secretarias do C.S.P. 
Vera Cruz, Rua do Gra- 
vito, nº 32, ou Rua da 

Cavalaria 5- Sá-Barrocas 
em Aveiro. Todos os in- 
teressados em colaborar 
com esta organização 
poderão formalizar en- 
comendas de todo o tipo 
de artigo para lar (bor- 
dados à mão, rendas, 
roupa de cama, mesa, 
banho e tudo que se 
prenda com enxovais e 
decoração de casa, no- 
meadamente cortinas, 
reposteiros, etc. 

A Puro Linho tem 
também disponível ao 
público um atelier de 
costura por medida e 
todo o tipo de conser- 
tos em vestuário. 

No uso da palavra, 

nome da direcção, su- 
blinhou o aspecto rela- 
cional excelente que foi 
criado entre todos, «o 
sentimento partilhado 
de família, a preciosa 
colaboração do Direc- 
tor do Cento de Em- 
prego de Aveiro, upes- 
soa sempre disponível, 
colaborador e sensível a 
todos as dificuldades 
que foram vividas ao 
longo destes 28 me- 
ses». 

Acácio Conde ex- 
pressou o seu «agrado 
pelo modo como decor- 
reu este processo» salien- 
tando os «bons resulta- 
dos apresentados e o 
modo particularmente 
afectuoso» que encon- 
trou entre os dirigentes 
e as trabalhadoras. As- 
pecto que igualmente 
foi largamente referido 
pelas próprias aquando 
do uso da palavra. 

Os Gestores da 
Puro-Linho, Emília 
Carvalho e Joao José 

  

Luta contra a Sida 

CAD de Aveiro já funciona 
«Aqui não se julga, ficam à porta os juízos de 

ordem moral. Fica à porta aquilo que podemos cha- 
mar, sem insultar ninguém, a sociologia de sacris- 
tia», frisou Diamantino Matos, coordenador da 

Sub-Região da Administração Regional de Saúde, 
no acto de inauguração do Centro de Aconselha- 
mento e Detecção Precoce de HIV/Sida (CAD) de 

Aveiro, que fica sediado no Centro de Saúde desta 
cidade, acto que foi presidido por Fernando Ven- 
tura, coordenador Nacional da Luta contra a Sida. 

Fernando Ventura salientou que este é o oitavo 
CAD do país, e que até ao final do ano todos os 
distritos do continente — com excepção Bragança 
€ Viseu — ficarão dotados desta estrutura de des- 
piste da Sida, referindo que “estes Centros são bem 
o Heflêxo da nova perspectiva de relação das Co: 
missões de Luta contra a Sida», num exemplo de 

1 ização e colaboração com a sociedad. 
civil, e da arriculação de todas as diferentes insti- 
tuições e dos diferentes sectores da sociedade». 

Esta articulação é feita entre o Centro de Saú- 

de e as medidas preventivas, terapêuticas e de di- 
agnostico, entre o Centros de Saúde e o Hospital, 
entre as medidas de prevenção com a Educação e 
a Juventude, na perspectiva de que «o cerne da 
questão da Sida não são os outros mas nós própri- 
6s», como enfatizou, salientando que muitos dos 
infectados não são pessoas sem informação. 

Estes Centros vêm permitir que, de forma anó- 
nima e gratuita, qualquer pessoa se possa dirigir 
pela mínima dúvida que tenha. 

Citando um poeta espanhol, Fernando Ventu- 
ra, disse: 

«Para a religião, o corpo é um pecado; Para os 
economistas, o corpo é um mercado; e Para nós 
próprios, o corpo é uma festa», para concluir que 
«o corpo seja uma festa, mas uma festa responsá- 
vel, e penso que com os CAD estamos a contri- 
buir para que cada um de nós seja mais responsá- 
vel na festa que pode ter todos os dias com o seu 
próprio corpo». 

Dados de Março deste ano apontam para a exis- 
tência no distrito de Aveiro de cerca de 314 casos 

de Sida e 126 portadores assintomáticos, isto é, 
pessoas que estão infectadas com o vírus, podem 

itir mas não têm sintomas de doença, o que 
torna Aveiro como um dos distritos de mais baixa 
incidência da doença com 50 casos por cada 
100.000 habitantes. 

O que se pretende com os testes a efecruar pelos 
CAD «é que os dados se aproximem o máximo pos- 
sível da realidade», porque é um dado adquirido que 
«há muitas pessoas que sendo seropositivas, não sa- 
bem que o são, porque desde que a pessoa se infecta 
até ter manifestações da doença podem decorrer vá- 
rios anos, dez ou mais», como foi salientado.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 9 de Maio de 2002 

  

No próximo ano 

Feira do Livro pode mudar 
Ana Sofia Pinheiro 

A Feira do Livro de 2002 volta à ocupar o espaço da 
Rua Homem Cristo, junto ao Forum, até ao próximo 
dia 19 de Maio, contando com a presença de 38 “stan- 
ds”, onde estão distribuídas as «maiores editoras nacio- 
nais», adiantou Madalena Pinheiro, responsável pela or- 

ização da feira. Para o próximo ano, a autarquia pre- 
tende estabelecer um lugar em definitivo para a realiza- 
ção deste evento cultural e que, em primeira análise, de- 
verá ser a praça Marquês de Pombal, junto ao Tribunal 
de Aveiro. 

De acordo com Madalena Pinheiro, a localização da 
feira, que custou aos cofres do município cerca de três 
mil euros, «é boa, trata-se de um espaço bonito, tem à 
vantagem de poder atrair públicos que normalmente não 
frequentam iniciativas deste género e em termos de cus- 
tos é benéfico». 

Já Manuel Rodrigues, vereador da culmurá da Câma- 
ra Municipal de Aveiro, afirmou que os livreiros tinham 
receio de ir novamente para aquele local, onde há dois 
anos alguns tiveram prejuízos, pelo que fez aos livreiros 
uma promessa de que «a partir do próximo ano a Feita 
do Livro decorrerá na Praça Marquês do Pombal». Para o 
autarca é um espaço que reúne as condições necessárias 
para a realização de um evento desta natureza, porque 
«tem bom estacionamento, é um espaço abrigado, bem 
no centro da cidade, e poderá ser definitivamente iden- 
tificado como o local da Feira do Livro». 

  

Animação para todos 

Tem lugar amanhã, pelas 18 horas, no auditório da 
Feira do Livro, uma conferência subordinada ao tema “A 
volta dos livros”, que conta com a participação de Viale 
Moutinho e Rebordão Navarro. No dia seguinte, pelas 
16 horas, António Lobo Antunes estará presente em 
Aveiro para realizar uma sessão de autógrafos. 

Também José Eduardo Agualusa se desloca ao espa- 
ço da Feira do Livro, pelas 16 horas do dia 14, para uma 
sessão de autógrafos, a que se segue, pelas 17 horas, a 
conferência “Ouvir, perceber e entender o Jazz”, tendo 
por convidado Óscar Graça. 

A última sessão de autógrafos tem lugar no dia 18 de 
Maio, pelas 16 horas, c é dedicada a Inês Pedrosa, a que 

se segue uma conferência, com o tema “O fim do Estado 
Novo”, e que conta com a participação de Fernando 
Dacosta e Reis Torgal. 

A Feira do Livro este ano está repleta de acções de 
animação cultural, que contam com a presença de diver- 
sas colectividades do concelho. Do programa destaca-se rogram: 
o concerto do Quarteto de Saxofones, Big Band e Coro 
do Conservatório de Música de Aveiro Calouste Gul- 
benkian, no dia 13 de Maio, pelas 18 horas. À mesma 
hora, mas no dia 14, acrua o Grupo de Cavaquinhos de 
Santa Joana, e no dia 15, o Grupo de Teatro para a In- 

de fância — Arlequim, faz animação de rua. 
Já no dia 17, pelas 21 horas, decorrerá um concerto. 

da Orquestra de Metais c Percussão São Bernardo — As- 
sociação Musical e Cultural de S. Bernardo. Os dois úl- 
timos dias da Feira do Livro deste ano, no sábado (18) e 
no domingo (19), reservam pará o fim de tarde um “ate- 
lier” dearte cambiente, promovido pela ASPEA de Aveiro, 
bem como à noite, nos respectivos dias, um concerto da 

Banda de Eixo - Associação Recreativa Eixense e do Gru- 
po 
E: 

ni Ei pu  
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17 Milhões de Euros 

Db ara Aveiro Menores furtavam 

Cidade Digital 
Associação Aveiro Cidade Digital irá receber 17 milhões de euros, a três anos, do Plano 

nte da Sociedade de Informação, devido à candidatura efectuada ao programa que ç S da: y 
recebeu um de Ido ex: Ciência e ia Mariano Gago. A 

próxima unidade de gestão do POST irá assim aprovar o financiamento com um valor que 
triplica o do primeiro Aveiro Cidade Digital 

João Manuel Oliveira 

O Campeão das Províncias sabe em primeira mão 
que a Associação “Aveiro Cidade Digital”, socie- 
dade sem fins lucrativos criada formalmente hã 
pouco. mais de um/dois meses, irá ser contempla- 
da com um financiamento de 17 milhões de euros 
no âmbito do POSI - Plano Operacional da Soci- 
edade de Informação, através da medida referente 
aos projectos relacionados com o Portugal Digital 
- a criação de estruturas integradas que progetem 
novos serviços para a futura comunidade digital. 
Este projecto, qu terá valores substancialmente 
mais elevados que o primeiro (cerca de três vezes 
mais dado que o anterior tinha sido financiado com 
pouco mais de um milhão de contos) , com pro- 
jectos de grande envergadura segundo fontes liga- 
das ao processo sendo de prever que a candidatu- 
ra, junto do POSI seja definida na próxima uni- 
dade de gestão, 

Estes valores foram confirmados junto do gestor 
do Plano Operacional da Sociedade de Informação 
mas, curiosamente, não foi possível confirmar estes 
montantes nem quais os projectos ou linhas princi- 
pais de acruação, muito embora tenham sido dirigi- 
das vários contactos junto da vereadora responsável 
pelo processo, Lusitana Fonseca. A mesma recusou-se 
a confirmar qualquer informação recolhida pelo Cam- 
peão das Províncias e apenas garantiu que quando sou- 
ber “diz a todos”. 

Associação 

Aliás, a vercadora, Lusitana Fonseca, é presi- 
dente da direcção da “Associação Aveiro Digital” 
uma entidade sem fins lucrativos cuja câmara in- 
tegrou após aprovação dos seus estatutos em As- 
sembleia Municipal, que se realizou em Outubro 
do ano passado. Na altura, as bancadas da oposi- 
ção colocaram dúvidas sobre o mandato do Con- 
selho de Administração e sobre a designação das 
regalias dos associados fundadores e do mandato 
dos órgãos sociais. No entanto, como a associação 
só foi formalmente criada já este ano, em Feverei- 
ro ou Março, ainda não foi possível a este meio de 
comunicação social averiguar, junto do Diário da 
República, quais os estatutos que foram aprova- 
dos. Segundo fontes ligadas ao processo confirma- 
ram ao Campeão das Províncias, a associação ain- 
da não teve uma assembleia geral depois do pro- 
cesso de formação mas a direcção entregou, em 
tempo útil, esta segunda fase do Projecto Aveiro 
Cidade Digital junto do POSL 

A Associação Aveiro Digital está a trabalhar no 
edíficio da fábrica Jerónimo Pereira Campos e in- 
tegra, entre outros elementos, António Leandro 
(um elemento que já tinha estado ligado à equipa 
executiva do projecto, através da Universidade de 
Aveiro), Lusitana Fonseca (como presidente da di- 
recção) e ainda outras pessoas, ligadas à Universi- 
dade de Aveiro e à anterior equipa de gestão, Não 
foi possível averiguar a participação das pessoas 
colectivas, como a Câmara Municipal de Aveiro, 

  

  

no projecto, mas 
um elemento ligado 
ao processo confir- 
mou que os convites 
tinham sido feitos a 
pessoas de entidades 
que tinham estado 
ligadas ao consórcio 
- que para além da 
CMA, reunia a UA 
ea PT Inovação - 
mas a titulo indivi- 
dual e não em repre- 
sentação de entida- 
des públicas. Mais 
uma vez não foi pos- 

Lusitana Fonseca - 
Vereadora da Câmara 
Municipal de Aveiro 

sivel saber quais os órgãos sociais da entidade que 
irá receber 17 milhões de euros nos próximos três 

  

anos. 

Cidade Digital 

É de referir que Aveiro entra assim na segunda fase 
dos projectos “Cidades Digitais”, do qual foi o maior 
beneficiado na primeira fase. Na altura, os projectos 
aprovados implicaram um investimento total de 
1.119.626 contos. Esta verba foi, maioritariamente, 
proveniente do FEDER, através da Intervenção Ope- 
racional de Telecomunicações (731.585 contos), ten- 
do sido a comparticipação nacional a cargo das entida- 
des proponentes dos projectos (388.041 contos). A 
estrutura criada, um consórcio, evoluiu agora para uma 
associação, que irá ser a responsável pelos novos projec- 
tos. Na primeira fase, o “Aveiro Cidade Digital” possi- 
bilitou projectos privados, escolhidos através de con- 
curso, divididos por áreas de intervenção. “Informação, 
Cultura e Lazer” (12 projectos), “Construir a Comuni- 
dade Digital” (6 projectos), “Escola e Comunidade 
Educativa” (6 projectos), “Autarquias e Serviços de 
Âmbito Concelhio” (5 projectos), “Solidariedade Soci- 
al” (3 projectos), “Tecido Produtivo” (6 projectos), “Uni- 
versidade e Comunidade Educativa” (1 projecto) e “Saú- 
de? (1 projecto) foram as opções. No entanto, algumas 
das conclusões do ACD leva-se a pensar que nesta nova 
fase - que poderá demorar um ano a surgir, devido ao 
projecto de candidatura e análise - a forma de financiar 
e escolher projectos - quer da sociedade civil quer das 
instituições autárquicas, poderá ser feita de outra for- 
ma. 

O Programa Cidades Digitais, criado pelo Ministé- 
rio da Ciência e da Tecnologia, no quadro da Iniciativa 
Nacional para a Sociedade da Informação, destina-se a 
apoiar acções que concretizem alguns dos objectivos re- 
levantes do Livro Verde para a Sociedade da Informação, 
aprovado em Abril de 1997 pelo Conselho de Minis- 
tros, O programa organizou-se em duas fases, A primei- 
ra, a decorrer desde 1998 e até final de 1999, passou 

pela escolha de um pequeno número“de vectores de in- 
tervenção e um número reduzido de cidades. A segun- 
da, a que está a decorrer até 2006 beneficia da experié 
cia entretanto adquirida para reforçar e estimular as 
ciativas públicas e privadas em todas as regiões do país - 
Programa Portugal Digital. 

     

interior de automóveis 
O comando de Polícia da PSP de Aveiro deteve, 

durante a última semana, onze pessoas, identificou 
oito, apreendeu quatro doses de haxixe e recuperou 
dez viaturas. Entre os detidos estão dois jovens, de 
16 anos, que são suspeitos de serem os responsáveis 
pela prática de furtos de interior de veículos c ainda 
de roubarem estudantes, tendo ficado a aguardar jul- 
gamento em prisão preventiva. 

Em Espinho, a PSP deteve três homens, com ida- 
des compreendidas entre os 32 e os 40 anos, empre- 
gado de escritório, empregado fabril e trolha, por 
condução de veículo automóvel, sob a influência do 
álcool, acusando taxas de 2,25 gramas por litro de 
sangue, 1,56 g/l e 1,26 gil. 

Ainda nesta cidade, foi detido um homem, de 
29 anos, empregado de mesa, por ter agredido uma 
mulher. 

Júlio Pedrosa recebe 
distinção bonorífica 

Os nomes dos homenageados, que vão ser distin- 
guidos no dia do município, no próximo domingo 
já são conhecidos, estando entre eles o ex-Reitor da 
Universidade de Aveiro, Júlio Pedrosa. A outra enti- 
dade reconhecida pelo seu valor público é a empresa 
Indasa, 

De acordo com Manuel Rodrigues, vereador do 
Pelouro da Cultura da Câmara Municipal de Aveiro, 
os critérios de atribuição das distinções honoríficas 
passaram a ser mais rigorosos para que «não se in- 
Haccionasse excessivamente as distinções, banalizan- 
do estas acções de mérito», e que os nomes escolhi- 
dos reunissem o maior consenso. 

Júlio Pedrosa reuniu estas condições, porque «se 
trata de um homem que esteve durante muito tem- 
po à frente da Universidade de Aveiro, tendo conse- 
guido a visibilidade e notoriedade que lhe escapa- 
vam, nomeadamente ao adquirir o título de melhor 
universidade do País». 

Manuel Rodrigues considera que Júlio Pedrosa 
foi um homem que «conseguiu pensar estrategica- 
mente a Universidade de Aveiro e à região», sendo 
esta uma forma de demonstrar «à nova reitora que é 
este o caminho a seguir». 

Águeda aprova plano 
de actividades e orçamento 

A Câmara Municipal de Águeda aprovou o Pla- 
no de Actividades e Orçamento para 2002, com 
cinco votos favoráveis do PSD. O documento com- 
porta um investimento da autarquia aguedense na 
ordem dos 40 milhões de euros, para além da ne- 
cessidade de se inscrever alguns objectivos, cuja exe- 
cução está dependente da atribuição de fundos co- 
munitários. 

O urbanismo e a rede viária representam a mai- 
or fatia de investimento, com 14 milhões de curos 
previstos, a que se segue o desporto (4.134), o am- 
biente (2.295), a educação (1.788) e a cultura 
(1.397). 
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Presidente da ANAFRE quer Juntas de Freguesia mais independentes 

Aumento das competências 
das autarquias 

diminui despesa pública 
Armando Vieira, cial presidente « da Junta de Hreguesia de Oliveirinha, foi eleito 
  

  

[de Fi — ANAFRE, com 92,6 por 
cento dos votos, o assim, ao socialista, José “Rosa do Egipto. Armando Vieira 

defende para este dato a luta pela transferência de mais competências para as juntas 
de Fr por plo ao nível da habitação social e da educação, contribuindo assim,     

nasua opinião, para diminuir a despesa pública, Está também prevista a construção de 
uma nova sede para a ANAFRE, em Lisboa. 

      
  

  

Cristina Barros objectivo alterar esta si- | ANAFRE conta que re- | complementaridade en- 
> | tuação, fazendo com que  centemente, e daí dizer- tre a Junta e o municí- 

Durante os próximos cada vez mais freguesias se «revoltado», haviadis- | pio é fundamental, mas 
quatro anos, a presidên- sejam parte integrante ponibilidade e vontade não num princípio de 
cia da ANAFRE caberá daquele da população de Olivei- balternidade, mas 
ao PSD, partido com cinha em ajudar a resol- de complementari- 
mais Juntas de Freguesia, «Está vedado vero problema de uma dade a favor do bem co- 
sendo pela primeira vez às Juntas família carenciada, que mum». 
presidida por um autar- de Freguesia fazer envolvia seis crianças, 
ca do distrito de Aveiro. habitação social» mas ficou por ali mesmo. «Nós valorizamos 
Armando Vieira terá «Se eu tivesse um progra- cada cêntimo 
como vice-presidentes - Armando Vieira con- ma, faria uma casa de ha- que recebemos 'Afmdnida Visita obtave Vitória Erico 
Joaquim Moreira (Pa-  sídera fundamental que  bitação social para aque- e sabemos dirigir ANAERE rios prosimios diátios 
dronelo, Amarante), Jor- se dê mais competências la família por metade do gerir melhor a P 

ge Amador (Serra de Rei, às Juntas de Freguesia, preço que faz a Câmara, do que os outros» cia, e é outra das ideias sesainda têm de apresen- 
Peniche), Elizabete Ma- em vários níveis, por porque eu ia conseguir defendidas para este tar contas ao Estado e 
tos (Torgueda, Vila Real) cxemplo, habitação, edu- ajudas». E, embora pareçaum — mandato de quatro | não podem apresentar a 
e Irene Lopes (Santa Ca- cação, rede viária, etc. «Se houver legislação contra-senso defender, anos, instituir um tecto despesa correspondente 
tarina, Lisboa). Neste momento, o ú que permita fazer habita- por um lado, o aumento mínimo de 25 mil eu- ao exercício da função, 

O autarca, que está à co organismo da admi- ção social, nomeadamen- de autonomia financeira rosadara cada Juntade  tremendas injustiças que 
frente dos destinos de nistração que tem com- | te por administração di- e, por outro, a diminui- — Freguesia em cada orça- têm de acabar», frisa Ar- 
Oliveirinha há 15 anos,  petências para fazer ha- recta, imagine que das — ção da despesa pública, — mento, «O que são 25 mando Vieira. 
e que já fazia parte do bitação social éa Câma- 4.352 freguesias do país Armando Vieira garante mil euros hoje para o 

Conselho Geral da ANA- ra, «está vedado às Jun- cada uma fazia uma casa, que «pode parecer um — âmbito de uma fregue- «A Junta de Freguesia 

   

  

FRE, promete vestir a tasde Freguesia fizerha-  já'viu 0 contributo por: contra-senso mas não é sia, por muito pequena ainda é vista 
camisola, «os meus com- bitação social. «Como ano. Luto há muito tem- “Temos de ajudar à racio- que seja, é muito pou- como um organismo 
panheiros dos diferentes se sabe nós temos vários po poresta facilidade, por  nalizar a despesa públi- co, mas há freguesias que passa certidões 
partidos vão ver que a problemas sociais, consi- esta justiça que o Estado ca pela tal tradicional e que têm orçamento de e atestados» 
minha camisola éa ANA- | derando que estamos in- português tem de fazeràs reconhecida gestão rigo- 5 mil euros ainda, nos 
FRE, a Associação éuma  seridos numa comunida- Juntas de Freguesia, con- rosa e cuidada do acom- | tempos que correm». As Juntas também 
coisa, o Armando Vieira. de de países do 1º mun-  tribuindo deste modo  panhamento diário que Vinte e cinco mil euros não se podem candida- 
presidente de Junta emi- do, é fundamental quese para diminuir a despesa fazemos das obras dos seria um «patamar mí-- taraos fundos estruturais 
litance do PSD é outra. ataque este problema de pública, porque podemos.“ investimentos que faze: nimo de dignidade de ou a créditos bancários, 
Essa votação, que é uma. forma clara. A habitação fazer coisas com menores mos. Porexemploem re vidaao organismo como questão pela qual o novo 
grande responsabilidade social tem sido desenvol. custos-e isso está prova- lação a obras nas estra- pilar do sistema demo- responsável da ANAFRE 
para mim, com a confi- vida pelas Câmaras Mu- do. Dado o carácter de das, já se verificou que crárico português» e, a pretende lutar. «Eu sou 
ança de todas as corren- nicipais, não permitir — poupança das Juntas ao nós conseguimos preços partir daí, teria de ha- favorável ao acesso diree- 
tes políticas, obriga-me este acesso às Juntas, tostão, estamos habitua-  queasCâmarasnãocon- ver uma hierarquização  toaos fundos, para aque- 
a ser isento e a trabalhar pelo menos às que quei dos a fazer verdadeiros seguem. Nós valoriza- consoante os eleitores las freguesias que estive- 
em prol desta Associa- ram ou tenham estrucu- milagres, muitas vezes re- mos cada cêntimo que das freguesias. rem'intecestadas » 
ção». «Vamos reivindicar ra organizada para isso, — correndo Asajudasdapo- — recebemos é sabemos A necessidade da dig- «A Junta de Fregue- 
com bom senso e razoa- é uma minorização das  pulação», continua Ar- gerir melhor doque os  nificação da freguesia sia ainda é vista como 
bilidade, sem exigirmos mesmas, A habitação so- mando Vieira. outros, estamos habitu- traz com ela a necessida- um organismo que pas- 
oimpossível, para sermos cial é um problema gri- ados a ter muito pouco de da dignificação do sa certidões e atestados, 
credibilizados». tante € progitirio ainda «As freguesias dinheiro e temos cuida- autarca. «O país tem es- | e pouco mais, o que não 

De registar que ape- hoje, por exemplo em têm de deixar do na sua aplicação, logo tes carolas, que muitas é verdade, temos autras 
nas merade das Juntas de Aveiro e em Oliveirinha, de estar tão podemos diminuira des- vezes prejudicam, em competências que já exi- 
Freguesia estão filiadas as Juntas podendo “can- dependentes pesa pública, ou se man- termos financeiros, a sua gem muito de nós. Mas 
nã Associação, «por difi-. didatar-se, iam conti- dos municípios» tivermos a despesa, au- família e a acrividade só seremos um parceiro 
cildades de ordem fio Duir pura a resolução icnt Siirestimentos | prifissanal, aolcempçoli =boriplérentaras rigero 
nanceiras; admite o res- mais rápida do problema Deacordo como pre- como mesmo dinheiro, público e hoje já não es- mos mais competências 
ponsável pela mesma. As - e paraa racionalização c  sidente da ANAFRE, as é isso que necessitamos». — tamos em tempo disso. eclaramente definidas. A 
Juntas pagam 0,5 por — a diminuição dos cus- Juntas de Freguesia po- É impraticável que hoje nossa luta também vai 
cento das suas transfe- tos», sublinha Armando deriam também ter mais «O que são 25 mil as freguesias recebam as no sentido de se fazer le- 

rências correntes para a Vieira, E a proximidade autonomia financeira euros hoje para verbas que recebem para gislação para definir cla- 
ANAFRE, por ano, «o entreas pessoas tem uma para as áreas da educa- o âmbito investimento e as pesso-  ramente onde começam 
que é muito pouco, mas forte influência nestesca- ção e da rede viária «As de uma freguesian as que dedicam muitas c acabam as competên- 
numa freguesia é muito, sos. freguesias têm de deixar horas à causa no fim do ciasdas Juntas de Fregue- 
temos que respeitar estas A título de exemplo, de estar tão dependentes Para além disso, era mésrecebem poucomais sia», conclui Armando 
filosofias». Contudo, é — o novo presidente da dos municípios, esta de extrema importân- do que 200 eurosedes- Vieira.
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Estudos Gerais recupera 
“ “ 4 

actividade de idosos 
Distrair a população idosa retirada da vida activa e restituir-lhes o 

sentimento de utilidade é um dos princípios em que a FEDRAVE 
(Fundação para o Estudo e Desenvolvimento da Região de Aveiro) se 

baseou para instituir os “Estudos Gerais — Uma Universidade da 
Experiência”, cujo primeiro polo foi fundado em 1998, em Ílhavo, a 

que se seguiu em 1999, Aveiro e Ovar; e em 2000, em Águeda e Vagos. 
Actualmente, estão activos os pólos de Aveiro, Águeda e Vagos, com 
cerca de 30 elementos, mas Hp breve está prevista a abertura dos 

cursos em mais quatro localis do distrito de Aveiro, cujos projectos 
estão ainda em fase de negociação e de estabelecimento de parcerias, 

uma vez que cada pólo tem um parceiro local, 
Ana Sofia Pinheiro 

O curso estruturado 
pela FEDRAVE tem 

um período de vigência 
de dois anos e pretende 
«sensibilizar as pessoas 
com mais de 55 anos 

para determinados as- 
pectos do seu relaciona- 
mento consigo próprias 
e com o mundo envol- 
vente», pelo que uma 
das facetas do curso se 
prende com a actualiza- 
ção de conhecimentos 
gerais, que permitam 

compreender as mudan- 
ças ocorridas nos últi- 
mos anos, no País e no 

Mundo, para além de 
tentar motivar para as- 
pectos de intervenção 
social na área do volun- 
tariado, bem como sen- 
sibilizar estas camadas 
sociais para o seu enqua- 
dramento jurídico e le- 
gal. 

O plano curricular 
do curso dos “Estudos 
Gerais” comporta uma 
parte obrigatória e uma 
outra opcional, sendo 
que na primeira são 
abordados temas como 
a sociologia, questões 
práticas de direito e de 
saúde, entre outros, e 
na segunda pode-se fa- 
lar sobre a ernografia 
regional ou a história da 
religiões em Portugal, 
sem esquecer a ecologia 
e ambiente, ou ainda a 

constituição portugue- 
sa, os órgãos do Estado 
e os Partidos Políticos 
em Portugal. 

Armando Teixeira 

Carneiro, o fundador 
dos “Estudos Gerais”, 
afirmou ao Campeão 
das Províncias que de 
entre as disciplinas obri- 
gatórias está a que abor- 
da a neuropsicologia, 
onde se pretende expli- 
car «a estes idosos como 
funciona o cérebro, dan- 
do a conhecer como com 
a idade é possível esque- 

cer as coisas mais recen- 
tes e recordar os mo- 
mentos vividos no pas 
sado distante, perm 
tindo reconhecer que se 
trata de um facto co- 
mum e naturab. 

Na disciplina da so- 
ciologia, por exemplo, é 
dado a conhecer aos 
alunos que o «fosso ge- 
racional que ele sentia 
que tinha com os avós 
e seus pais é agora tam- 
bém seritido com os fi- 
lhos e netos e que isso é 
a ordem natural das 
mudanças sociais», re- 
alça o responsável. 

Na área do direito, 
as leis que abrangem os 
idosos vai motivar para 
breve a publicação de 
um livro, que «congre- 
ga a legislação sobre a 
temática numa colectá- 
nea feita por juristas», 
avança Armando Teixei- 
ra Carneiro. 

No fim de cada ano, 
os docentes dos cursos, 
que têm a duração de 
duas horas, duas vezes 
por semana, fazem exa- 
mes, que não são clas- 
sificados por notas, mas 
apenas servem «para re- 
forçar a auto-estima, 
onde os alunos têm a 
oportunidade de des- 
crever de que discipli- 
na mais gostaram, para 
que depois sintam que 
são úteis à sociedade», 
sublinha. 

Armando Teixeira 

Carneiro faz um balan- 
so positivo destes qua- 
tro anos 'de cursos, por- 
que as pessoas «sentem- 
se vivas e úteis», mas 

para além de todas as 
discussões saudáveis que 
se realizam no tempo de 
aulas, há também os in- 
tercâmbios que se de- 
senvolvem. «No ano pas- 
sado, os alunos foram 
passar uma semana a Sa- 
lamanca, onde foram re- 
cebidos pelos colegas 
espanhóis e participa- 

  
   

  

  

ram em algumas aulas», 
refere o mesmo respon- 
sável, avançando que 
este ano está prevista a 
vinda dos alunos espa- 
nhóis a Aveiro. Também 

já realizaram passeios 
culturais e turísticos 
pela Ria de Aveiro e à 
zona serrana do conce- 
lho de Águeda. 

Actividades 
paralelas para atrair 

. novos públicos 

Quatro anos depois 
da entrada em vigor dos 
“Estudos Gerais — Uma 
Universidade da Experi- 
ência”, na zona de Avei- 
ro, os mentores do pro- 
jecto fazem uma avalia- 
ção positiva da escola, 
que lecciona cursos de 
ocupação para “jovens” 
com idades entre os 55 
e os 80 anos. No entan- 
to, estabelecendo um 
termo comparativo com 
o projecto semelhante 
que está a ser desenvol- 
vido em Castilha-Leão, 
que deu as linhas mes- 
ras para o projecto avei- 
rense, e que actua nos 
meios urbanos de Sala- 
manca, Valladolid, Bur- 
gos e Ávila, este último 
tem muito mais adep- 
tos. 

Enquanto o espanhol 
se desenvolve «com uma 
notável taxa de expansão 
c de adesão», em Avei- 
ro, apenas existem os 
núcleos activas de Avei- 

ro, Águeda e Vagos, ten- 
do sido necessário en- 
cerrar os dois pólos que 
existiam em Ílhavo e 
Ovar. Esta decisão foi 
tomada por as relações 
operacionais existentes 
com os parceiros daque- 
las duas localidades não 
ter resultado, pelo que 
os responsáveis pelo pro- 
jecto afirmam que «Por- 
tugal está menos habi- 
tuado que Espanha a 
estes projectos cultu- 

  

o: grupo de alunos dos “Estudos Gerais” do. él de Vagos 

rais». 
Para combater o de- 

sinreresse pelas acrivi- 
dades científicas e cul- 
turais, à FEDRAVE 
lançará, em breve, pla- 
nos de acções colaterais, 
que têm por missão 
complementar o plano 
curricular dos “Estudos 
Gerais”, 

Assim, se forem en- 

contrados os parceiros 
adequados e o número 
de participantes for su- 
ficiente, a fundação pre- 
tende desenvolver as 
mais diversas activida- 
des, como a informári- 
ca; inglês, francês, pin- 
tura, culinária tradici- 
onal e regional, artesa- 
nato, música, teatro, 
fotografia, desporto sé- 
nior e turismo sénior. 

É que; de acordo 
com; Manuel Barreira. 

actual director dos “Es- 
tudos Gerais”, «estas 
pessoas ainda têm uma 
capacidade intelectual 
que lhes permite desen- 
volver actividades pro- 
fissionais, ainda que em 
regime de semi-empre- 
go ou de voluntariado, 
com salários mais redu- 
zidos, mas que lhes 
transmite uma noção 
nova de urilidade à so- 
ciedade». 

  

    Raizes do projecto 
iniciaram na Bélgica 

Armando Teixeira 
Carneiro afirmava na 
abertura dos Estudos 
Gerais em Águeda, em 
2000, que a ideia deste 
tipo de iniciativas tinha 
por base, «primeiro a 
ocupação destes grupos 
etários em actividades 
lúdicas, depois, a reali- 
zação de centros de edu- 
cação e de formação 
com planos curriculares 
que, em diferentes 
graus, visavam um es- 
forço psicofisiológico do 
indivíduo, um seu repo- 
sicionamento na socie- 
dade, uma actualização 
de conhecimentos ge- 
sais e o ensino de novas 
formas de aprender». 

Este conceito foi 

pressuposto para a pri- 
meira manifestação, re- 
gistada por Serge 
Mayence, que, em 
1970, fundou o “Insri- 
tur Européen Inter-Uni- 
versitaire de "Action 
Social”, que deu ori- 
gem, cinco anos depois, 
ao “Centre Gerontolo- 

gie Social” e à criação de 
“Universidades para a 
Terceira Idade”, na Bél. 
gica. 

Vedior 
Psicol! o Empr 
Trabalho Temp: 

leccionamos para prestigiadas empresas nossas clientes. 
POLIDOR ! LIXADOR 

a 
onda de a O ui gi Idade entre os 18 e 35 anos; Pacote salarial - 

atractivo; Entrada imediata; Possibilidade de Integração nos quadros 

INNTROLADORES DE QUALIDADE 
Local: ALBERGARIA-A-VELHA 
Horário geral; Entrada imediata; Possibilidade de Integração na empresa. 
REQUISITOS: 
Habilitações até a012º Ano de Escolaridade; Experiência na função e conhecimentos 
informáticos na óptica do utilizador a 
CASTAS: 
Rua de den Es ne eo, 

Telefone 234 
Cerne E E 10 38, 97 6184603 
nar marina oliveira 

INDA INSCREVER: 
for; pt 

-SE NO NOSSO SITE EM. www vediiorat 

Mas a iniciativa mais 

concreta de uma Uni- 
versidade para a Tercei- 
ra Idade surgiu em 
1973, pela mão de Pi- 
erre Vellas, que criou a 
“Université du Troisit- 
me Áge”, integrada no 
“Institut d'Etudes In- 
ternationales et de Dé- 
veloppement”, da Fa- 
culdade de Direito da 
Universidade de Tou- 
louse 

A partir da criação 
destas escolas, estavam 
lançados os dados para 
tima experiência de su- 
cesso, uma vez que os 
projectos foram-se mul- 
tiplicando pela Europa, 
Canadá, Estados Uni- 
dos da América, Amé- 

rica Latina e Japão. 
neste contexto de 

utilidade social e cien- 
tífica das “Universis 

des para a Terceira Ida- 
de”, que surge o projec- 
to da FEDRAVE (Fun- 
dação para o Estudo e 
Desenvolvimento da 
Região de Aveiro), de- 
nominado “Estudos 
Gerais — Uma Uniy 
sidade da Experiência”, 

jue tem como parceiro 
privilegiado, através de 
protocolo assinado, a 
Universidade Pontifícia 

de Salamanca, Espanha. 

      

      
    

      
  
  
   
    
    

    
     

   
   

     

  

empresa. 
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estudo prévio de localização já foi elaborado 

  

Incineradora de lixos urbanos 

está para Águeda 
  

  

  

  

0 lho de Águeda é lerado como a melhor localiza ão para aí ser construída uma U iaadada Valorização Energética ( ria de resíduos 
sólidos urbanos, o que em nem mais simples se traduz na incineração de lixos dk para p de energia, A 
opção está em cima da mesa, face à ti de de ixar nos aterros sanitári ed Coimbr se Figueira da Foz as mais de 300 

mil toneladas de resíduos recolhidas anualmente no litoral Centro. 

Luís Santos bra constituem tam- Entre Aguada do um parque industri- elo matemático de dis- contração de NO2 (áci- 
> ——— | bém hipóteses válidas, de Cima e de Baixo al servido por todas as persão de poluentes at do nítrico), dioxinas, 

A empresa ERSUC — mas os custos do trans- infraestruturas e onde mosféricos para deter-  furamos e metais pesa- 
Resíduos Sólidos do porte teriam um acrés- Dentro do concelho existem já algumas em- — minaracréscimo decon- dos. 
Centro SA-temnasua cimo de 10 por cento. de Águeda e envolven- presas de metalurgia, AVEIRO 
posse o relatório preli- tes (Oliveira do Bairro e cerâmica, carpintaria, 
minar do estudo de lo- Menor custo Anadia), o estudo des- produtos eléctricos, ofi- 
calização de uma Uni- dos transportes ceu ao nível das fregue- | cinas auto, construção 
dade de Valorização sias para determinar, — civil, confecções e pro- 
Energética, baseada na Para apontar os mu- numa primeira análise, — dução de vinho. Ic2 
tecnologia de incincra-  nicípios mais favoráveis qual a mais favorável em Os outros parques in- 
ção, para fazer face à em termos de localiza- termos de localização da dustriais considerados ou " 
enorme quantidade de ção, o estudo partiu da incincradora. Foram | estão afastados do IC2,ou » Águeda 
lixo recolhida naáreado análise da necessidade consideradas as fregue- são de menor dimensão: 
sistema que abrange 36 de menor estações de siasde Aguada de Cima,  Alféolas (Anadia), 57 hec- PARCada 
municípios do distrito transferência de resídu- | Aguada de Baixo, Mo-  tares; Avelás de Caminho, a o Sa 
de Aveiro, Coimbra e os, para além do custo gofores, AvelásdeCami- | 24 hectares; Avelãs de abs o 
Leiria. O estudo, à que 
o “Campeão” teve aces- 
so, foi elaborado pelo 
Instituto do Ambiente e 
Desenvolvimento da 
Universidade de Aveiro 
e pelo Instituto de In- 
vestigação Interdiscipli- 
nar da Universidade de 
Coimbra. 

O documento, que 
já foi apresentado numa 
reunião do Conselho 
Consultivo da ERSUC e 
vai estar em análise na 

Assembleia Geral da 
empresa marcada para o 
próximo dia 21 de 
Maio, aponta para o 
concelho de Águeda a 
localização da incinera- 
dora, que faz também o 
aproveitamento energé- 
tico da queima dos resí- 
duos sólidos urbanos, à 
semelhança do que 
acontece em equipa- 
mentos idênticos a fun- 
cionar no Porto (Lipor 
Tl) e em Lisboa (Valor- 
sul). 

O concelho de 
Águeda é considerado 
o mais vantajoso por 
corresponder a um 
menor custo de trans- 
porte dos resíduos dos 
36 municípios que in- 
tegram a ERSUC, le- 
vando vantagem em re- 
lação a outros conce- 
lhos vizinhos como 
Oliveira do Bairro e 
Anadia, para além da 
Mealhada. Das restan- 
tes soluções equaciona- 
das para a instalação da 
UVER os concelhos de 

Cantanhede e Coim- 

   

dos transportes, da mi- 
nimização dos efeitos na 
população residente na 
área envolvente e da 
existência de espaços in- 
dustriais. 

Procurou-se que as 
sedes dos municípios 
estejam no máximo a 
25 km da sede do con- 
celho onde ficará a in- 
cineradora ou da esta- 
ção de transferência, 
evitando que os vefcu- 
los pesados percorram 
mais de 40 quilóme- 
tros. A estação de trans- 
ferência tem de estar no 
máximo a 115 km da 

Unidade de Valorização 
Energética de Resíduos, 
de modo a que os cus- 
tos de transporte se si- 
tuem entre os 0,150 e 
os 0,045 euros por to- 
nelada e quilómetro 
percorrido. Isto aten- 
dendo a que os velcu- 
los de recolha são de 
sete toneladas e os ca- 
miões de transferência 

de 20 toneladas. 
A localizar-se a inci- 

neradora no concelho de 
gueda será necessário 

construir três novas es- 

rações de transferência: 
em Ílhavo, Coimbra e 
Montemor-o-Velho, 
com capacidade para 
processar 260, 325 e 
151 toneladas de resí- 
duos por dia. Com esta 
solução a ERSUC su- 
porta 62,8 por cento 
dos custos de transpor- 
tee os icípios os 
restantes 37,2 por cen- 
to. 

Cima, 43 hectares; Chão 
da Azenha (Anadia), 94 
hecrares; Malaposta, 30 
hectares; Outeiro (Mo- 
gofores), está afastado do 

IC2; Paraimo (Sanga- 
De todas as opçõeso lhos), 57 hectares; Ma- 

parque industrial de — marrosa, está afastado do 
Vale do Grou, que IC2. 
abrange terrenos das fre- A próxima fase do es- 
guesias de Aguada de | tudo de localização da 
Cima e Aguada de Bai- Unidade de Valorização 
xo, ambas do concelho Energética de Resíduos 
de Águeda, é o preferi- irá analisar mais deta- 
do. Tem 448 hectares e lhadamente cada uma 
é atravessado pelo IC2 | das zonas industriais, 
(antiga ENI), com caracterizar o ambiente 
acesso à auto-estrada e local, a qualidade do ar, 
ao IPS. Trata-se de uma ruído e impactes ambi- 
área considerável em ter- entais. Será também ne- 

mos de dimensão, sen- cessário aplicar um mo- 

nho, Avelãs de Cima, 
Sangalhos e Mamarrosa, 
nomeadamente os espa- 

gos industriais ali exis- 
tentes ou que se encon- 
tram projectados. 

de Caminho" 
, 

a E €Anadiá 
Mogófares EA 

  

b Mealhada 

» Coimbra         
O círculo assinala os locais possíveis da localização 

da incineradora de resíduos sólidos urbanos, 
embora a zona do Vale do Grou (entre Aguada de 

Cima e Aguada de Baixo) seja a mais provável 
  

Localização da incineradora de resíduos 

Alberto Santos sublinha 
tratar-se de um estudo 

O presidente do Conselho de Administração da 
ERSUC sublinhou ao nosso Jornal que a localização e 
construção de uma Unidade de Valorização Energéti- 
ca de Resíduos, através da incineração, ainda se en- 
contra em fase de estudo prévio. 

Alberto Santos, que se escusou a revelar o conteú- 
do do relatório que o “Campeão” teve acesso por ou- 
tras vias, acentuou que a Empresa de Resíduos Sóli- 
dos Urbanos do Centro decidiu contratar os serviços 
de duas Universidades “para ter a certeza do que vier a 
ser elaborado é bem feito”. 

“As possíveis localizações têm a ver com critérios 
de acessibilidade, centralidade e custo de transportes, 
mas ainda faltam critérios fundamentais de natureza 
ambiental e, este, é um pressuposto fundamental”, 
acrescentou. 
Esc | ue “a localização de um 

equipamento é um coisa e a tecnologia a utilizar é ou- 
tra”. “Ainda falta abordar as alternativas possíveis den- 

tro da valorização energética e hoje já há tecnologias 
mais avançadas do que as utilizadas na Lipor II (Porto) 

e Valorsul (Lisboa)”, referiu. “É ainda cedo e faltam 
muitos elementos para falar de tudo isto”, concluiu. 

Entretanto, o “Campeão” apurou junto de outras 
fontes, que na elaboração do estudo, cujo primeiro 
relatório preliminar foi concluído a 21 de Março des- 

te ano, esteve envolvido o Instituto do Ambiente e 

Desenvolvimento da Universidade de Aveiro, com a 
participação do Professor Carlos Borrego, ex-Minis- 
tro do Ambiente, do Professor Fernando Antunes, do 

licenciado em planeamento Sérgio Bento e da enge- 
nheira do ambiente Paula Mara. Por parte do Institu- 
to de Investigação Interdisciplinar da Universidade de 
Coimbra colaboraram os Professores da Faculdade de 
Ciências e Tecnologia António Pais Antunes e José 
Coutinho Rodrigues, a assistente Ana Simão e João 

Vivente, assistente estagiário do Centro Regional das 
Beiras da Universidade Católica.
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estudo prévio de localização já 

A localização da incineradora no concelho de Águeda é considerada a mais 
vantajosa por corresponder a um menor custo no transporte do lixo urbano 

ERSUC abrange 36 concelhos 

foi elaborado 

Na estação de triagem do aterro sanitário de Aveiro, papel e papelão são 
separados de outros materiais provenientes do lixo urbano 

  

970 mil habitantes produzem 
340 mil toneladas de resíduos 

O Sistema Multi- 
Municipal do Litoral 
Centro de recolha de re- 
síduos sólidos urbanos 
abrange uma população 

de 970 mil pessoas de 36 
municípios, sendo 16 do 
distrito de Aveiro, 15 de 
Coimbra e 5 de Leiria, 
Estende-se por 6.700 
km2, desde Ovar, Arou- 
ca S. João da Madeira 
até Castanheira de Pêra, 
Figueiró dos Vinhos, Al- 
vaiázere e Ansião, sem 

Em 2001 a Empre- 
sa de Resíduos Sólidos 
Urbanos do Centro 
(ERSUC) recolheu 
340 mil toneladas de 
lixo, das quais 330 mil 
são resíduos indiferen- 
ciados e 10 mil tone- 
ladas de resíduos reci- 
cláveis. 

A ERSUC possui 
aterros sanitários em 
Cacia (Aveiro), Taveiro 
(Coimbra e em Lavos 
(Figueira da Foz), com 

    

esquecer o interior do seis estações de rransfe- 
distrito de Coimbra, — rência: Ossela (Olivei- 
como PampilhosadaSer- ra de Azeméis), Estar- 
ra, até ao concelhos do reja, Sever do Vouga, 

litoral. Góis, Ansião e Pampi- 

de esperar, daí que a 
- ERSUC tenha necessi- 

dade de construir uma 
incineradora. Quando 
foi iniciado o sistema 
previam-se 315 mil to- 
neladas de resíduos sóli- 
dos urbanos e um cres- 
cimento médio de 3,2 
entre 1994 e 2004, mas 
desde 1994 que a raxa de 
crescimento é de 7 por 
cento. Aliás, os resíduos 
que irão ser recolhidos 
em 2003 serão já supe- 
riores ao que se previa 

lhosa da Serra. A taxa 
de recolha de resíduos 
sólidos urbanos é de 
0,96 kg por habitante 
e por dia, não estando 
muito longe dos valores 
médios da União Euro- 
peia, enquanto que a 
percentagem de resídu- 
os recicláveis é reduzi- 

da e está afastada dos 
valores europeus. 

Resíduos cresceram 
acima das previsões 

Araxa de recolha tem para 2014. 
crescido a um ritmo cla- Em termos de produ- 
ramente superior Aquele ção de lixo o concelho de 
que há alguns anos seria Coimbra ocupa a primei- 

O que é a valorização 

A Unidade de Valorização Energética de Rest- 
duos (UVER) prevista para a área dos municípios 
do sistema de recolha do Litoral Centro será seme- 
lbante à da Lipor II, uma central situada na Maia e 
inaugurada a 3 de Março de 2000. O objectivo é o 
aproveitamento, sob a forma de produção de ener- 
gia eléctrica, da fracção de resíduos que não possa 
ser valorizada através dos processos de composta- 
gem e reciclagem. 

Aquela central de incineração (Lipor IH) funcio- 
na em regime contínuo e de forma automática com 
uma capacidade de produção de 25 MWhora, su- 
ficiente para abastecer em energia eléctrica um aglo- 
merado populacional equivalente a 150 mil habi- 
tantes. O sistema é complementado com um ater- 
ro sanitário intermunicipal de apoio para recepção 
de rejeitados e de resíduos previamente prepara- 
os. 

A Lipor — Serviços Intermunicipalizados de Ges- 
tão de Resíduos do Grande Porto abrange oito mu 
nicípios: Espinho, Gondomar, Maia, Marosinhos, 
Porto, Valongo, Póvoa de Varzim e Vila do Conde. 
As actividades desenvolvidas ao longo de 20 anos 
enquadram também vários projectos de recupera- 

de resíduos? 
ção paisagística, colaboração com projectos de in- 
vestigação com os departamentos especializados de 
Faculdades das Universidades do Porto é Aveiro e 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, im- 
plantação de uma rede de medida da qualidade do 

a des teto palicica do Porto, selá petite Feet 
peração de aterros sanitários. 

A incineração 

A incineração é considerada uma forma de tra- 
tamento final e utiliza o método de tratamento por 
decomposição térmica, com o objectivo de tornar 
às resíduos menos volumosos e menos tóxicos. 

As unidades de incineração variam desde insta- 
lações pequenas, projectadas e dimensionadas para 
um resíduo específico, até grandes instalações de 
propósitos múltiplos, para incinerar resíduos de di- 
ferentes fontes. Os incineradores trabalham na fai- 
xa dos 1.200 a 1.400 graus centígrados. 

O processo de incineração reduz efectivamente 
as necessidades em termos de ocupação de terre- 
nos, pois possibilita uma redução do volume dos 
resíduos em cerca de 90 por cento. Embora do pro- 

  

pios mais populosos. 
“Os valores mais bai- 

xos registam-se em Al- 
vaiázere (0,48) e em 

Sever do Vouga (0,58). 
No ranking dos con- 

celhos com maior reco- 
lha de resíduos por ha- 
bitante e por dia apare- 
cem, a seguir a Ílhavo e 
Aveiro, o da Murtosa 

(1,315 kg), S. João da 
Madeira (1,267), Fi- 
gueira da Foz (1,257), 
Coimbra (1,230), Ovar 
(1,181), Mira (1,158), 

Mealhada (0,981), Con- 

deixa (0,907), Lousã 
(0,839), Poiares (0,835) 

e Águeda (0,822). 

ra posição, com 66.633 
toneladas, seguindo-se 
Aveiro (35.402), Figuei- 
ra da Foz (28.731), Ovar 
(23.794), Ílhavo (19.441) 
e Águeda (14.718). 

Em termos de reco- 
lha de resíduos, o con- 
celho de Ílhavo é o que 
apresenta valores mais 
elevados, com 1,43 
quilos por habitante e 
por dia, seguindo-se o 
município de Aveiro 
com 1,32 kg/habitan- 
te/dia. Curiosamente 
os concelhos de Mur- 
tosa e Mira possuem 
taxas de recolha seme- 
Ihantes há dos munici- 

Meia célula do aterro da Taboeira está 
praticamente selado 

cesso de incineração possa resultar a recuperação 
de energia, este facto não deve ser encarado, por si 
só, como vantagem decisiva deste método relariva- 
mente às restantes opções de processamento dos 
resíduos sólidos urbanos 

A recuperação de energia em unidades de inci- 
neração poder servir para reduzir os custos com o 
tratamento e deposição dos resíduos, constituin- 
do, conjuntamente com a recuperação e com a re- 
ciclagem de materiais, uma aproximação integrada 
ao problema da gestão dos resíduos sólidos urba- 
nos. 
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Vouzela e a sua 
oportunidade 

Lino Vinhal 

A Câmara Municipal de Vouzela aprovou recentemente 
um empréstimo de meio milhão de contos para sancar as 
suas finanças em termos de tesouraria. Esta medida, que 

não agrava sol ira a capacidade de endivid 
da Câmara (neste momento ainda superior a dois milhões 
de contos), tem um suporte, em termos de ética e de cor- 
recção de gestão, que merece ser evidenciado: é quase ques- 
ão de honra deste Executivo pagar aos pequenos fornece- 
dores a muito curto prazo e não protelar situações de não 
pagamento que muiras vezes têm graves consequências até 
a nível social, pelas falências que algumas vezes chegam ou 
a provocar ou a acelerar. É conhecida a prática corrente em 
muitos municípios do país em protelar o mais possível os 
pagamentos aos pequenos fornecedores, exactamente aque- 
les que têm menor capacidade financeira para sobreviver 
sem recebimentos regulares. Muitas Câmaras atrasam 
meses e meses esses pagamentos, às vezes anos até, c de 
entre os que pagam privilegiam aqueles com que melhor 
se relacionam, sacrificando muitos outros que não conse- 
guem essa posição de privilégio. 

Merece, pois, o devido destaque esta opção estratégi- 
ca da Câmara Municipal de Vouzela, agora liderada por 
um jovem político: ( Telmo Antunes) que cedo revelou 
raras qualidades para o desempenho de cargos públicos. 
Na anterior legislatura chegou a exercer funções de depu- 
tado mas sempre com os olhos postos nas gentes da sua 
terra, cujos interesses desde há anos se propusera defen- 
der. Vouzela é um concelho pobre do interior beirão, inre- 
grante do distrito de Viseu em parte da zona onde este 

toca o distrito de Aveiro. Algumas das freguesias do conce- 
lho vouzelense foram-se despovoando ao longo dos anos e 
a não ser seguida uma política de fixação dos residentes, 
acompanhada por alguma capacidade de atracção dos que 
safram mas querem voltar, o concelho terá muitas dificul- 
dades em acelerar o ritmo do seu próprio desenvolvimen- 
to, Reside aí, aliás, a grande expectativa em redor do que 
vai conseguir fazer o actual Executivo liderado por Telmo 
Antunes, cujas prioridades vão, segundo ele próprio afir- 
ma, para a satisfação das necessidades básicas do concelho. 
Sem isso — diz o próprio presidente —, ou seja sem água 

domii em todas as terras e sem saneamento, faz pouco 
sentido falar em obras prioritárias. 

Prioritário é, não o disse ele mas dizemo-lo nós, é tirar 

o concelho do marasmo em que o deixaram cair nos últi- 
mos anos, Prioritário é criar condições para galvanizar as 
gentes do concelho, muitas das quais têm dificuldade em 
entender as razões por que o concelho vizinho de Oliveira 
de Frades cresce à bom crescer, enquanto Vouzela se que- 
dou numa postura de acomodação reprovável. Tirar o con- 
celho desta cultura de acomodação é, provavelmente, o 
grande desafio da equipa liderada por Telmo Antunes. 

Arménio Bajouca 

A 350 m de alritu- 
de, na margem esquer- 
da do Rio Vouga, ten- 
do ao seu lado direito 
a Serra da Gralheira e 
à esquerda a Serra do 
Caramulo, Vouzela é 
um concelho com doze 
freguesias. 

Com uma área de 
189 Km2, uma popu- 
lação -a- rondar os 
13.200 habitantes, e 
tendo na sua sede pou- 
co mais de 1.100 ha- 
bitantes, Vouzela está 
em pleno coração da 
Região de Lafóes. 

A sede de concelho 
é uma vila, servida por 
boas acessibilidades, 
ligada por camionagem 
a todo o concelho, usu- 
fruindo de transportes 
rápidos para os gran- 
des centros e dotada de 
todas as infra-estrutu- 
ras que tornam a vida 
cómoda e calma, 

Várias casas qui- 
nhentistas atestam um 
passado histórico, mas 
de harmonia com mo- 
dernas construções que 
foram surgindo em z0- 
nas novas € espalhadas 
por toda a vila. 

Da Vila desfrutam- 
se maravilhosas paisa- 

    

  

Feriado Municipal 

de São Frei Gil 
Vamos hoje até terras de Lafões, mais 

a Vouzela, com o convite para 
uma visita, no próximo dia 1á de Maio, 

feriado municipal e Festa de São Frei Gil, 
deixando desde já a certeza de que os nossos 

leitores não se vão de seguir esta nossa 

A 1á de Maio 

e Festa     sugestão. Monumento característico 

gens que impressionam 
o visitante, sendo de 
destacar a estrada que 
conduz à foz do Rio 
Zela, com caracteris- 
ticas tipicamente alpi- 
nas. DE salientar a pis- 
cina natural que o Vou- 
ga ali proporciona. No 
Monte do Castelo en- 
contra-se um Parque 
de Campismo dotado 
de todas as infra-es- 
truturas que proporci- 

onam excelentes férias, 
para onde se vai por 
uma estrada sinuosa de 
uns três quilómetros. 
Daí é possível lançar a 
vista para um quadro 
natural que conquista 
o turista mais viajado, 
pela sua beleza de con- 
trastes harmoniosos. 

Mas o que Vouzela 
tem de mais interes- 
sante é que todo o con- 
celho se percorre com 
extremo agrado. 

A caminho do Cara- 
mulo, em Paços de Vi- 
lharigues, embora em 
ruínas, a torre altanei- 

ra permite descortinar 
uma vista soberba so- 
bre a vila. 

Em Cambra, dê 
atenão a um rico ar- 
tesanato, onde assu- 
mem especial impor- 
tâncias as tecedeiras 

se pode observar um dos 
mais vastos panoramas 
do país, que vai desde a 
Serra da Esrrela à orla 
costeira. 

Algumas centenas 
de metros mais adian- 
te, Covas, é uma aldeia 
tipicamente caramula- 
na, assim como Carva- 
lhal de Vermilhas que 
se adivinha ao longe, e 
Fornelo do Monte, já 
na encosta de Vale de 
Besreiros. 

Por outra estrada, 
chega-se a Fataunços, 
terra nobre de solares 
brasonados e observar 
os recantos de Figueire- 
do das Donas, da curi- 
osa tradição do Tributo 
das Cem Donzelas. 

+» 

de linho e os cesteiros 
de vime. 

Em Cambarinho, 
são dignos de aprecia- 
ão os raríssimos Loen- 

dros (redodrendos) que 
florescem em Maio. 

Campia, é de uma 
extasiante beleza digna 
do pincel de um artista. 

Alcofra é uma terra 
antiquíssima do Con- 
dado Portucalense. 

De Ventosa, com o 
seu Cruzeiro da Inde- 
pendência, avista-se a 
vila de um ângulo ma- 
ravilhoso, 

E na sua visita a ter- 

ras de Vouzela, não dei- 
xe de fazer o Circuito 
florestal da Penoita, 
com um desvio ao Ou- 
teiro das Abas, de onde 

  

  

Negócio de ocasião 
Cedem-se quotas a 100 % 

Dantal (Casa Lino) 
Ferramentas; Ferragens 

cias: Tintas Robiallac 
Ferramentas: Bosch e Black & Decker 

Distribuição exclusiva para o concelho de Vouzela 
da BP GÁS 

     

R. Morais de Carvalho, 53/54 
Vouzela - Tim.: 91 789 1277 

  

Maria Sequeira 
Telef.: 232 740 060 

Fax.: 232 740 067 

Rua Morais de Carvalho. nº 33 e 40 

3670 Vouzela 

Euuardo & Filhos 
Comércio de Madeiras e Transporte, Lda. 

Negociante de Madeiras e Lenhas 
Materiais de Construção 

     
  

Telef.: 232 751 253 - Lousa - Campia - 3670 Vouzela     
  

   

    

   

Serviço 24 Horas 
o aa) Serviço de Táxi 

REBOQUES FADIGAS 
GFernando CFadigas Martins «mas 

Telefs.: 232 751 462 - 232 761 306 - Fax.: 232 762 113 CAMPIA 

Telems.: 964 062 228 / 966 490 100 3670 VOUZELA 

E PANTE 

FADE A 55 

Telef.: 232 761 306 - Pereiras - 3680 Oliveira de Frades 
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Queirã e S. Miguel do Mato, um 

pouco mais distantes, são terras de 
ricos subsolos, hoje modernizados 
num conjunto ameno aos olhos do 
visitante. 

As Freguesias deste concelho são: 
Alcofia, Cambra, Campia, Carvalhal 
de Vermilhas, Fataunços, Figueire- 
do das Donas, Fornelo do Monte, 
Paços de Vilharigues, Queirã, S. Mi- 
guel do Mato, Ventosa e Vouzela. 

Do Património Cultural e Edifi- 
cado destacam-se belas Igrejas, sola- 
res e torres senhoriais da Idade Mé- 
dia nas Freguesias de Alcofra, Cam- 

bra e Paços de Vilharigues. Na sede 
do concelho os destaques vão para a 
Igreja Matriz, ponte do Caminho de 
Ferro, Igreja da Misericórdia, Capela 
de São Frei Gil e inúmeras casas bra- 
sonadas, que enriquecem todo o es- 
pólio arquitectónico do Concelho. 

Assumem relevância, na activida- 
de económica, a Agricultura, como ac- 
ividade dominante, e à indústria, 
concentrada em duas zonas industri- 
ais: Monte Cavalo (Vouzela) e Cam- 
pia (Campia), sendo de referir que 
para além destes zonas, há indústria 

  

A7 de Junho 

Festa Jovem em Campia 
Um grupo de jovens em boa hora 

se juntou para organizar uma “Fes- 
ta Jovem”. 

Finalidade da festa: ajudar o Gru- 
po Desportivo de Campia, carenci- 
ado de meios financeiros para con- 
tinuar a desenvolver a sua obra des- 
portica/cultural. 

A festa rerá lugar no próximo dia 
7 de Junho, ao ar livre e a 2 minu- 

tos do nó do IPS, facto que permite 
uma boa acessibilidade para, a par- 
tir das 22 horas, a festa ser de ar- 
romba. 

O conhecido conjunto “Função 
Pública”, de Chaves, vem actuar 
pela primeira vez na região de La- 
fões, estando previstos para antece- 
der a actuação daquele grupo vários 
motivos de entretenimento. um pouco por todo o-concelho. 

  

Desporto 

Clubes 
vivem 
asfixia 

financeira 
Arménio Bajouca 

O concelho tem no clube da sede 
do Municipio - o Vouzela - e no Gru- 
po Desportivo de Campia, dois expo- 
entes, embora com dimensões e aspi- 
rações diferenciadas. 

António Teixeira, vice-presidente do 
Grupo Desportivo de Campia, falando 
ao “Campeão das Províncias”, salientou 
a “asfixia” financeira: 

«O clube tem um número razoável 

de sócios, mas nem todos têm a sua 

quotização em dia. O grande proble- 
ma com que nos debatemos é a falta de 
dinheiro já que se trata de um clube 
pequeno, com as naturais dificuldades 
de patrocínios que não acontecem em 
meios maiores». 

As aspirações desportivasão comedi- 
da: «temos de ser realistas e viver com 

o que temos. Militamos na 14, Divisão 
distrital € não temos outras aspirações 
que não sejam as da manutenção. Esta 
época, e a três jornadas do fim, a nossa 
equipa está em 12º, lugar o que nos 
garante a manutenção. Para a próxima 
época vamos ser um pouco mais ambi- 
ciosos e lutar por um lugar entre os cin- 
co primeiros». 

Afinal sempre há ambição... 
«Mal de nós se não houvesse, Mas 

temos à consciência da realidade e co- 

meça a tornar-se problemático compe- 
tir com outras equipa, que têm outra 
estrutura financeira. Nós vivemos de 

pequenos apoios, de residentes, amigos 
e da Junta de Freguesia, para além de 
um apoio financeiro da Câmara, mas 
que é manifestamente insuficiente». 

Mas o executivo camarário mudou... 

Não pensa que poderá haver outra aber- 
tura? - questionámos. 

«A verdade é que a Câmara também 
não vive horas de desafogo, no entanto 
estamos esperançados que haja uma 
maior conciencialização para os proble- 
mas dos clubes pequenos e que daí re- 
sulte uma maior ajuda. Só assim con- 
seguiremos continuar a prestigiar o 
nome da rerra - que é pequena - e tam- 
bém o nome do concelho». 

  

  

Vouzela é um Concelho com tradições, vasto 

património histórico, arquitectónico, 
e onde paisagístico e gastronómico. Espaço o 

passado e o presente se unem. 

Para quem deseja passar bons momentos em 
Vouzela recomenda-se o Parque de 

Região de Lafões e a escassos 3 Km da Vila. 
Um lugar turístico de grande importância, 

onde os campistas criam um compromisso 

entre campo e a natureza. 
Após visitar este paraíso o regresso torna-se 

uma certeza. 

Conheça Vouzela. Um Concelho que 

marca à   
    

Vouzela. Um Concelho que marca a diferença! 

    

T< CONCELHO ve 
=) mg VOUZELA 

er Marca a Diterença! 

Alameda D. Duarte de Almeida 3670-250 Vouzela 
Telef. 232 740 740 (geral) Fax. 232771 513 

E-mail: onvouzelaBmail.telepac.pt   
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Museu de Vista Alegre 

    As peças de porcelana de uma beleza rara estão à disposição dos olhares dos visitantes 

; Vista Alegre 

expõe glórias do passado 
h 1 / A beleza da b âmica aliada à transparência do vidro. | do pelas âamãoe ] ões de peças 

únicas dos finais a monarquia portuguesa é tudo e muito mais que pode ser apreciado no Museu Histórico da Vista Sd a se situa entre a 
fábrica de porcelanas e a capela de Nossa Senhora da Penha de França, na Quinta da Vista Alegre, no concelho de Ílhavo. 

Este espaço museológico foi inaugurado oficialmente em 1964, com Luiz de Azevedo Coutinho na presidência da administração, pese embora 
«Marques Gomes refira a existência de “um antigo museu da fábrica” já desde o início de 1880», adianta ao Campeão das Províncias Liliana 

Cachim, relações públicas da Vista Alegre. 

   

  

  
  

   

Ana Sofia Pinheiro 2000 por 44.800 cem — de uma concentração porárias. É um sonho — Rainha D. Isabel de In- primeiros trabalhos a 
DDT 2001, ano emqueoes- | no Teatro da Vista Ale: queesperoviraconcre-  glaterra. Também se serem dirigidos pelo 

Nestes 38 anos de — paço fechou durante gre, a quesesegucavi- — tizaro, confessa Maria pode apreciar a beleza alemão Francisco Mi- 
exposições, o Museu — dois meses para obras, sita guiada à fábrica — Bernardina Salgueiro. única dos animais em ler, a que se seguiu João 
Histórico da Vista Ale- 25,900 pessoas deslo- — (“areliers” e zonas de Ainda assim, no actual porcelana pintados à da Cruz Costa. Este ci- 
gre já recebeu milhares caram-se a Ílhavo para - produção), depois à ca- espaço está prevista, por mão (séries especiais li clo de produção apenas 
de visitantes, de vários visitar a Vista Alegre. pela de Nossa Senhora exemplo para 1 de Ju-  mitadas), como o fla” dura até 1880, altura 
pontos do mundo, des- Até porque, tal da Penha de França nho, uma vitrina total- — mingo (dos quais só se em que a Vista Alegre 
de portugueses, ingle- como referiu ao Cam- — (desde 1910 considera- | mente dedicada aos be- | fizeram cinco exempla- termina a produção de 
ses, espanhóis, alemães peão das Províncias do monumento nacio- — bés, com peças feitas res), ou o cavalo lusita- vidro e se dedica exclu- 
e holandeses na sua Maria Bernardina Sal- nal) eno fimo teatro. para à casa tendo como no (só 250 exemplares) — sivamente ao fabrico de 
maioria, todos interes-  gueiro, conservadora ad- elemento inspirador os ou ainda um conjunto — porcelina. 
sados em apreciar a be- junta daquele espaço Peças de valor único — bebés,aexemplodoque de faisões (só foram pin- Entre 1824 e 1834 
leza única das pinturas museológico, «cada vez já fizeram com a Expo tados 50). As peças rea- (1º período, o Início) 
à mão nas peças de por- mais as estruturas regi- O muscu dispõe de 98, com um espaço de- lizadas exclusivamente decorrem os primeiros 
celana da Vista Alegre. onais de turismo e as — seissalas,aúltimaaber- — dicado às exposições e — para a celebração de da- ensaios para o fabrico 
As cerca de 1.500 pe- agências de viagens in- ta em 1994, 30 anos — ao mar. tas comemorativas, os de porcelana, tendo 
ças expostas actualmen-cluem uma passagem — após a inanguração do Para breve está tam- 150 anos de vida da fi apenas se conseguido a 
te no Museu, pese em- obrigatória à Vista Ale espaço, mas «para bre: bém a extensão das vi- | bricaoua passagem dos porcelana imperfeita de 
bora hajam cerca de 10 gre, tanto à fábrica, — ve está prevista a aber-  sitas à fábrica à indivi- | 160 anos de fabrico de pasta mole, designada 
mil peças na reserva, como ao Museu». É tura de uma outra, que — duais, e não em gtupos porcelanas, é outro as- loiça “pó de pedra”. Em 
foram vistas em 1999 | queoroteirointemode — será inteiramente dedi- como até aqui, peloque  pecto da exposição que 1832, Luís Pereira Ca- 
por 23.600 pessoas, em visitas consta primeiro cada a exposições tem- | os preçosalternamcon- | pode ser visto. pore descobre casual 

forme o número de pes- mente uma argila bran- 
T soas: duas pagam 10 Valor histórico ca, que se comprova ser 

TRATAMENTO DO PÉ , euros, até sete pessoas, exposto em Museu o procurado caulino, 
À 5 euros é mais de 8 pes- material essencial para 

soas, 3,5 euros. Para a Desde a sua funda- | a produção de porcela- 
visita ao museu, que em 1824, por José nas. A partir daqui o 
está aberto de terça a Ferreira Pinto Basto, a — fundador contrata artí- 

  

domingo das 9 horas às fábrica conheceu nove fices é operários especi- 
12h30 e das 14 às 17 períodos históricos, que alizados para produzir 
horas, o visitante paga- estão devidamente ca- porcelana de qualidade, 
rá 1,5 euros, se bem que racterizados nas exposi- que demonstram uma 
crianças até aos 12 anos ções que sucessivamen- forte influência inglesa. 
e idosos não pagam — te decorrem no Museu Os materiais necessári- 
qualquer entrada. Histórico, e que foram os para o fabrico da 

Entre as peças expos- marcados pelas crises porcelana são o quart- 
tas, de incalculável valor económicas, mudanças zo. feldesparo e caulino. 
histórico, estão réplicas de presidentes e pelo O período áureo da 
dos presentes encomen- aparecimento da foto- Vista Alegre decorre 
dados pelo Governo | grafia e da litografia. O entre 1835 e 1852 (O 
(Ministério dos Negóci- vidro marcaoiníciodes- esplendor do ouro), 
os Estrangeiros) para ta epopeia industrial numa altura em que a 
chefes de Estado, ou à com 178 anos, com 6s   ++



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 9 de Maio de 2002 

A monarquia pintada à mão por mestres da Vista Alegre (à esquerda) e a “Eufélia e os Nenúfares” (à direita) 
—», 
    fábrica se afirma como 
produtora de porcelana 
de qualidade. Victor 
Rousseau, técnico fran- 
cês neto do filósofo 
Jean-Jacques Rousseau, 
é contratado pelas suas 
qualidades de desenha- 
dor e pintor, que viria a 
imprimir uma directriz 
própria à fábrica, já que 
funda a primeira escola 
de pintura, responsável 
pelo nível artístico das 
peças. As peças sofrem 
uma forte influência do 
ouro aliadas à profiisão 
da pintur 

Entre 1853 c1869 
| 

(3º período, A arte na 
pintura cerâmica) é in- 
troduzido o desenho à 
pena e o processo lito- 
gráfico substitui a gr 
vura sobre cobre, facil 
tando a produção. É 
nesta altura que come- 
çam as exposições no es- 
trangeiro, como em Lon- 
dres e em Paris, onde re- 

cebe o seu primeiro pré- 
mio universal. 

O período seguinte 
é marcado pelo dese- 
nho (1870 — 1880) e 

pelas dificuldades da 

fábrica, justificadas pela 
falta de novos modelos, 

   

Esculturas de animais em porcelana são algumas 
das peças de edição limitada 

   

  

     

   

Museu de Vista Alegre 

    
a rarefacção do capital, 
a ausência de conveni- 

ente gestão comercial e 
a crise resultante da 
guerra de 1870. À pin- 
tura de paisagens, flo- 

res e frutos definem esta 
época, tal como a influ- 
ência da fotografia co- 
meçã à ser visível. 

A Arte Nova é à de- 
signação do 5º período 
(1881 — 1921), forte- 
mente marcado pela 1 
Guerra Mundial, e cujo 
conceito: é introduzido 

por Cândido da Silva, 
em que são desenvolvi 
das formas e decorações 
que revelam uma liber- 
dade criadora e um pe: 
feito domínio da té 
ca da porcelana. 

Entre 1922 e 1947 

decorre a reestrutura- 
ção e reconstrução da 

fábrica (6º período — O 
Ressurgimento), em 
que o nova administra- 
dor dinamiza o fabric 
renova serviços e inst 
lações e amplia os mer- 
cados, para além de se 
notar uma renovação 
artística, com a produ- 
ção de peças de Art 
Deco. João Teodoro 
Pinto. Basto deixa um 

cunho forte neste perí- 
odo ao «se preocupar 

      

com a parte social da fá- 
brica; ao construir a 
creche para o bairro 
operário, entre outros 
aspectos de relevo», 
considera ao Campeão 
das Províncias Jeremias 
Teixeira dos Santos, 
chefe de secção de pre- 
paração de pasta e da 
Jambugem doméstica. 

A Expansão só se vi- 
ria a verificar no perío- 
do seguinte (entre 
1947 e 1968), com a 
fábrica a dar assistência 

récnica e artística a ou- 

tras unidades industri- 
ais europeias. Para além 
disso foi criado o Gabi- 

nete e Laboratório Cen- 

tral de Estudos de Con- 
trolo da Qualidade, 
permitindo inovações 
tecnológicas, que se re- 
flectem na produção 
como a pintura a “gran- 
de fogo”, Pintura de 
imagens religiosas e a 
utilização do “biscuit”, 
que imita o mármore de 
Páros, são o forte deste 
período. 

O oitavo período da 
Vista Alegre decorre 
entre 1968 e 1997 (A 
Dura Prova), marcado 

pelo surgimento das 
primeiras séries limita- 
das e as reproduções 

  

    

      

  

Maria Bernardina Salgueiro - conservadora 
adjunta do Museu da Vista Alegre 

do Vasconcellos e Sou- 

za, da sétima geração do 
fundador, ficando des- 

de já marcado pela ex- 
pansão dos mercados ao 
Brasil e Reino Unido, 

para além a rede de dis- 
tribuição ter sido alar- 
gada aos Estados Uni- 
dos e Japão. 

para museus, para além 
de ter sido dado um 

novo impulso à moder- 
nização e ampliação dos 
meios produtivos, O 
período mais recente, o 
nono, começou em 
1997 e continua a de- 

correr, sob administra- 

ção de Bernardo Azeve- 

Peças só 
para coleccionadores 
Em 1985, devido ao grande interesse suscitado 

pelas peças da Vista Alegre, e à procura constante de 
inúmeros: clientes, a empresa resolveu organizar um 
clube de coleccionadores, limitando-o rigorosamente 
a 2500 sócios, peças que têm duas vitrinas de exposi- 
ção dedicadas a estas raridades no Museu a Vista Ale- 

gre. Segundo confirmou ao Campeão das Províncias 
Maria Bernardina Salgueiro, há 15 anos conservadora 
adjunta daquele espaço museológico, os sócios têm 
que comprar a peça que é feira todos os anos proposi- 
tadamente para eles — portanto só se fazem 2500 pe- 
ças iguais — e se o não fizerem, esse direito só é trans- 

mitido ou por morte ou por sucessão familiar, ou ain- 
da por desistência, e se tal acontecer ganha posição o 
primeiro que estiver na lista de espera de colecciona- 
dores, «que já vai longa», adianta à responsável. 

  

email: civilriaQcivilria.pt E 
http:/mww.civilria.pt - Fax 234 840 57 

962 504 249 / 234 840 570   
Ik 

negócios 
aguedapa 

Áreas de 500m2 a 8350m2
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Uma terra com muita História 
Oiã é uma das mais populosas, ricas e progressivas freguesias do Concelho de Oliveira do Bairro, 

beneficiando da boa situação geográfica - a 5 quilómetros da Sede do Concelho. 
Com uma área de 25,5 Km2, tem uma população residente de 6.712 indivíduos, segundo o 

Genso 2001, a freguesia dispões de 2.590 alojamentos familiares e cinco colectivos, num 

Arménio Bajouca 

Situada na zona centro litoral, Oiã além de ser 
servida pela Linha do Norte (Caminho de Ferro) 
tem excelentes acessibilidades à auto-estrada do 
norte, e é servida ainda de boas estradas, situan- 
do-se a 15 km de Aveiro, 5 de Oliveira do Bairro 
& de Águeda. 

As principais actividades económicas desenvol- 
vidas na freguesia estão relacionadas com a ind 

  

tria cerâmica, móveis metálicos, mármores, cons- 
trução civil, fábrica de bicicletas, carpintaria e 
serralharias. 

À agricultura e a pecuária continuam, como ou- 

  

sia destacam-se a Latoaria, que tem em Laurenti- 
no, da Gesta, um “fazedor” de almorolias, regado- 
res, bacias e candeias. Na Cestaria tem em Antó- 
nio Agostinho, da Gesta, um artesão que faz todo 
o tipo de cestos. Idália, de Perrães, é uma artesão 
dedicada às esteiras de bunho, ral como Augusta 
Pega, de Silveiro. 

Rica em especialidades gastronómicas, a fre- 
guesia de Oi tem no leitão assado à Bairrada o 
seu expoente máximo, mas são ainda de realçar o 
carneiro assado na caçoila, os rojões c as enguias 
de escabeche, enquanto na doçaria se destacam o 
folar de Páscoa, e os bilharacos (de abóbora-meni- 
na). 

Duas Unidades de Saúde servem à 
O Grupo Folclórico e Etnográfico “Bairrada e 

Ribeirinha”, a União Recreativa, Desportusiva e 
Cultural do Silveiro, o Grupo Coral de Oiã, são 
expoentes culturais da freguesia, que tem duas Es- 
colas de Música e uma Biblioteca (na sede da Jun- 
ta de Freguesia); 

  

património de 2.225 edifícios. 

No capítulo desportivo, a União Desportiva de 
Silbveiro e a ADRAC, de Rego, são as colecrivida- 

. des que se dstacam. 
Na área da Educação, há que salientar a exis- 

rência de 5 jkardins de infância, seis escolas do 1º 

ciclo do ensino básico, e uma C4S. 
O Centro Social de Oiã, a SOLCIL — Solidari- 

edade Social de Silveiro, c a AMPER — Associação 

dos Amigos de Perrães, são as instituições de soli- 
dariedade social mais relevantes. 

Uma história rica 

Tudo indica que a etimologia latina Oleana es- 
teja na origem do seu nome Oiã. 

A história da freguesia conduz-nos ao conheci- 
mento de que pertenceu à casa dos Marqueses de 
Arronches, Duques de Lafões, e que foi lugar da 
freguesia de Paradela que hoje é um lugar da fre- 
guesia de Espinhel, do Concelho de Águeda. 

A freguesia religiosa nasceu em 1798, desana- 
xando-se da freguesia de Espinhel. À freguesia ci- 
vil surgiu no ano de 1835. 

A freguesia é formada pelos lugares de Agras, 
Águas-Boas, Carris, Carro-Quebrado, Cruzes, Ges- 
ta, Malhapão, Oiã, Pedreira, Perrães, Pousios, Re- 

gatinho, Rego, Silveira e Silveiro. 

Património cultural 

A Igreja paroquial foi mandada construir em 
1892 c inaugurada em 27 de Outubro de 901, 
pelo Bispo-Conde D. Manuel Correia de Bastos 
Pina, e veio substituir o antigo templo, situado m 
terreno fronteiro e contíguo ao velho cemitério. 

Trata-se de um templo muito rico pela tribu- 
na, retábulos e pinturas, que recebeu do Conven- 

Um valioso retablo de talha dourada da Igreja 
Matriz de Oiá 

to de Santa Ana (Coimbra). No seu interior po- 
dem observar-se algumas esculturas de madeira do 
século XVIII. Santa Ana e a Virgem Maria a ler, a 
Virgem com o Menino, Virgem do Calvário, San- 
ta Rita de Cássia, S. José, Santo António, a Se- 
nhora da Conceição, do séc. XVIII, e Cristo Cru- 
cificado são pequenas imagens de marfim que 
merecem destaque. Ali se encontra também uma 
imagem de madeira de Nossa Senhora da Concei- 
ção num altar próprio. 

A festa de $. Geraldo. que é considerada a mais 
importante, celebra-se a 4 de Julho, embora tam- 

ia 

  

  

  

Zona Industrial de Oiã - Fracção A - Lote A18 
Apartado 26 - 3770-908 OIÃ 

Telef.: 234 729 270 - Fax: 234 729 279 - Telem.: 963 696 230 
E-mail: oiaelectricaQDnet.sapo.pt 

  

Gal Siliga Cos 
INDÚSTRIA DE CALEIRAS 

Telfs.: 234 747 641 - 234 722 045 - Telm.: 919 945 168 - 917 185 096 
3 770 OIÃ - Oliveira do Bairro 

SS) 

  
  

    

  

MARQUES 2 BRANCO, LDA. 
Telef.: 234 721 822 - Telm.: 914 185 634 - 968 490 777 

Travessa do Beato - Águas Boas - 3770-052 OIÃ 

Fabrico de todo o tipo 
de CALEIRAS, RUFOS, etc. 

  

  

P 
A 

ASSOCIAÇÃO DE PRODUTORES 

E ASSADORES DO LEITÃO DA BAIRRADA 
    L Uma Organização ao serviço da Região Centro 

Consulte-nos 
Quinta da Queimada - Apartado 51 - 3770-904 BUSTOS - Oliveira do Bairro - Portugal - Telef./Fax: 234 754 640 
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bém se festeje, de modo especial, o padroeiro, S. 
Simão apóstolo, em Outubro. 

Nogueira Gonçalves referiu como orago da fre- 
guesia, S. Tomé mas o padroeiro da freguesia é S. 
Simão, 

Além da Igreja Matriz, porventura o templo 
mais rico de todo o concelho, há várias capelas nos 
vários lugares pertencentes à paróquia. 

Quando foi construída a estrada nº 235, foi de- 
molida uma capelinha, à saída da povoação: (para 
o norte), designada por Alminhas-do: Moita; ha- 
vendo a intenção de a reconstruir posteriormente, 

em local próximo, mas isso nunca chegou a con- 
eretizar-se. 

À entrada da rua das Agras, há uma capela par- 
ticular, dedicada ao Sagrado Coração de Jesus, de 
construção moderna, e na mesma rua e lugar das 
Agras, quase no limite com a freguesia de Fermen- 
telos, uma pequena capela antiga, particular, de- 
nominada Alminhas das Agras, que no interior tem 
uma imagem de Santo António. 

A capela de Santa Margarida, em Águas Boas, 
com a imagem desta Santa saindo do monstro, em , 
calcário do séc. XV, tem outra imagem da Virgem” 

   
  
    
  

  

   

   

      

   

  

    

      

    

Artesanato: cestaria 

com o Menino, do séc. XVI. A festa em honra 
desta Santa celebra-se em meados de Julho. 

No lugar dos carris, ao cimo da ladeira na es- 
trada vinda de Oiã, encontra-se a capela de Santo 
António, cuja festa bem conhecida sc efectua em 
20 de Junho. Dentro, além imagem de Santo An- 
tónio, pode apreciar-se a de Nossa Senhora de Fá- 
tima. 

Também no lugar do Futadouro, existe uma 
capelinha da invocação de Nossa Senhora das 
Dores. Trata-se de um lugar actualmente desabi- 
tado, só com uma pequena capela tipo alminhas, 
em terreno particular. É reconstrução de uma ou- 
tra capela — Alminhas do Furadouro — mantendo, 
no interior, a imagem de Santo António. 

A antiga capela da Gesta, mostrando ainda uma 
certa imponência de arquitectura rural no seu in- 
terior, com tendência a estragar-se, apresenta ima- 
gens de valor: a do Espírito Santo, de madeira; a 
de santo António, de pedra, cujas festas se cele- 
bram em Julho/Agosto; a de Nossa Senhora do Ro- 
sário com o Menino, em pedra, e a de S. Sebasti- 
ão, 

Esta capela é uma reconstrução de uma outra 
mais antiga que aí existira, tendo sido, durante 
muito tempo, a única capela da freguesia que man- 
tinha o Santíssimo Sacramento. 

Actualmente no Ribeirinho da Gesta, foi cons- 
truída uma pequena capela. Já concluída, tem a 
invocação a Nossa Senhora do. Ribeirinho. 

Em Malhapão, num belo largo central que 
constitui cruzamento de estradas, erguia-se a ve- 
lha capela de Santo Amaro que já foi substituída 
quase em frente por outro templo de linhas mo- 
derhas. É afamada a sua festa a 15 de Janeiro, de- 
signada, popularmente, por romaria da chouriça 
e dos figos secos. A população do lugar pensou na 
demolição da capela antiga, o que, quanto a nós, 
foi pena, pois poderia ter sido reconvertida num 
espaço cultural para à povoação. A antiga capela 
foi reformada em 1949, segundo a data da facha- 
da. Todavia, foi arrasada em 1993, ainda que toda 
a população não estivesse da acordo, tendo surgi- 
do um espaço diferente. 

Além da escultura de Santo Amaro, existiam 
ainda as imagens de S. Sebastião, de Jesus Meni- 
no, de Santo Isidoro e, mais recentes, as de Nossa 

Artesanato: latoaria 

  

Senhora de Fátima e do Sagrado Coração de Jesus. 
Todavia, uma imagem antiga e considerada a mais 
valiosa era a do Espírito Santo que se encontrava 
de certo modo resguardada. 

Na estrada que sai da povoação para o Carro- 
Quebrado e para Águas-Boas, apoiado num velho 
muro de adobes, ainda se pode observar um anti- 
go nicho de Alminhas já abandonado há muito. 

No lugar da Pedreira (de Oiã), existe um con- 
junto moderno construído num cruzamento, for- 
mado por um nicho com a imagem de S. Marti- 
nho, tendo em frente um cruzeiro. Trata-se de um 
típico nicho de Alminhas, modernizado. Ainda 
neste lugar é noutro cruzamento de caminhos ru- 
rais, está situada uma capelinha das Alminhas, 
muito antiga, com as imagens de Santo António e 
de Nossa Senhora de Fátima. 

A capela de Nossa Senhora das Febres, em Per- 
rães, cuja festa se tornou uma grande romaria para 
as gentes da região, realizada em Serembro. Aí se 
venera a imagem da invocação de Nossa Senhora 
dos Evendos. O Padre Domingos Rebclo não faz 
qualquer referência a esta invocação. A capela foi 
reconstruída em 1970. 

Continuação na pág. seguinte 

  

( MÁRIO DOS SANTOS MARQUES | 
ALUGUER DE SOM PARA FESTAS E ROMARIAS 
CONTACTOS COM GRUPOS MUSICAIS, ARTISTAS 

PALCOS E ILUMINAÇÕES 

À Time 919712040 - 917 729 577 - Rua de Pousos, 39 - Águas Boas - OLÁ 

ADA 

E. N.* OIÃ* 3770-056 Oiã * Oliveira do Bairro 

PLANTAVEN 
Garden Center 

Plantas Ornamentais 

Telef. e Fax 234 723 552 

  
  

SERRALHARIA 

Vosé Manuel Lopes Silva 
Telef.: 234 722 102 - Telem.: 917 510 579 - Oiã 

   
"Sérgio Miguel Marques da Cruz 

Telef. 234721 415-Telm. 966755078 
Rua do Salão nº24 - Águas Boas - Oiã 3770-052 Oliveira do Bairro 

Serviço de Retroescavadora 

  

  
  

BAR 

Telef.: 234 723 024 - Telm.: 962 421 556 - Rua da Pateira - SILVEIRO - 3770-066 OIÃ 

CONSTRUÇÕES(4)NELSON M. R DUARTE 
UNIPESSOAL, LDA. 

  

PARQUE DAS MERENDAS - CONSTRUÇÃO CIVIL - CHALÉS EM TRONCOS DE MADEIRA 
CEARA NNE -OBRAS PÚBLICAS - AGENTE DA RUSTICASA NOS DISTRITOS 

Y ECON AS, 
COMIRLALDANA “MORADIAS — DE AVEIRO, COIMBRA E VISEU 

E PETISCOS TRADICIONAIS PORTUGUESES - CONSERVAÇÃO E RESTAURO     Rua Direita, nº 15 Perrães - 3770-062 Oiã 
Telef./Fax: 234 723 146 - Telem. 917 555 225   
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Continuação da pág: anterior 
Em 1958, foi construída a capela do Rego, com 

restauro exterior oferecido pela Colónia Portuguesa 
do Brasil (8/12/1975), É da invocação de Nossa 
Senhora da Conceição e possui também as ima- 
gens de S. João e de Santa Bárbara. A capela actu- 
al foi construída perto do local onde outrora exis- 
tiam umas Alminhas. 

Num cruzamento do Rego, podem-se ver os es- 
combros de uma capelinha das Almas, destruída 

por um recente acidente viário. 
No lugar da Silveira, existe uma capela parti- 

cular dedicada a Nossa Senhora do Livramento, 
construída em 1889, cuja festa reria sido alguma 

vez celebrada em Setembro. Aí se encontra uma 

pequena imagem de Santo António. 
Neste mesmo lugar, há também a capela das 

Alminhas do Simão, que se diz ser muito velha, a 
qual possui as imagens de Santa Eufêmia, de S. 
João e de Nossa Senhora de Fátima. 

Perto desta capelinha, existe um nicho cons- 
truído em pedra de Ançã trabalhada, datado de 
1924 apresentando, dentro, Jesus Cristo Crucifi- 
cado, adorado por dois anjos. É protegido por uma 
porta de ferro, com buracos formando um cora- 
ção, 

No Silveiro, existia a capela pública da invoca- 
ção de Nossa Senhora das Dores (1915), com re- 
construção em 1966. Este templo, encontrando- 
se degradado, foi substituído por outra capela de 
construção recente, 

Além dos templos maiores ou menores, mais 
ricos ou menos, mais antigos ou mais modernos, 
que acabámos de mencionar, há também, em vári- 
os lugares da freguesia, alguns cruzeiros que são 
dignos de registo: 

Houve um, de pedra, em frente da igteja actu- 
al, perto do local onde existiu o velho templo, mas 

que um acidente de trabalho derrubou, partindo 
as pedras que o formavam. Em seu lugar, foi cons- 
truído um outro de traça moderna. 

Outro, no centro da freguesia, do século XVII, 
de templete, restaurado em 1940, ao qual foi re- 
tirada a protecção de madeira que o envolvia. 

Em Perrães, um cruzeiro do mesmo género do 
anterior, também de coberto ou de templete, do 
século XVII. 

Duas áreas de lazer com todo o fipicismo da região 

Num cruzamento de Águas-Boas, há também 
um velho cruzeiro, com inscrição e datado de 1687 
na peanha de pedra que serve de base a um fuste 
de quatro faces. Está reconstruído e foi pintado 
de branco, o que não permite a leitura clara da 
inscrição. 

Em Malhapão, em cruzamento de caminhos, 
existem dois cruzeiros modernos de pouco valor 
arquitectónico. 

Na Gesta, perto da capela, foi erigido um mo- 
derno cruzeiro com a imagem de Cristo-Rei no 
topo, e, por isso, assim identificado, 

Festejos religiosos 

Em Ojá, além da festa do padroeiro S. Simão e 
de Nossa Senhora de Fárima, em Outubro, tam- 
bém se celebra a festa de S. Geraldo, em Junho. 
Mas a-grande festa-convívio, de todas as aldeias 
limítrofes realiza-se num espaço pertencente a esta 
freguesia, a 8 de Setembro; é no Vale do Rama- 
lheiro, designa-se também por festa do Ribeiro da 
Palha e é chamada a festa das merendas, de carác- 
ter marcadamente popular e profano. 

Todavia, de 10 de Setembro de 1818, são co- 
nhecidos os “Autos de licença pedida por António 
Dinis Ferreira Felix, da vila de Ílhavo, que sendo 
proprietário de muitas fazendas no lugar do Ra- 
malheiro, pretende construir uma capela com a 
invocação de Nossa Senhora da Conceição e desti- 
nada à todo o povo daquele lugar”. 

  

Terra de progresso 

A Freguesia de Oiá tem conhecido um surto de 
progresso e depois de elevada à categoria de vila, 

  

fez surgir, o Centro Social e foi criada a Escola 
C+s. 

A freguesia possui um Grupo Recreativo e Cul- 
tural - Nova Vaga que, entre outras actividades, 
se dedica à divulgação de teatro. 

Em Malhapão, existe uma associação congéne- 
re, designada por ADAMA. 

A Freguesia de Oiã pode orgulhar-se de ter por 
filho um vulto notável das lerras portuguesas; tra- 
ta-se de António Augusto Cruzeiro - António de 

Cértima - que nasceu no lugar da Gesta desta fre- 
guesia, em 1894. 

A maior parte da sua obra foi publicada em Lis- 
boa e o-seu valor eleva-o a categoria de escritor 
nacional com que o Concelho de Oliveira do Bair- 
ro se pode e deve orgulhar. Além de escriror, An- 
tónio de Cértima foi militar e diplomata. Foi de- 
vidamente assinalado o centenário do seu nasci- 
mento em 1994. 

Nos filhos dilectos desta terra inclui-se. o-eng. 
Agnelo Prazeres, fundador do Cenro Social de 
Oiá, que conseguiu que a freguesia tivesse uma 
estação do caminho de ferro e uma estação dos 
correios. 

S. Geraldo Junho 
N.Sra de Fátima (Águas Boas) Penúltimo Domin- 
go de Outubro 
Santa Margarida (Águas Boas) Julho 
S. António (Carris) 2º Domingo de Junho 
Santo Amaro (Malhapão) 15 de Janeiro 
Senhora dos Febres (Perrães) 8 de Setembro 
Imaculada Conceição (Rego) 8 de Dezembro 
Senhora do Livramento (Silveira) 1º Domin- 
go de Julho 
Ribeiro da Palha (Águas Boas)8 de Setembro 

  

KIWI COP 
COOP. FRUTÍCOLA DA BAIRRADA, CRL. 

Cultivamos e comercializamos Kiwis 
para todo o País e Estrangeiro. 

  

ELEGTRIFICADORA DA PEITEIRA 
Nelson Simões dos Santos 

Canalizações e Instalações de Água - Electricidade 

Montagem de Rega de Jardim 

  
  

  

Pardais Fritose Caracóis 

Junto às Belas Artes - OIÃ - Telef.: 234 723 624 

Tel. 234 752 616 Fax 234 752 359 Telf: 234721 834 5 FACHO 
E-mail: pt Malhação 3770-058 Oiã Tim 962 762 582 RE RRRAÇÕES 3770-056 OIÃ 

DE GLOBAL, LDA. 
Especialidades: 

  

Comércio de Produtos para a Agricultura 

Teleis. 234 754 492 /234 782 317 - 3770-033 MAMARROSA - Oliveira do Bairro 

  

  

Escola 
de Condução Oiã 

  

  

Rua Engº Agnelo Prazeres, nº 45 - 3770-059 OIÃ 
Telf.: 234 723 927 - Telm.: 963 236 566     

Ajudas técnicas às 4 feiras - 14.30 Horas 
Atendimento c/ receituário médico 

  vt ES doe Etolhinos MS, Estaves 
“Artigos Médicos e Ortopédicos 

CASA ESPECIALIZADA QUE SURGIU PARAVOS SERVIR COM UMA VASTA 

GAMADE ARTIGOS MÉDICOS, ORTOPÉDICOS, NATURAIS E DIETÉTICOS 

Telm.: 966 386 722 = 

Rua Conde de Águeda, nº 39 - 3770 OIÃ     
 



províncias 
9-'de Maio de 2002 

Campeão das 
Quinta-feira, 

   O lançamento da 1º Rota da Vitela assada à Moda de Sever do Vouga e a mostra de artesanato regional 
são alguns dos destaques desta Ill Bienal de Cultura do concelho 

III Bienal “Arte & Factos” em Sever do Vouga 

Oferta cultural diversificada 
quer promover turismo no concelho 
À semelhança de anos anteriores, a Câmara Municipal de Sever do Vouga vai levar a cabo a IH 
Bienal de Cultura, a decorrer de 30 de Maio a 2 de Junho. Em quatro dias de Re cultural 
diversificada, o objecti vo. a édivulgar o concelho. airavés da criação oras 

de que, pessoas, 
desenvolvimento turístico o região. Esta iniciativa tem ainda o apoio da Rota es da 

Associação Comercial de Aveiro, da ADRIMAG e dos Bombeiros de Sever do Vouga. 
realiza-se um recital de 
poesia, seguido da entre- 
ga do Prémio Literário 
“Marianela de Vasconce- 
los”, e de um espectácu- 
lo com Paulo de Carva- 
lho, na comemoração 
dos 40 anos de carreira, 
no Centre de Arres. 

No dia 1 de Junho, o 
destaque das actividades 
culturais vai para um re- 
cital de concertinas com 
o grupo “Danças Ocul- 
tas”, no Centro de Artes. 

No dia 2, às 10h, 
terá início o Il Grande 
prémio de Arletismo In- 
ter-Bombeiros de Sever 
do Vouga, com partici- 
pação das corporações de 
bombeiros a nível naci- 
onal. Às 15h, a Associa- 
ção Orfeu (de Águeda) 
oferece música tradicio- 
nal, no Largo em frente 
à Câmara. O encerra- 
mento da Bienial está pre- 
visto para as 16h, com o 
desfile da Fanfarra de S, 
João da Madeira. 

dade Internacional de 
Artistas e exposição de 
jovens talentos que inte- 
gram a iniciativa “Pintar 
Sever do Vouga”. Na Es- 
cola Básica 2.3 e na Es- 

cola Secundária, decor- 
rerão workshops de escri- 
ta criativa, poesia, pin- 
tura e fotografia, até ao 
dia 2 de Junho. Tocatas, 
fanfarras e ranchos fol- 
clóricos locais farão a ani- 
mação pelas ruas da vila. 

Em simultâneo de- 

correrá ainda o II concur- 
so de montras e varandas 
da vila, com o objectivo. 
claro de envolver a co- 
munidade local na festa. 
A população paderá, as- 
sim, no decurso do even- 
to, recriar os ambientes 

que lhe são próprios, ten- 
do presente dois ele- 
mentos base que carae- 
terizam o concelho (a la- 
ranja e o mel). Os me- 
lhores participantes se- 
tão premiados. 

No dia 31, às 21h, 

contexto do Mercado 
Social de Emprego, 
numa tentativa de con- 
ciliar a reintegração so- 
cial com a promoção e 
desenvolvimento local, 
tendo presentes alguns 
Projectos de Luta Con- 
tra a Pobreza em desen- 
volvimento em vários 

concelhos da região Nor- 

Cristina Barros 

  

No dia 30 de Maio, 

a inauguração oficial da 
II Bienal realiza-se às 

16h30, no parque do jar- 
dim e zona envolvente à 
Câmara Municipal de 
Sever do Vouga. Será 
também inaugurada a IL 
Mostra de Produtos Re- 
gionais, como a laranja e 
o mel, com a parricipa- 
ção de produtores naci- 
onais; e mostra de arte- 
sanato, no mesmo local. 
Com a participação dos 
restaurantes locais, será 
ainda lançada a 1º Rota 
da “Vitela assada à moda 
de Sever do Vouga”. A 
sensibilização dos produ- 
tores locais na valoriza- 
são dos produtos regio- 
nais será enriquecida 
pela presença de vários 
representantes de outras 
Regiões de Turismo do 
nosso país, bem como de 
pequenas iniciativas em- 
presariais ensaiadas no 

  

um concerto de música 
erudita, com a participa- 
ção da Filarmonia das 
Beiras, no Centro de Ar- 
tes e do Espectáculo de 
Sever do Vouga. 

Durante o dia, de- 
correrá também a II 
Mostra de Arte no Cen- 
tro de Artes, com desta- 

que para a escultura (com 
a parricipação de “Raiz- 
decinco”) e pintura, com 
a participação de pinto- 
res profissionais e ama- 
dores do distrito de Avei- 
ro, pintores nacionais e 
internacionais da Socie- 

  

  

21 

    

Dias 19 e 20 de Julho, 
em Santa Maria da feira 

Luís de Matos 
abre Festival 
da Juventude 

Magia... ilusão... fantasia... imaginação... so- 
nho... serão as palavras de ordem na abertura do 
Festival da Juventude de 2002, com início marca- 
do para 19 de Julho próximo e que se prolongará 
até ao dia 4 de Agosto. 

Assim, nos dias 19 e 20 de Julho, Luís de Matos 
exibirá, às 21h30, no Cine-Teatro António Lamo- 

so, em Santa Maria da Feira, um espectáculo de 
ilusão, durante o qual o público presente será con- 
duzido ao maravilhoso mundo da magia. 

Com a duração de aproximadamente duas ho- 
ras, o ilusionista apresenta Close Up, um espectá- 
culo que conta um pouco da sua história c da arte 
mágica, numa explosiva mistura de magia é comu- 
nicação. 

Luís de Matos concebeu este espectáculo no 
pressuposto de tudo se passar no seu atelier de ilu- 
sões. Uma vasta biblioteca, ambiente preto e bran- 
co, móveis contemporâneos... onde o artista desa- 
fia a sua capacidade de sonhar. 

Bilhetes à venda no Posto de Turismo 

Os bilhetes para estes espectáculos estarão à ven- 
da, a partir de meados do mês de Maio, no Posto 
de Turismo da Câmara Municipal de Santa Maria 
da Feira, nos três pólos da Casa Municipal da Ju- 
ventude e pólos da Biblioteca Municipal e o preço 
rondará os 10.00 Euros (Plateia) e 7.50 Euros (Bal- 
cão). 

Para os jovens que tenham o Cartão Jovem Mu- 
nicipal — Carsão Já, o bilhete, na Plateia, custará 
8.00 Euros e, no Balcão, 6.00 Euros. 

IPPAR 

investe no restauro 
do Mosteiro de Arouca 

Substituição dos rebo- 
cos exteriores, pintura de 
paredes e revisão dos tra- 
vejamentos e dos telhados 
são alguns dos trabalhos 
previstos nesta fase, que 
durará cerca de dois me- 

O Instituto Portugu- 
és do Património Arqui- 

tectónico vai investir 1,78 
milhões de euros (356 
mil contos) no restauro 

exterior do Mosteiro de 

Arouca, um dos maiores 
de Portugal. 

Os trabalhos vão ini- 

ciar-se segunda-feira e 
constituem “uma fase 
muito importante no pro- 
grama geral de recupera- 
ção geral do Mosteiro”, 
frisou Carlos Matos, da 
Real Irmandade da Rai- 
nha Santa Mafalda. 

  

A grande valia do Mos- 
teiro de Arouca, monu- 
mento do século XVIII, 
está no interior, sobreru- 
do na sua igreja. 

O Mosteiro de Arou- 
ca foi visitado por 12.703 
pessoas em 2000 e por 
11.346 em 2001. 

  

AGUEDA - AVEIRO  AscGrandes Entrevistas na Rádio Soberania 

  

   RÁDIO SOBERANIA 

Às Sextas-feiras, entre as 18 e as 19 Horas 
entrevistas com figuras públicas 

de Águeda e da Região. 

AMANHÃ: Gil Nadais - um político na reserva 

   

    

   
  

Patrocínio: 

  

Conta Poupança Reformado - Caixa de Crédito Agrícola - Águeda / Aguada de Cima   
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Os velhos, 
mestres de saber 

e tesouro q respeitar 
tónio Morcelino * A caminhada sem 

pressa: pelas terros onde 
vive a nosso gente, sejam 

elas vilas, cidades, aldei- 

as ou lugarejos isolados 

do interior, enriquece-nos 
a sensibilidade e abre-nos 
o horizonte para uma 

melhor compreensão da 

nossa realidade humana 

e social. 
Essa abertura é cada 

vez mais útil para evitar que 

o que se sabe de nós seja mera teoria e não venha 

apenas de cabeças iluminadas que, por vezes, até sa- 
bem bem pouco. É pena que sejam, frequentemente, os 
que menos contaclam com a realidade quem dita e de- 
cide o que é melhor para os outros, que nem conhecem, 
nem ouviram. 

Nesse ondar sem pressa pelos cominhos de todos, 
enconiro muitos idosos que me fazem pensar no sentido 
& no valor da vida e me ensinam, sem que disso se aper- 
cebam, coisas que os livros não contêm. Quero falar 

mais uma vez dos idosos, mestres de vida e reveladores 

do tempo, tesouro a respeitor. 
Por estranho que pareço, hoje; em muitos aspectos, 

conta-se cada vez menos com os mais velhos, muitos 

deles abandonados em casas douradas ou em peque- 
nas gaiolas dos prédios das cidades, silenciosos e juntos 
como manada sonolenta em muitas instituições que os 

acolheram, teimosos em não querer deixar o suo casi- 
nha pobre, memória fiel e única da sua história pessoas 
e familiar, plantas desenraizados é flores sem húmus, vi- 
vendo como que fora de um tempo que já lhe não reco- 
nhecem, fenecendo cada dia mais na espera inglória de 
que alguém dê por eles e ouça o que ainda têm para 

izer. 
O panorama é mais interpelador quando vemos 

muitos outros, esquecidos dos anos, decididos a viver e 

a serem úleis, activos e resistentes, conscientes de que a 
ocupação e o trabalho dão vida e de que sonhar não é 

privilégio apenas dos mais novos. 
Tem-se olhado muito para os mais idosos quando se 

procuram soluções possíveis para os seus problemas so- 
ciais e de saúde. Não se tem dado igual atenção pare 
que se veja neles um património humano muito rico, que 
não se deve perder nem menosprezar, para-que ao fixar 
neles a atenção se considere, como igualmente impor- 

tante, tanto o que precisam como o que podem ainda 

dar. Os velhos não são trapos, nem fardos pesados. 
São gente, são pessoas, são cidadãos, são membros 
da família que criaram e que, podendo embora: estar 

dispersa, não se lhes pode negar o direito de serem da 
família de todos nós. 

Nada mais rico que a vida, uma vida longo que 
venceu dificuldades, fez descobertas, amontoou saber, 
penetrou o tempo, concretizou sonhos, gerou vida, tudo 
isto realizado e conquistado a pulso, no desconhecimento 
dos grandes e sem admiração dos que viviam ao lado, 

empenhados também eles na mesma aventura. 
Os velhos são o cofre vivo onde se guarda a memó- 

ria que ajuda a entender quanto custou o que hoje é 
normal é trivial, São a pedra de apoio para descobrir o 
segredo de quanto vale uma vida que fez do trabalho a 
garantia do sucesso e da persistência a alegria do vitó- 
ria. 

Quem não amar e não: prestar atenção aos mais 
velhos não paga a dívida da gratidão que lhes é devida 
e fica, irremediavelmente, foro da compreensão de que 
as pessoas valem mais que os coisas, de que viver é 
sempre riqueza, de que amar ajuda a viver. 

Os avós são à memória necessário que os netos ain- 
da não têm. Os velhos são o saber indispensável de que 

os jovens necessitam. Os que vão terminando a suo ca- 
minhada são referência insubstituível para que a socie- 
dade e a Igreja não percom o seu rumo. 

* Bispo de Aveiro 

D. Ani 

      

opinião 

A Ver & Ouvir 

Eahora... 
Cá estou em mois um Vere 

Ouvir desta vez a falar sobre um 
tema que há muito tinha em 

Naia Sardo * 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 9 de Maio de 2002 

económicos. Pesada pasta sobre os seus ombros, mas que 
creo que com à sua experiência e com o seu saber será 
gerida a contento de todos nós que lutamos e acreditamos 
ainda ser possível apanhar a carruagem do progresso. 

Pois é, jó me esquecia, não esqueça o seu fincão! 
Ora bem é a hora... senhor Valente de Oliveira - Ministro. 

das Obras Públicas e Transportes: S. João da Madeira é e 
sempre foi uma terrá loboriosa que esteve muito tempo nos 
  

ideia, só que não achava ser 
estarmos Pp Pp 

em duas eleições quase conse- 
cutivas e pornão saber também 
quem comporia o novo executi- 

irá durante 
os próximos 4 anos (espero bem 
que sim, para bem deste pobre 
e cado vez mais atrasado país 

em relação aos nossos parceiros, na sendo da União 

Europeia). 
Digo senda porque cada vez mais me parece que Portu- 

gal se meteu por um atalho e cado vez mais esireito cami- 
nho, em lugar de acompanhar os seus parceiros na auto- 

e tes. O distrito de Aveiro 

tem, para além de coisas muito boas, coisas muito mós. 
Nestas últimas estão as estradas que nos levam co seu imteri- 
or Só existem iguais em países terceiro mundistas. Experi- 

uma vi indo de Aveiro para Castelo de 
Poivo. Vejam pelo que passam, o tempo que demoram e, 
Des aa os pneus em bom Em E 

Vamos com a IC] para a frente, para bem de toda esta 
gente que desespera há longos anos? 

Vamos com « IC Aveiro-Agueda para a frente? 
Vamos com a auto-estrada do IP5 para a frente? 
Mes não são só as estradas que estão mal no nosso 

  

sda em que eles circulam. distrito. 
Éahora...defazeraquilo q cora- Ok k Jhemos al Jos, olhe- 

gem de fazer. mos algumes construções onde estão aboletados por exem- 

Existe um governo mandatado pela maioria dos portu- ploa GNR ou o PSP 
gueses que, se não puser em execução medidas que serão 
em alguns casos impopulares, não poderá ter a veleidode 
de cumprir as promessas que deixou no ar, aquando do 
período da companhe eleitoral. 
Que esta AD, seja efectivamente o Governo que Portugal 

necessita para entrar nos eixos da nova Europa. 
E como vamos ter neste Govemo a maior representação 

de minisiros que já alguma vezo Disto de Aveiro teve (5 em 
17), espero que as promessas de volta dos serviços que por 
obra e graça dos labies da altura fizeram a deslocação para 
Coimbra (a grande maiorio) e para o Porto, seja uma das 
realidades. 

Esperemos também que seja uma realidade a sonhada 
Grande Áveiro, pois temos necessidade de nos impormos 
como força de pressão. 

Queremos terlambém um Centro de Empresas sediado 
na nossa capital de distrito tal como existe, por exemplo, em 
Coimbra. 

O nosso distrito é o terceiro em quase todos os indicado- 
res (económicos, financeiras, empresariais, sociais, etc. | e 
para receber aquilo a que tem direito está siluado, infeli- 
mente, muito cá para baixo, 

Ora bem é a hora... senhor Paulo Portas - Ministro de 
Estado e da Defesa: seja então o braço direito de Aveiro. 

Ora bem é a hora... senhor Marques Mendes - Ministro 
dos Assuntos Parlamentares: esté com a faca e o queijo no 
mão para por em prática toda a prelecção apregeada no 
componha eleitoral. 

Começo com estes dois ministros que, não sendo de 
Aveiro, foram por ele adoptados e fizeram o seu trajecto 
políico nestes úlimos anos co abrigo da sombra amiga dos 

deste laborioso distrito. 
Paulo Portas - começou em Aveiro o seu trojecio político, 

como militante de base do C.D.S. no concelhia de Aveiro e 
teve sempre ao seu lado homens e mulheres que o acompo- 
nharam nas suas horas boas e más e lhe deram a ossii 
dade de alcançar o que hoje tem. Mau é quando as pesso- 

as se esquecem de onde derivam e como chegam a deter- 
minados lugares. 

Tem vrabolhodo por Aveiro é verdade, mas agora tem 
que ser mesmo o seu braço direito. Veremos! 

Morques Mendes - político conceituado que veio para o 
nosso distrito por opção partidária. 

O seu trabalho e as suas intervenções em prol de Aveiro 
foram devidamente mediatizados, Vamos agora ver como 
demonstra o seu amora Aveiro tão apregoado durante toda 
a campanha. Vamos lá a trazer para Áveiro o comando da 
sua Ria (cabe só na cabeça dos iluminados a nossa ria ser 
gerida por Coimbrall. Vamos lá a trozer para cá todas as 
valências que nos foram roubados. O.K.2. 

Comecemos então a falar dos homens que nasceram 
no massa dishito e que, como tal, têm ainda mais obrigação 
de pugnar pelos das pessoas que neles votaram e 
lhes deram a possibilidade de serem Ministros ou Secretérios 
de Estado. 

Ora bem é a hora... senhor Bagão Félix - Ministro da 
Segurança Social e do Trabalho: como Ilhavense e como 
bom gestor, como homem de empresa e de direita faça uso 
de tedas essas virtualidades e dê a este País aquilo que acha 
que ele merece, dentro das suas atribuições. Ah, e não se 
esqueça da sua terral 

Ora bem é a hora... senhor Corlos Tavares - Minisiro da 
Economia: Estarreja é uma terra com graves problemas 
ambientais. Portugal é um país com graves problemas 

  

Sei que tudo isto é complicado, sei também que qual: 
as dia deixaremos de ter esse rio de milhões de euros a 
Jesaguar neste País e é por isso que apelo à sua experiência 

governamental para que, com os conhecimentos que tem e 
com o saber que sempre emenou, faço com que 
esses euros sejom aplicados não só virtuclmente, no papel, 
mas também na prática. E como não sou egoísta que eles 
sejom aplicados em proveito de todo o nosso Portugal e nas 
obras que achar mais premenies, mas não se esqueça da 
teroqueoviu 

bem ga hora... senhor Hermínio Loureiro - Secretá- 
rio de Estado do Desporto: Oliveira de Azeméis é uma linda 
terra que tem grandes tradições desportivas no campo do 
fuiebol, hóquei em potins e ulimamente no basquetebol. 

Pois bem, vamos ter o Euro 2004. Todos acompanha- 
mos quer gostemos ou não do futebol) esta telenovela que é 
o diz-se e não se diz, o faz-se e não se faz, dos está os de 
futebol que irão ser palco desse evento de importância tão 
grande para o nosso País. O meu caro amigo (desculpe de 
à trotar assim) vai gerir um dos casos mais polémicos e 
mediáicos dos úlimos tempos em Portugal. 

Tenha a coragem suficiente para abordar com os adiores 
respectivos, nos seus palcos predilectos, esta comédia que 
diariamente nos é atirada aos olhos pele TV ou pela impren- 
sa, e com eles chegara um caminho que não desprestígie o 
nosso Pais perante os restantes parceiros da UEFA. 

É muito triste (a meu ver) ver a política a meter-se no fute- 
boleofutebol a meier-se na política. Mas é o poís que temos 
etemos que o gerir da melhor maneira e com o consenso 
das partes envolvidas, mas sempre com o sentido de fazer o 
melhor para o Pois. 

Há e não se esqueça que o Desporto não é só Futebol. 
Ora bem é a hora... senhor Femandes Thornaz - Secre- 

tário de Estado da Ciência e Tecnologia. Aveirense poradop- 
cão. Está numa das terras mois pujontes deste nosso disirto e 
deste nosso país. Estava e bem, inserido como professor na 
Universidade que obteve os melhores valores em quase jo- 
dos as indicadores de excelência (Universidade de Aveiro) e, 
como tal, foi chamado uma vez mais ao cumprimento de 
um dever que já conhece e que será, penso eu, uma continui- 
dade do trabalho que estava a desempenhar. Portugal para 
serum Poís modemo e para poder olhoro futuro com confi- 
ança terá, forçosamente, que apostar na Ciência e na 
Tecnologia que são os motores de evolução positiva em qual- 
quer sociedade evoluído. 

Pora todos estes “Políticos”, alguns nascidos e outros 
adoptados nesta bela região em todos os sentidos em que 
queiramos oplicor este adjectivo, um pedido que acho que 
será acompanhado por todos aqueles que querem vero seu 
rincão cada vez mais pujante e na progresso soci- 
al, económico e empresarial: façam tudo aquilo que estiver 
ao vosso alcance pelo Distrito de Aveiro. Façam-no pelos 
pessoas que em vós acreditaram e que de vós esperam todo 
o empenho nesse sentido, para poderem tanto eles como 

vós ficarem em paz com a sua consciência: uns porque em 
vés (no vosso partido) votaram, vocês porque cumpriram 
com a vossa obrigação. 

Desejo, sinceramente, para o bem de todos nós, as mai- 
ores felicidades no desempenho das vossas missões, pois o 
vosso sucesso será também o sucesso de todos nós e, impli- 
citamente, o sucesso de Portugal. 

Acabo aqui mais este Ver e Ouvir. 
Até breve. 

*Colaborador
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    Sandra Sousa e Bruno Talamba, franchisados da Persona em Aveiro, 
Fundador da Persona e Director da Clinica da Parede, Fabiano Pereira, Lenita Gentil e Marina Cruz 
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Rita Guerra, Humberto Barbosa 

Persona - para cuidar do corpo 
Arménio Bajouca 

Há já cerca de duas se- 
manas que abriu em Ávei- 
ro a Clínica Persona, intei- 

ramente dedicada ao trata- 
mento do corpo com o que 
de mais actualizado e sofis- 
ticado existe no mercado da 
especialidade. 

Trata-se de um franchai- 
sing genuinamente porru- 
guês, já com vários anos no 
território continental, e esta 

foi a 23 Clínica instalada. 
O franchaising “nasceu” há 

apenas dois anos, mas a Per- 
sona já existe em Portugal 
desde 1991, embora com 
outro nome. 

Segundo Bruno Talam- 
ba disse ao “Campeão das 
Províncias” o franchasing 
nasceu «da necessidade de 
dar resposta ão número 
crescente de pessoas que 

vam a Clínica do dr. 
Humberto Barbosa, única 
clínica que existia. Como as 
pessoas eram oriundas de 
vários pontos do país e com. 
alguma dificuldade de se 
poderem deslocar a Lisboa 
para os tratamentos, surgiu 
a ideia de franchizar o con- 
ceiro para poder chegar a 
todo o país e a muito mais 
gente que procura consul- 
tas de nutrição», 

Na Cliníca Persona, 

como nosdisse Sandra Sou- 
sa, «as pessoas procuram 

E com o corpo; mas 
com acompanhamento de 
regras alimentares e trata- 
mentos contra gordura lo- 

celulireetraramen- 
tos de estérica». 

Segundo Bruno Talam- 
ba, «estes tratamentos não 
têm contra-indicações, sal- 
vo raras excepções de pes- 
soas que tenham “pace- 
maker” ou outro tipo de 
próteses metálicas, mas uma 
primeira consulta de avali- 
ação define os tratamentos 
a Seguir. 

A certeza de estar entre- 
gue a mãos conhecedoras e 

altamente profissionaliza- 
das, está na “certificação” 
que a Persona conseguiu, 
naquilo que éúnica em Por- 

A primeira consulta, fei- 
ta por um médico nutric- 
onista, serve para avaliação 
da condição corporal, ana- 
lisando a massa óssea, mas- 
sa muscular e massa gorda 
e só depois prescrito o tra- 
tamento adequado, até 
porque «cada caso é um 
caso», como refere Sandra 
Sousa. «Por vezes as pessoas 
vêm como uma ideia pré- 
via do que pretendem fa- 
et, mas nalguns casos pode 
não resultar ou não seacon- 
selhado, e parte-se para ou- 
tro tratamento, sempre 
prescrito pelo médico nu- 
tricionista. Recusamos li- 

minarmente fazer um tra- 
tamento só porque seja da 
vontade do cliente, desde 
que se comprove não ser o 
adequado». 

Bruno Talambra refor- 
ça a ideia da «consulta pré 
via , até para haver uma in- 
dicação alimentar, já que 
um dos nossos conceitos 
fazer educação alimentar, 
ensinando o que as pessoas 
devem comer e o que não 
devem comer, de que for- 
ma ea que horas, e ineren- 
te ao facto de saber contro- 
Jar a sua alimentação, é 
prescrito um tratamento 
adequado ao seu caso». 

A Clinica está aperre- 
chada com duas “Trims”, 
aparelhos de origem italia- 
na, que trabalham na asso- 
ciação de vários tratamen- 
to, até aqui separados por 
diversos aparelhos, e que de 
entre as suas aplicações está 
a da “queima” de celulite, 
uma “doença” que ataca as 
mulheres mas não os ho- 
mens, por uma melhor hi- 
dlratação do corpo, até pela 

  

ingestão de mais líquidos. 
Uma das aplicações das 

“Itims” éa da ginástica pas- 
siva, isto é, uma aplicação 
de elécirodos que propor- 
ciomamo exercício fisico sem 
cansaço, mais cómodo do 
que passar horas. no giná- 
sioi 

Como curiosidade, ref 
ra-se queas “Tim” são utili 
zadas pela selecção italiana 
de futebol e por vários clu- 
bes italianos no tratamento 
aos seus atlas, uma vez que 
proporciona à tonificação 
muscular, permitindo uma 
mais rápida recuperação de 
lesões m 

Sandra Sousa, pratican- 
te de desportivo há vários 
anos, confessou-nos que 
detesta fazer abdominais, 
mas com a ginástica passi- 
vaafago-os com agrado, re- 
ferindo que cinco minutos 
de ginástica passiva podem 
equivalera uma execução de 
500 abdominais no giná- 
sio, e sem cansaço. «Este é 
um tipo de tratamento que 
se pode fazer num máximo 
de dois por semana», alerta 
Sandra Sousa. 

As clinicas deste tipo 
continuam à ser mais pro- 
curadas por mulheres, 
«mas já há uma procura 
crescente de homens, mes- 
mo para o gabinete de es- 
térica», como nos revelou 
Sandra Sousa, clientes que 
procuram o traramento do 
corpon. aPode dizer-se que 
é a culto do corpo», frisou. 

João Santos, o médico 

nutricionista que apoio as 
Clinica Persona, refere que 
os cuidados com o corpo 
«estão cada vez mais na 

moda, embora o nutricio- 

nismo esteja instalado em 
Portugal há mais de 25 
anos, embora nos últimos 
anos se lhe atribua mais im- 

portância». 
«As mulheres preocu- 

pam-se, cada vez mais, 

com a sua beleza, enquan- 
to os homens nos procu- 
ram mais pelos motivos de 
saúde», salientou. 

A obesidade tem vindo 
a afectar cada vez mais por- 
tugueses, e a razão prende- 
se, em muitos casas, com a 

deficiência da alimentação. 

«O nurricionista tem um 

leque variadíssimo de fun- 
qões, embora nos diteccio- 
nemos mais para aquilo que 
sociedade mais procura», 
frisou, salientando a restau- 

colectiva, interna- 
mentos hospitalares, onde 

15% da população portu- 
guesa já sofre de obesida- 
de, «o papel do nutricionis- 
ta volta-se muito para essa 
situação nova em Por 

referiu João Santos. 
Em Aveiro, a nova Per- 

sona tem tudo o que as 
“Persona's” têm, do concei- 

to global em Nutrição e 
Estética à mais avançada 
tecnologia em equipamen- 
tos e, principalmente, um 
programa personalizado e 
de êxito comprovado, à 
medida de cada cliente. 

E 
combater a celulite c reafir- 
mar o corpo, emagrecendo 
saudavelmente, de forma 
natural e de resultados 
comprovados, consulte a 
Persona de Aveiro. 

Com o Verão à por e 
a necessidade de apresen- 
tar corpos esbeltos a Clini- 
ca Persona está pronta e 
apetrechada de equipa- 
mento e de recursos huma- 
nos, para dar resposta às ne- 
cessidades do aveirenses, ali, 

bem no centro da cidade, 
no Edifício Avenida. 

Cuidar do corpo já não 
éuma demonstração de vai- 

dade, mas sim uma neces- 
sidade salutar. E por que 
não experimentar?   

“Hobbybrinca” 
promove corrida 

de modelismo 
A “Hobbybrinca modelismo” inaugura, no pró- 

ximo domingo, em Aveiro, em dia de feriado mu- 
nicipal e dia de Santa Joana Princesa, a pista Ninco 
— Super especial Rallye Slot, com uma prova aber- 
ta a todos os interessados neste desporto, designa- 
da “Corrida dos Campeões”. 

Com esta iniciativa, os organizadores pretendem 
reunir, em ambiente de convívio e camaradagem, 
rodos os apreciadores desta modalidade desporti- 
va. 

Em Aveiro, à “Hobbybrinca”, dispõe já de uma 
pista de velocidade, que está aberta ao público de 
segunda a sábado, com a realização de provas regu- 
lares, às sextas-feiras, a partir das 21h30. Agora, 
com a Super Especial Rallye, abre-se mais uma opor- 
unidade de praticar este tipo de desporto, que ga- 
nha cada vez mais aficcionados, estando para breve 
a abertura ao público de um conjunto de pistas já 
existentes, com um troço cronometrado de monta- 
nha. 

A “Corrida dos Campeões” dispura-se conforme 
o RR criado por Michelle Monton, e a sua 
competitividade «põe à prova a perícia de todos os 

pilotos, em “dedo” de igualdade», refere nota de 
ão da iniciativa desportiva. Os vencedor: 

ganharão prémios Ninco. 

“casaébanho” 

já abriu 
“casa& banho” é um da na área de decoração 

novo espaço comercial e de projectos de remo- 
aberto do público em — delação de grandes e 
Aveiro desde o passado pequenas obras, apos- 
dia 1 de Maio, no Edi- tando assim na comple- 
fício Ana Vieira, Lojas mentaridade do que 
BeC. Trata-se deuma — têm para oferecer. 
aposta forte na satisfa- A escolha de Aveiro 
ção daqueles que pro- para a abertura de “casa 
curam soluções de de. &ebanho” deve-se ao 
coração personalizadas — potencial do mercado 
de interiores, incluin- existente e em constan- 

do cozinhas e quartos — te crescimento. A Loja 
de banho num estilo está aberta ao público 
moderno, urbano eso- no horário normal de 

fisticado. comércio, incluindo 
Claúdia Vieira, en- sábados todo o dia e 

genheira civil e Eugénia destina-se a uma clas- 
Cardoso, designer, são se média/alta da região 
as sócias desta Lojaque, centro. “casaebanho” 
com as suas experiênci- propõe-se ser uma al- 
as profissionais espe-  ternativa personalizada 
ram dar ao cliente uma e profissional de “alma 
alternativa personaliza- e decoração”. 
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     ANTT [ES quinta com ($0990ma 0 2 MBC - VENDE SS CONSTRUÇÕES EUFRÁSIO FIGUEIRA DA FOZ 
Cu de e cds sm de ae &.INÁCIO, LDA. Vende-se apartamento TQ no Bairro 
Paredes. to do a rumos, ig no AVEIMTÉECIO "a Mende e pa CONSTRUÇÃO CIVIL am pç 

ama e ul; 23 TRE 998 [988 85 687 a esa aa a la 236 638 dás 
  

  

PREDIAL MONDESO. 
NA SOLUM - MORADIA T5 
[a Poem 

  

st ema 
Apenas 84.795 Euros. ra ess aeg qu 266 rr eme ole, 234 314 600 Ja. 232 762 790 | 065 515 887 Ea 

“Apartamento T2+1 
No bairro do Liceu, C/ 3 quartos, 

    PREDIAL Mi 
vivERDR CM CONSTRUÇÃO 
zona do S. Sivestre, Possibilidade 
de escolha de acabamentos. 

% set 
Optimo preço 

Telef, 234 311 609 jon 28 PO e sj6 sm        
TARLOS ALBERTO ELUÍS PEREI    Apartamento T3 TT 

  

Untenzação uia da Vara, e a CR di Tl era 

  

      
  

        

  

    

  

      
  

Tolk234529 170 
Fax 234529178 e ea E sim Jet, 289 704459 - Tem GR 5 62 
Aeaiaaavoha [e 

VENDE ALUGA-TRESPASSA VENDE-SE IMÓVEL a e ee: 
ua com pa Lan Para indústria Preços de Ocasião. 

rag TRASTROO e to: Vs sa” comáreade 1700m2 gente 
ou Lotta dede 49.879,79 + ESP JESLO Abemo Contato: 34 33 120 269 0 08 «e 23 06 061 

= T2 apoia tn ns ii HABICHOUPAL PREDIAL MARKET VENDE PREDIAL MONDEGO 
ga ig si ||] pe A À Bernardo a en 
cr ra caga Com son, pos po nes e Eca ag T2-T3 Óptimo estado o a Ba ço à Bo na 

localização [rat vm BD Eus pdoe era Bairro de S.Miguel Urgente 
aa ia Pein pre o 24 ga 394. 1 SM 406 oe 239 40 100 «rs 299 696081 

= Apariamento TI ET 12 ai A MIRANDA E NUNES VENDE EXECUTAMOS TODOS OS. 
Vende: Aveiro. Lugar de garagem, PR ada ben Ti clarrames Lojas na Figueira da Foz TRABALHOS DE CONSTRUÇÃO c/ recuperada ) DR foros Ouiniado so CIVIL, ESTUQUE E PINTURAS acabara 

ITA BUROS 
REPens7/02    

    

  

Valor: 805307 Euros Tele. 234 147102 Jul. 248 704 468 - Tam. dá 015 082 A asa | 919 497 491 
  

  

  

     

ui E pç a E Vivendas isoladas EM SOURE 
os ia a de, É Vende-se Apartamentos 13 
och e despensa É e Lotes 

Valor: 89.784 Euros Telef. 234 747102 il á aaa To 

VENDE E. MBC - VENDE 
ADA MORADIA CGARAGEM EOIMBRA Vivenda T4 

  
  

  

  
     

  
          

    

    
    

  

  
    

  

  

  

      

e ra Es E dress ram, arquera 
2 a 76 Tom 06 06 209 Jem oe qm 54 acata air] 
MORADA TÊRMEA a contação e mobo em Gn ALUGA-SE T1 
o ns pp pa e Junto à Praça da Rena. Edifício na Baixa de Coimbra 

BASTA Tur ppa em Excelente negócio 
a 234 a 78 o 2 04525 o 0 TO SE 1 tr une eum. 67 094 ese LC im 

Té TREs AM dom A MIRANDA E NUNES: VENDE a ' Lote de Terreno 
atos Da DD CCEE a ne] ea Lideria]. a 

cod do cbn Área prevista de construção: 
Ii Excelente Moradia os Mediana a piora 2430m2 AGIA Rana de FS ÃO 30 - am. O 0209 ro 0 6206 a 37 ar 

E Apartamento T2 + sotão AJ rn T2 ALCIDES HENRIQUES & FILHOS. LDA A MIRANDA E NUNES VENDE i i 
Ka Jd: Aedo de Ao na RR ENA T2+ Liderial, LOTES PARA MORADIAS 

ção iii bo oimbre em calo, iii embutido, DEIMÓVEIS Na Av. Fernando Mamara. Bom preço Mende moradias Tovim/ Vale Canas: NA PALHEIRA 
acabamentos. oa ca Teler, 234 303 122 Joao Fte ps k tez Edi ru o 0 o aa sao é SG Ar ra 

MR rentio NendesstDplem io, T2,T3e lojas a pu VIVENDA ANTIGA 
“/ garagem, c/ lareira, c/ novo pe o) plremodelar c/lagar e cilotes 

89.783,62 Euros as TEIA Negra. do Cruzeiro de terreno piconstrução 
ET ETA Jelt, 234 324 305 - Fax 234 324 660 Aveiro Valet. 239 792 250 

: TER A 2677 
SUB rasa tá aro) mo dt e van Ds ie 8 LOTES PIMORADIAS 
png, ár descoberta de 1200 m2 a Alagoas ai der Aselda morto de Coimbra 
17457926 Euros - Bom negócio rar Sa é Esgueira Taim. 61 264 76 ul. ds a un ES a 85 Fa E 324 60 o, 29 79 260 

ate So 
Mi ts E ani SE ITO ani OUTRAS opções iveirinha, área o Gta a - - e eo e AR a Na praia da Barra ms dr ez 1 PARA INVESTIMENTO 

189.542,20 Euros : Aveiro to On e Le 610 mou 230 102200 
= Ta ra vivendas [ FIGUEIRA DA FOZ | MBA ras ares) | vieres [a FIGUEIRA DA FOZ FIGUEIRA DA FOZ 

de Aveiro, em consinção. iai pb No raios Compra-se andar cu moradia. —— CafeBa- Cnojta 
desde 174.579,26 Euros = contador, Mira. Amy” 005 Aveiio Preço a combinar TRESPASSA-SE Junto à Prais 

Tem. 963 se 7 o pe ae 3 o ee a 0 ua, qo aa 36 ele, 230 402 99 
ra T [SAE ao FIGUEIRA DA FOZ | VOTAR CONTER E FIGUEIRA DA FOZ Sano LARES 

Ed pedi» o Vende-se apartamento Tã com vistas. ot » 
4 LEA Comonvo   Ligo ns bj mo Conmasco resina Telem, 209 402 240 

       
  

          

      
    

            ra é sa 1 -Avemo di 

T1 com garagem Fa VENDE-SE IMÓVEL 

junto às escolas er a vs Para indústria 
em Esgueira 82.301,65 Euros to mr Com área de 1700m2 

T5 com garagem dupla TZ DER K Es | [mt | a press mpremicn | | (EFITURISMO, LABURCOL, sa 
À Pira de Março Aveiro — 56: 72.325,70 Euros aaa a 

= —— É ei a URBANIZAÇÃO DE MONTES CLAROS PRAEDATORIUS 
Lojas/escritórios Nova, em fase de acabamentos, op Ra Para venda: T2 prontos a habitar MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIAS. U. LDA. 

Ei por drndl No centro da Vila rosca go voou imobiliaria com 
vairo RÃ RR URBANIZAÇÃO PANORAMA - MONTE FORMOSO PG a Pa e 

e Loser | E meteram faricem === Para venda: TO/TI/T2/T3 L mmgumeitrom LE | 
a aim MBC - VENDE“ Estabelecimentos comerciais com áreas de 60 a 180 mi2 Spread 

         2 anos dano, 
Av. Fernão de Magalhães, 584 - 3: A - 3000-174 COIMBRA no Vale das Fores. 139.663,410 

Teleis 239 820 B81 - 239 826 707 - Fax 239 823 165 Toa. 239 625 ao - Ui AM 430       
  

Ja. 229 V62 730 | a 16 687 Jah 234 TA         
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ERES 71... comercial) = 234 383 787/ 234 428 13 

APREDIALRANHA SANTA 
impecável, 20 Norton de Mats. Extlenta 

Investimento. 119.711,50 
Tu, Sá 

9 de Maio de 2002 

  
MERCEDES 300TD 

AVANTGARD - TODOS OS 
EXTRAS -7.500CTS 
TELEM:964 027 608 

  

at 2 005 00 Le AML 436 

   
    

  
CITROENSAXO 1.50 

DA; RÁDIO 

AUTO SILPER 
o E, Pera 
AUTOMÓVEIS 

JAut. a = Cruz dos Morouços| 
1808 - Santa Ciara 
GOA COIMBRA 

MITSUBISHI 
AUTOMÁTICO 

RENAULT CLIO 
1999,FC.; VE. Auto Rádio 

  

  
  

    

  

  
1894 - CAIXA AUTO. 

[FULL EXTRAS -47.000KMS| 
TELEM:93 7027376 

  

Ser our aro usa 

pm geo 1906 AUTO 2000 STAND A. CARVALHO 

meme | | ribeiro | | frestas | [Om oe 
VOLVO 460 GLE esa: Financiamento até 72 meses! 

Financiamento alé 72 mesas. 

saca de Cir 3080 COMA, 
  

“ALFAROMEU 155 TWINSPARK 1.8 
1883 FORD FIESTA 1.2 

Ano 1996 

  

  

Úlno A vi áica seno Tear Combaj 
ol 289 NS 62 a 14 446 

ROQUE & FILHOS 
  

  

  

  

  

y 
E LusoPascal 

PAMPILHOSA 

  

  

  

  

  

nene re mae Geração ECON MTO. LDA 
morre RUE Automóveis novos é usados 

Ee de todas as marcas 
Crédito até 60 meses “COIMBRA RR er ir 

= 114.723,520) qndo. sta 2 Mia, 257 

pregas TELEM:93 702 7376 Sula rag qe a rg 
Telef. 230 B12 534 - Lic. AMI GIO Jejum. D62 426 208. (Stand) 239 822 680 - Fax 238 494 7547 

MBC - VENDE fog od HONDA CRX AUTOMÓVEIS 
COIMBRA, 3 usado aaa CASA MEADA, LDA 
a ria TELEM: 93 70273 76 COMPRA / VENDA / TROCA 

VILA AZUL COIMBRA [TOVOTACOROLLASTARVAN| cm pead 
Be Gm coro ato 1908; VEFCUEDA E DO as ada A Dam ne e qe «to 

o, 7 8 Tlm 900 ut SUS SP dra 

o FORD TRANSIT FORD FOCUS 1.4 STATION 
RÁDIO C/ COMANDO 3 Lug. 1998 2000.FC;; VE; Arcondicionado, 

NO VOLANTE Óptimo estado 
| sêmo2ror Tam, 6 626 205 
  

OPELCORSA1.2ECO 
1997 

96700 08 74 
  

Comércio Internacional, Edo. 

  
PASSAT 1.9 TD - 1994 

Auto Rádio 
ed, o 4 210 

AUDI AS TDI /98 

2084951 
Crédito até 72 meses 

ole 28 452 OE - em, 986 897 TRA 

    

  

  

  

  

A 20h de Coimbra. 
Excelentes instalações (novas)   
  

    iHk RoyalBluel 
mesteção mmesimário tt. Ameaça, 

1 
Novo, pronto à habita, 90 

o oiço o cid br 
Tua 

Vil omg oprunidait 
Taatone 239 210 eae ruim 617 ré GOO         

Automóveis | 

      

Jet, 019 324 207 

  

“Apartamentos T3 Tipo Moradia TODOS OS Crédito até T2 meses 

cerrado Av. do Uberdade - ADÉMIA DE BAIXO 
VENCADRECTA  Teem stuzosuoo TELEM: 964 027 608 “TeliF 239 482 173 - 3020 CONBRA. 

FIAT UNO 60 5X Os Neves Construtores o STAND TIVOLI 
a y Compra, venda e troca TELEM-99702 7376 de VARIAS novas e usadas, 

dovidamente revisionadas 
aan e inspeccionadas. A | 

E Garantia 6 crédito GENTILAUTO 
et 2a ae 0 «qu 24 60 01 a E tea Compra, venda e troca de e Vga pende de automóveis novos e S060 FEDRES (CANTANHEDE) 

usados, com revisão e 
ie MÁRIO MANUEL PAZ MENDES k garantia 

TERRENO EC: IC | iniç Uno pese te tm tamo Úptimas condições de crédito. 

Ciprojeto aprovado Pala 
rá 2 vivendas gominadas O SEU CARRO NUNCA PARECE HOVO, Fur PUNTO 3 1 300 Vi SE NEM MESMO DEPOIS DA CPAD dna 

ENI E ra farei foro 
[Pesada - 2 guinchos garlos - 7.500 Contactar: 917 282 055 o ES 

A VILA AZUL COIMBRA MERCEDES S00TD 

a AVANTGARD - TODOS OS 
EXTRAS -7.500CTS 
TELEM: 964 027 608 

    

AUTO GARAGEM 
SOURENSE 

  

Usado da Semana 
PEUGEOT 206 COMERCIAL 
els, 239 802 SB - Im 10 6 047 

Soure 

[AND MÁRIO SILVA 

Automóveis novos e usados 

de todas as marcas 
com garantia pós venda. 
Crédito até 72 meses. 

  

By = SATA LUA - MA 
Tae 0 13660 

AUDIAS 
1997 

Full extras 
Te 062 826 205 

        VW CAROCHA carro ds coiecção. 

JORGE RODRIGUES 

EM 3 Km 205 MALAPOSTA DO CANQUEO 

RENAULT MEGANE 
1996 

al. 962 226 205   

1961. Original. Bom estado 
BMW 1600 1 1951 

Rlgoracameme impecável 
Telem. 919 24 201 

AUTOMÓVEIS 
COMPRA, VENDA E TROCA 
CRÉDITO ATÉ 72 MESES. 

COMEÇE A PAGAR 
DAQUI A 3 MESES 

Sic Maite = Ta, 25% 40 47 

AUDI A4 TDI110CV 
Ano 1996 - AG - ABS - 19.951,92 

  

  
    Taem, 967 

  

  
FAISÕES, PAVÕES, 

PAPAGAIOS, CISNES, 
PATOS, CANGURUS 

ter. 289 20 534 
EETES      

RETAS 
DEAL) 
Ci 
ut] 
MEC 
SE 
EA 

ELE TI 

VENDE-SE 
1 PÓNEI AMARELO 

TORRADO 
C/4 ANOS 

Contato Tem 965 0 6 

Empresa 

Construção Civil 

Precisa 

A LUGRADE 
Admite Operárias 

Requisitos pretorencias 
Ra “a Reg de altura 

36 anos 

EMPRESA MULTINACIONAL 
Na área de cosmética « cuidados. 
pessoais, PRETENDE ADMITIR 
Distribuidores a Suparvisores 

Contacto 065 563 706 

  

25     
Time 
Excelente oportunidade 
de rentabilizar o seu 
tempo livre ou desenvol- 
ver carreira. Empresaem 
Expansão. Part-Time/ 
Fulk-Time. Para Entrevis- 

ta Telem, 914 194 161 - 
Dr Teresa Maria. 
Centro de Emprego de 
Aveiro, selecciona: 
Para Aveiro Ajudante de 
cabeleireiro; Ajudante de 
Cozinha; Ajudante de 
Pastelaria; Aprendiz de 
Bate-Chapas; Aprendiz 
de Electricista; Aprendiz 

de Mecânica; Cabelei- 
reiro; Empregada Do- 
méstica (casas particu- 
lares); Empregada de 
Balção e Mesa; Enge- 
nheiro Civil. Operadores 
de Telemarketing; Ser- 
vente de Construção Ci- 
vil; Técnico de Electró- 
nica; Técnico de Qua 
dade; e Técnico de Ven- 
das. 
Ílhavo: 
Cabeleireiro(a); Indife- 

renciados; Vendedores.. 
Murtosa: Jardineiro. 
Ovar - Costureiras; Ope- 
rador de Extrusora; Per- 
dreiros/Serventes; Tor- 
neiro Mecânico. 
Vagos- Cozinheiro c/ex- 
periência; Ladrilhador; 
Pedreiros; Pedreiros de 
13; e Pedreiros de 2º. 
Estrangeiro: 
Reino Unido: Emprega- 
dos de mesa; Emprega- 
dos de quarto; Assisten- 
tes (ind. hoteleira); Em- 

ada de limpeza; 

   
EMPREGADO 

DE ESCRITÓRIO 
reis Facturação, 

lho em Comp 

  

ACTIVIDADE 
PRÓPRIA 

Teletrabalho / Internet 
Part Time / Full Time 

rui centlenoie pt 
Telem. 917 532 506 
  

AMCRÍVEL OPORTUNIDADE FMANCEIRA 
QUETEMOS PARA GANHANDO ASSIM     UM RENDMENTO EXTRA. 

Cansueto 6a 153 379 0 teimam: pt  
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CLASSIFICADOS 
Telefone (Departamento Comercial) - 234 383 787/ 234 428 136 / 234 428 248 - Fox 234 384 981 - e.mail cprovincias(Onetc pt 

  

TONTABILISTA/ TO 
Executa contabiidades organaades 

edaregime simplificado 
(IRS /1RG IVA / SALÁRIOS) EE pi 

PET 
, Rio 

  

  

Trabalhos de Canalização Todo o tipo de Construção 
lectricidade Civil, Trabalhos de Pintura. 

José Batista é Butis 
Tueame 5206? + Taim de ars     Na 234 652087 - tem; 06 3115730 
  

“Joaquim Santos, novamente em Portugal desde 1961, cartas Tarô, jogo de 
Buzios, Bola de Cristal, escrita médiume leitura das mãos. Resolve todos os. 

problemas de bruxarias, fecha moradas, amerramentos do amor, 
probi 

CONSULTAS GRÁTIS 

  

dedrogae embriaguês, negócios, etc... Tados os dias úteis por marcação 
através do Tolof. 234 753 823 ou Telem. 936020112. 

Morada: Póvoa, casa nº 1 - A junto à Central Eléctica) 3770-015 Bustos. 

  

Mário Reis - Urologista 
Instituto Português de Oncologia Coimbra 
Urologia / Andrologia / Rastreio Oncológico 

Policlínica “SOS” A CONSULTA 

Consultas por marcação - Tell. 234315373-Sta. Joana-Aveiro     

  

  

= 
AUTO-SUECO (COIMBRA), LDA, 

VOLVO 
Admite para Aveiro: 

MECÂNICOS AUTO 

Admite-se, com experiência do 
ramo, oferecendo-se perspectivas 
de carreira profissional aliciante. 

Respostas para : 
Auto-Sueco ( Coimbra ), LDA. 
Rua SE Cecilia — Vilar 
3810-196 Aveiro 

Tel. 23434 37 59 
Email aveiroDascoimbra.pt 

   
      

     

  

       
  

  

  

   
  Laço da Conchas, 17 - Coimbra let 38 da? 0 

Eni ET 

ol. 230 65 A a 5 69 640 

CRÉDITO O 
SE NECESSITA DE DINHEIRO. a Dc Ace 

HIGUE-NOS, HONESTIDADEISIGiLO Chantona- Are de Galo 
Team elam, 969 015 78 “rm. CON Par CRE Mon - TROLE   

  

NCANTO DA FREIRIA 
VELHARIAS / ANTIGUIDADES 

COOPERATIVA. perde e 
No 4 PRADA PRODUTOS DELETE E Fem 

Centro Clínico om a fi ao 
Santo António Tr OS NA E ei 

Oliveira de Frades NOS NOSSOS SERVIÇOS DE | Ea REPARAÇÕES 
Piscina c/água do mar Epa Lia aee ELECTRODOMÉSTICOS 

, EXPLICENTRO ERAS DE 
Temperatura da água de 30º CENTRO DE EXPLICAÇÕES ESCRITÓRIO 

Para natação de manutenção ou tratamento terapêutico Leccionamos To; 209 NOT Mer 20391 

de doenças reumáticas e reabilitação física. Ru dedo ipa 
Ensino Básico, nua ja VINIL 

Secundário é Superior 
Pon o Br, 347 - COIMBRA aço à lã, 

ret 238409 Cl 3701 14 Ta. 29 452 BT Tam 0 GR SO 

i E | TELEVISORES 
e TOPÓGRAFO Vídeos, Aparelhos de Áudio, 
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES Compact Discos, etc. Reparo. 

Totem, sa 659 156 Jo 289 4 28 = Tem 14389105 

    1 VENE 
Caçada ro a conma 
Tall a 239 653 

  

  
           

fita 0 Ea PESO ECOBAL 

TAC Helicoidal 
Tate 206 215 009 

PERCA/GANHE 
SEU Pe Com PROGRAMA 
pipi 

918 204 045   

  

  
  

CAMPEÃO 
das Províncias 

  

ECOBAL 
Ecografia de Pombal, Lda. 

Capital da Regivoz 
Em cumprimento do disposto no nº 2 do Artigo 6 da Lei de Imprensa 

        

x 230 dos 49 

Tele. 236 200 GoMrararsaro Copie informa-se que o capital social da Regivos, empresa proprietária da 

kg aa - Rádio Soberania (Águeda) 50 % 
de ILÍDIO SECO om Int o o Pã e - Fedrave (Aveiro) 25% 
Sp ret 289 81 Ha 29 gone - Lino Augusto Vinbal25 %       
  

ABÍLIO REIS - TOPÓGRAFO|   
LEVANTAMENTOS, MEDIAÇÕES LUÍS LISBOA & FILHOS, LDA. 

Tele, quê 095 798     CARGA GERAL 
E FRIGORÍFICA 

lt. 296 209 19 «Fa 226 207 189 
ar08 pomar 

Dipo tur dora 
SERVIÇO DE MUDANÇAS 

  

E STAGE 

td pr im 
23 646 89 - Tlm. B17 610240 

  

  

MEGAESTUDO 
VEM ESTUDAR CONNOSCO! 

Tee, 239 406 60 
Sea RO 

MORENA 
EM COIMBRA 

la 966 670 577 Tl 248 495 067 

  

        
NOVIDADE. 

  
Máquiras deLavar Roupa/Lauça, 

Wind a e Frigoríficos. Reparo ao domici 
de 404 246 né 329 os 

Us. ago da Soim, a 21 RG pe ta JARDINAGEM 
POMBAL: 

Pro Gong Pguea, n 13 Concebemos, construímos 
Tel, 236 215 840 - Fax 236 218657 e cuidamos 0 seu jardim 

  

  

    

8 0 seu sistema de rega. 
sect - remar, La a 21 

Tem 67 06 21 

HERMÍNIO 
BORGES, LDA. 

TERRAPLANAGENS 

  

  

ALUGUER DE MÁQUINAS. 
CONSTRUÇÃO CIVIL E ESTRADAS.         

  
3380-319 LORVÃO - Tua, 230 474 037 

ção grátis. 
Ligue 966 207 737     

curiosidades 

  

No planeta estima-se que existam 4 600 espécies 
de mamíferos, 31 000 espécies de peixes e mais de 
900 000 espécies de insectos, muitos dos quais ainda 

não estão identificados. 

Estima-se que em cada ano se extinguem de 17000 
a 25000 espécies de seres vivos em todo o Mundo. Só 
na Europa há cerca de 1500 plantas em risco de ex- 
tinção ou já extintas. 

A preservação das espécies autóctones é absolura- 
mente necessária. Nos Estados Unidos da América só 
são cultivadas duas espécies de feijão verde e no Cana- 
dá 50% do trigo cultivado é de uma só variedade. Na 
Europa, de 145 raças autóctones de gado 115 estão 
em perigo de extinção. 

Todos os anos são destruídos mais de 13 milhões 
de hectares de floresta tropical. Se as contas forem 
feitas, isto representa a destruição de 35 mil hectares 
por dia, 1500 hectares por hora e 25 hectares por 
minuto. 

Muitas espécies de tubarão encontram-se amea- 
çadas de extinção. A lista de espécies em perigo in- 
cluem o tubarão-martelo e o tubarão-aul, que de- 
saparecem a um ritmo de 50 000 animais por ano, 
apanhados “acidentalmente” em anzóis nas costais 
do Havai.
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Época balnear à porta 

Goze o sol com moderação 
Começou a tentação da praia: Começou também, 

em muitos casos, a ditadura do bronze a imperar so- 
bre o bom senso. Mas atenção: os exageros podem 
pagar-se caro. 

As autoridades sanitárias e os profissionais de saú- 

de continuam a alertar as pessoas para os perigos do 
excesso de exposição aos raios ultravioletas emitidos 
pelo sol. 

Embora já se saiba há algum tempo que o excesso 
de exposição pode ser perigoso, existem hoje novos 
conhecimentos que tornam os cuidados ainda mais 
importantes. Com efeito, os cientistas é os médicos 
têm alertado para a possibilidade da existência de uma 
relação íntima entre certas radiações e o melanoma 
maligno, a forma mais grave de cancro da pele. 

As radiações ultravioletas podem também ter um 
efeito negativo sobre o sistema imunitário para além 
de provocar o envelhecimento prematuro da pele, 
dando-lhe um aspecro enrugado e rígido. E, com toda 
a certeza, não é este o efeito que as pessoas procuram 
quando se expóem ao sol nas praias e piscinas. 

  

Sol e saúde 

Assacia-se geralmente a tez resultante do bronzea- 
mento com boa saúde e vitalidade, Mas a verdade é 
que só necessitamos de uma pequena quantidade de 
luz solar para que o nosso organismo produza a vita- 
mina D de que precisamos. Isto é, as nossas necessi- 
dades reais de exposição à luz do sol são muito inferi- 
ores às quantidades necessárias para se conseguir um 
bronzeado que dê nas vistas. 

Efeitos nefastos 

O número de cancros da pele tem aumentado nos 
últimos anos. Este facto deve-se, segundo a opinião 
generalizada entre os especialistas, a uma crescente 
exposição aos raios ultravioleta. 

O melanoma maligno, de cuja ligação à exposição 
desregrada e sem precauções aos raios ultravioleta se 
suspeita, pode chegar a ser faral. 

O envelhecimento da pele e o cancro têm efeitos retar- 
dados que habitualmente só se tornam evidentes com o 
passar dos anos, É por esta razão que, aparentemente, os 
jovens não apresentam estes efeitos. E, uma vez que os 
estragos não são imediatamente visíveis, os jovens são, ge- 
talmente, menos conscientes quanto aos perigos do bron- 
zeamento. Este facto preocupa particularmente os médi- 
cos e as autoridades de saúde, já que a continuação de 
uma exposição irresponsável irá fazer com que os casos de 
cancro da pele continuem a aumentar à medida que os 
jovens de hoje comecem a atingir a idade madura. 

Quanto mais sol pior 

As pessoas que procuram bronzear-se a qualquer 
preço estão a aumentar grandemente o perigo de con- 
traírem cancro da pele. Isto é especialmente verdade 
quando o bronzeamento irresponsável ocorre durante 
as piores horas do dia, concentrado no período das 
férias e ano após ano. Nestes casos, o perigo aumenta 
porque os efeitos na pele se vão acumulando. 

Ao contrário do cancro, o envelhecimento prema- 
turo da pele surge em todos aqueles que repetidamente 
se expõem ao sol durante longos períodos, embora os 
estragos possam ser menos aparentes e levem mais tem- 
po a surgir nas pessoas com pele mais escura. 

im preço demasiado alto 
Estar bronzeado é uma questão de moda. Noutros 

tempos, as classes sociais mais favorecidas evitavam a 
exposição ao sol a todo o custo. Não estar bronzeado 
era um sinal de um estatuto social elevado. Com efei- 
to, apenas os trabalhadores rurais tinham de se sujei- 
tar aos raios solares e ao consequente bronzeamento. 
Por esse motivo, a parte da sociedade com maiores 
recursos económicos ostentava uma tez pálida, como 
testemunho de que o seu modo de vida não a conde- 
nava ao bronzeamento. 

Nos nossos dias as coisas são bem diferentes. Mas 

não deixam, por isso, de ser apenas uma questão de 
moda. E a verdade é que a moda do bronzeamento 
não justifica o preço tão alto que se pode ter de pagar 
por ela. As pessoas de pele mais clara devem usar de 
precauções ainda mais rigorosas. 

  

Tenho cuidado 

Para minimizar os efeitos nefastos do sol sobre a 

pele e os olhos não se esqueça das seguintes recomen- 
dações: 

- faça uma exposição progressiva ao sol, começan- 
do por períodos curtos nos primeiros dias; 

- organize a sua actividade no exterior por forma à 
evitar a exposição aos raios solares mais fortes. De uma 
maneira geral, evite apanhar sol entre as 11 e as 17 
horas; 

- use óculos escuros que ofereçam uma protecção 
icaz 

- use sempre um protector solar de largo espectro 
e aplique-o 30 minutos antes de se expor ao sol. Du- 
rante o dia, reaplique várias vezes, sobretudo depois 
do banho; 

- não use perfume, loção da barba ou cosméticos que 
contenham álcool: tornam a pele mais sensível ao so; 

  

» alguns medicamentos podem agravar o efeito dos 
raios solares. Consulte o seu médico em caso de dúvi- 
da. 

Estas medidas de protecção devem ser tomadas 
mesmo que: 

- o céu esteja nublado, porque as radiações arraves- 
sam as nuvens, 

- esteja debaixo de um toldo ou guarda-sol, onde 
os raios solares incidem de forma indirecta 

- haja vento ou esteja dentro de água, num barco 
ou colchão, pois os riscos mantêm-se apesar da sensa- 
ção de frescura; 

Proteja as crianças 

Redobre os cuidados com as crianças, que têm uma 
pele mais frágil. Ao ar livre é indispensável a aplicação 
de um creme com protecção igual ou superior a 15. 
Os bebés até um ano devem permanecer pouco tem- 
po na praia ou na piscina, sempre abrigados à som- 
bra, e nunca às horas de maior calor. Depois desta 
idade as crianças já podem estar ao sol, mas com cha- 
péu e uma t-shirt de algodão. 

Procure informar-se 

O Instituto de Meteorologia fornece os níveis de 
radiações de ultravioletas verificados em Bragança, 
Porto, Penhas Douradas, Figueira da Foz, Lisboa, Évora, 
Sines, Faro, Lagos, Angra do Heroísmo e Funchal. 

via Internet   - beba líquidos de Estas info podem ser consultad 
água; ie EEE ei dO on ND 

  

  

“TRATAMENTO PARA CELULITE ADIPOCITÁRIA 
FITOTERAPIA CHINESA 

ACUPUNCTURA 

  

PEDRO ALBUQUERQUE 
pise pelo Haspital Xi Yuan, Beijing; China 

“Assixenve do De Pedro Choy em Coimbra 
Diplomado pela APADA. 

TR Abc OU ção Po dp ds, 
00-16 Ai TE: 234 439464 9 7597199 

   Té) 

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das Sh às 1HOO e das 15h às 18h30 

Comuni: 
R. Dr. Mário Sacramento, nº 12, 1º B « Telef. 234422594 

3810-102 AVEIRO 

848 39 61. 

Sinais de alarme 

Procure auxílio médico 
- sentir perturbações na pele ou nos olhos devidas 

ao sol ou se sofrer de uma reacção alérgica ao sol. Faça- 
o o mais rapidamente possível 

« vir erescer-lhe uma verruga, se lhe aparecer uma 
zona escamosa ou se tiver uma ferida que não fe- 
cha. 

  

  

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA, FERNANDA TOME, LDA. 
ACORDOS COM; 

: ; PSP; ADMFA; ADMA. 
Consultas todos as dias 

Consultórios   José Estêvão, B9-1º Sala H Travessa da Caixa Econômica, 210 
fem cima do Tulição) (por cima do Oculta Viera) 
3830 Gafanha da Nazaré 3800 Ave 
Telef 234965561 Telef, 234382406/2344287560   

INSTITUTO IBÉRICO DE MEDICINA ESTÉTICA 

VARIZES E SUAS COMPLICAÇÕES 
Varizes 8 “derrames varicosos”. pe Sloergs varicosas. 

  

  

Tratamentos médicos da “celue” e gorduras localizadas nugas é onvelhe- 
cimento facil, manchas e sequelas de acne - mesoterapia - clectrolpólie. 

IDADE     Tratamentos personalizados da obesidade: eso, avaliação e contro- 
leccom análise da composição corporal total por bio-impedânciometria, ma- 
nutenção e orientação nutricional 

  

ações: Tele. 234 429 454 cu TmóvelB17597 199]     SAUMADETE cf Lourenço Peixinho, 232 AVEIRO 

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Oncologia 

Horário de Consulta: 

3ºe 6º a larde 

Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º 

TELEF. 234 423 248 « 3800 AVEIRO     
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(semana de 9 a16 de Maio) 

PEIXES - de 20/2 a 20 /3 
Amor — Vai sentir estímulos para 
novos momentos de amor. 
Trabalho — Possibilidades de mudança 
de área profissional. 
Saúde — Atenção à agitação nervosa. 

CARNEIRO - de 21/3 a 20/4 

fARtç Amor — A sua vida conjugal está 
s sr 

abúlho O traballio mi equipa será 
E) benéfico e extremamente rentável. 

Sabe = Preste RE Ut tlescle po 
TOURO -21/4 a 20/5 

Tayhi Amor — Prevêem-se novas conquistas. 
Trabalho — Sentirá estimulo para novos 
empreendimentos. 

a Saúde — Tente ser metódico/a na 
alimentação. 

GÉMEOS -21/5021/6 
Amor — Pode assumir uma nova 
relação séria. 
Trabalho — Não deixe o seu futuro por 
mãos alheias. 

GEMINA Saúde — É conveniente uma ida ao 
médico para um exame geral. 

CARANGUEJO - de 22/6 a 22/7 
cancer Amor — Semana para um sentimento 

de tristeza. 

=2. Trabalho — Excelente semana para 
MDS investimentos financeiros.. € > a Saúde — Algum stress. 

LEÃO - de 23/7 a 23/8 
Amor — O seu poder de sedução está 

* no auge, Aproveite-o. 
Trabalho — Está com protecção para 

7 investimentos s longo prazo. 
LE Saúde — Tenha mais contacto com a 

natureza, 
VIRGEM - de 24/8 a 22/9 

Amor — Vida social bastante agitada.. 
Trabalho — Cuidado com gastos 

    
supérfluos. 

| Saúde — Tenha cuidado com autome- 
dicações. 

BALANÇA - de 23/9 a 22/10 
dog Amor — Siga os sentimento e não deixe 

o coração falar mais alto. 
Trabalho — Novos desafios no horizon- 
te profissional, 

UIGAM saúde — Uma cura de vitaminas será 
nte. ESCORPIÃO “de 23/10 6 22/11 

2 Amor — Sentirá necessidade de sair da 
TRAMA” rotina e viver uma certa dose de aventura. 

537 Trabalho — Pense duas vezes antes de 
SCORPIO mudar de emprego. 

Saúde — É altura de pensar no exercício físico, 
SAGITÁRIO - de 23/11 021/12 

Amor — Não se condicione. Abra o 4 
sASNEENOS, coração para a pessoa amada. 

Trabalho — Propostas podem surgir de 
6 ja vários lados. 

Saúde — Arenção às depressões. 
CAPRICÓRNIO - de 22/12020/1 

Amor — Poderá ter conflitos ou ruptu- 
ras que não são os mais desejados. = 

Ss “Trabalho — Bom período para negóci- 
& U os. 

hr Saúde — Cuidado com as saídas... 
período propício a acidentes. 

AQUÁRIO - de 21/10 19/2 
L Amor — Os novos amores estão beneficiados. 

E Trabalho — Pode ser este o grande 
momento de uma viragem na sua vida. 
Saúde — Tenha cuidado com a alimen- 
tação, especialmente à noite. 

    
Números da Sorte para esta semana 

4, 6, 13; 17226839: 
Cores 
Amarelo e Verde   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, 

palavras cruzadas 

9 de Maio de 2002 

  

Horizontais —1-Diz- 
se que este e o coçar por 
demais é começar; Tem 
que ter acidez —2-Esta ave 
deu o nome a um arqui- 
pélago; Não deixa de ser 
uma cantiga -3-Um te- 
cido como este usa-se no 
Verão; Ódios intensos; 
São elas —4-Uma de cada 
lado, nos aviões; Bebida 
destilada; Não chega a ser 

- a Pátria dos amarelos, 
mas quase —5-São cin- 
quenta ecinco; Uma besta 
—G-É prestável; No míni- 
mo, vai duas vezes ao cen- 
tro —7-Assim começa o 
Algarve; Aparentada com 
o sapo —8-Corre na Sui- 
ça; Pode morder; Não tem 
doenças -9-E com outro, 
são dois; De noite são to- 
dos pardos; Opõe-se ao vir 
—10-Trabalho duro faz 
isto; Incendeie-se —1 1-Era 
irmão de Moisés; Combi- 
nar, ou estabelecer alian- 
ça 

Verticais —1-É preferí- 
vel que dizer asneiras; Se 
for justa, merece defesa — 
2-Assim não têm nada 
dentro; Arrufa, mas isso 
passa depressa -3-Indis- 
pensável no moinho; Não 

anedotas 

Dois malucos ex- 
saídos do manicómio 
encontram-se anos de- 
pois. 

“Então estás por- 
reiro? Tu tinhas a ma- 

nia de gastar à doida, 
não era?” 

“Era, mas isso pas- 
sou. Ainda agora fiz 
uma economia do ca- 
raças”. 

“OQ que é que fizes- 
te?”. 

“Comprei um carro 
que gasta menos de 
metade do que gastava 
o anterior 

“Porque é que não 
compraste dois? Assim 
passavas a não gastar 
nada”. 
ess 

soluções 

Horizontais —1-Co- 

mer; Ácido —2-Açor; Ária-3- 
; As —4-Asa; Rum; 

       

  

; Rã -8-Aar; Cão; 

—9-Um; Gatos; [--10-Suar; 
Arda 1 -Aarão; Aliar. 

  

Verticais —1-Calar; 
2-Ocos; Amua —3-     

Aida -11-Oásis; Corar   

Problema nº 179 

3 

" 
há igreja que o não tenha; 
Respira-se -4-Herdade 
bem delimitada; Não é 
boa companhia; Pequena 
não é -5-Um senhor pe- 
quenino; O cálcio dos 
químicos -6-Sem ela não 
se vive; É folha, mas não 

4 |.5 

  

de papel —7-Antes dos 
ponteiros chegarem ao 
alto; Sono infantil —8- 
Quando aparecem po- 
dem significar velhice; É 
o maior; Cloreto, mas de 
sódio —9-,..aos arames, 
não convém; Os alunos 

bd 

    
não devem faltar a clas; 
Sorri -10-Todos com vin- 

te e quatro horas; A tal 
de Verdi —11-É refrige- 
rante quando aqui se che- 
gas Pode-se fazer isto à 
roupa que a branca fica 
mais branca,
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farmácias de serviço 

De 9a 15 de Maio 

Dia 9 
Farmécia Central 

R. dos Mercadores, 26 

Dia 10 
Farmácia Moderna 

R. Comb. Grande Guerra, 102 
Dia 11 

Farmácia Higiene 
R. José L. Castro, 1621/€ - Esgueira 

Dia 12 
Farmácia Aveirense 

R de Coimbra, 13 
Dia 13 

Farmácia Avenida 
Ay. Dk: Lourenço Peixinho, 296 

Dia 1 
Farmácia Saúde 

R.S. Sebastião, 104 
Dia 1 

Farmácia Oudinot 
R. Engº Oudinol 

lanchas-transria 

Partidas 

S. Jacinto 
0630" /0/MQUROD DAS 

Vera Cruz (Lota) 

C7A5* 0825 NI A01945 

= 17H50 Era 
ção da A Na Vidal 21h30 Ada e 

Troiano! QOHIS Conversas 

  

da Noite MSâbado — dia 1] — 11h55 
Formada 1º Grande Prémio da Áustria! 
21h30 Piusal: Sporsing- Benfica) Oh Ft 
me: Irmãos Inseparáveis! WDomingo — 
dia 12 — 18h30 Futebol: Portugal-ln- 
slaterral 21h30 Cerimônias de Fisima! 
OMI Filme: Quem é o Meu Pai 

destaques da tv 

A 
EQuinta-feira — dia 9 - 13h30 

Sinais do Tempo/ 19h00 Horizontes 
da Memória! 00h00 Filme: Madame 
de,./ MSexta-feira - dia 10 
13h30 Dom Nicolau/ 21h05 Dhar- 
ma e Greg/ 00h00 Filme. Lola Mon- 
és; Sábado — dia 11 - 09h00 
Universidade Abersa/ 15h00 Despor- 
to 2/ 21h00 Por cuiro lado/ MDo- 
mingo - dia 12 - 13h00 Peregri- 
rações! 21h30 Artes e Levras/ 23h00 
Filme: Glória 

WOQuinta-feira — dia 9 - 17h50 O 
Grande Mestre! 00h00 Filme: O Estr 

cito de Deus! 03h30 Buffy A Caçadora 

de Vampires) WSextu-feira — dia 10 — 
17h30 Desejos de Mulhert 23h00 O 
Grande Mestre! 02h15 Filme: SA Incu- 

rdvel Romântico! MSábado — Em 

Th O Noso Mundo! L7h45 Filme: O 
Meu Tio Solteiro! 00h Filme: Jogo de 
Traições! M Domingo — dia 12 — 

12h00 BEC Vida Selvagem! 16h30 Fi- 

mal de Taça de Portugal — Sporting x 
Leixões! 00h Filme: Por Um Fio 

      

29 

  

EQuinta-feira — dia 9 — 09h30 As 
Manhas de Sofia! 15h30 Jardins Proi 
bidos! UON3O Filme: Crónica Femini- 

ESexta-feira - dia 10 — 16h30 
Sonhos Traídos! 21h45 Sipoh Raio 
Filme: Grito de Revoltal 
dia ORIO Gola das Estela 
12h00 Lux/ OUN3O Filme: Bagagem Ex 
lesiva MDomingo — dia 12 — 08h45 
Filme: À Força da Natureza! ATRAS Fil 
mes Nada 4 Perder! OLWOO. Filme: Tim 
Passeio nas Navens 

    

O CAMPEÃO não se responsabiliza por alterações de última hora efectuadas pelos quatro canais de televisão 

— Era 
CABOS 

Quinta-feira - dia 
GNTho iobio 10.7 
O [iso Zine jum! 

20h A Indomada 

= 
A grande fâmilia MSábado — dia 
H/10h Loma jovem / 15h20 Brava 

“gente 22h Paleo GNT 

destaques da programação 
de 9a 16 de Maio 

  

arean 
dia 10/14h25 Mickey eos seus amigos 
15h59 A trupe do Pateta (18h20. Re- 

creio MSúbado — dia 11 / 12h55 
Obras em case (17h32 Timon e 

Psmbal 19h35 Os dinossauros 

  

  

Juinta-feira — dia 
& 9 10h30 O préncipe 

studantel 17h Classe 
metres 1) parir (21h Duelo 

  

  

    
  

  

So sadia de segunda  sátado 

Imortal Sexta-feira — dia 10 
comboios T0h30 Chuva /17h” Um casa pessoal 

!elh Corações de aço MSábado — 
dia 1 12h30 Amigos até ao fim! 

Alfa A idade das emoções. 
ear et 18:50/16:37/17:20 E |uintafeira — dia 
tz 16:50/19:37/20:20 Foh |? O9hÃO Bimbles 
e intercidades, PARNIDA 7h Raban//Sh 

Gos/0:50/9:40. SOvOAOrIt2se Ro E 
“905/9.30/1240 JOs0/1340/1425 ! 15h30 A galinha Mimas! 19h30 
TOS / 150/1440 1750/20:40/2125" À As navegantes da lua WSábado — 

“Z005/20:50/23:40 19:50/22:40/2325 | dia 17 14h Lupo Albertoi 18h 
Bag 

carreiras mercado 
de santiago 
  

Segunda 12:15 linho 7 
o sexta-feira: 13:00 linho 7 

A sair 13:00 linho 9 

de Santiago Sábado: 

07:25 Linha 7 A sair 
07:25 linho 9 de Santiago 

08:25 linha 7. DZ:IO linho 7 

08:25 linha 9 09:00 Linho 9 
09:30 Linho 7 10:00 linho 12 

=— carteiro novo = Coreia nova 

12:10 linho 7 12:20 Linha 7 

12:20 linha 9 12:25 Linha 9. 
12:35 Linho 7 13:25 Linho 9 
13:20 Linho 7 13:30 linho 7 
13:20.inho 9 
13:55 Linho 7 Sábado: 

A sair 
Segunda de Esgueira 

o sexta-feira: (Centro) 
A sair 07:50 Linha 9 

de Esqueira 07:55 linho 7 
(Centro) 08:40 Linho 9 
08:00 Linha 9 08:45 Linho 7 

08.05 Linha 7 09:30 Linho 7. 
08:35 Linha 9 09.40 Linha 9 
08:40 Linha 7 10:30 linho 12 
09:00 linho 77 — comeiro nova 

09:40 Linha 12 (1) 13:00 Linha 9 
10405 Linha 12 (1) 1820 Linha 7 

(Estas carreiras prolongam O seu percurso, 

passando a fazer o percurso da Linha 7 e 9 pelo 
Bairo de Santiago à partir do Cio (J. Afonso)   

Memtares | 21h Super campeões 

dedo ira — dia 

[TELERO? 10h55 shafi! 
18h05 Star Maps! 
Emos A lei das armas 
WSexta-feira — dia 10 

/NHHSS A luta da coroa! 15h20. Be- 
bésem acção / 22h30 Ouúltimo deba- 

te MSábado = dia [1 /11h20 2001 
— lomcura no espaço! 20h35 Super 
nova! 22h30 Quero que sejas morco! 

[Quinta-feira —      NAnONAL oroGm Pic 
ETANNEL 

mal/ 21h Jogos diferentes MSexta- 
feira — dia 107 12h Explorer) 
21h Pulso dá terra / 22h À jorna- 
da da vida MSábado — dia 1 / 
17h Planeta selvagem! 20h Res- 
gare de animais (22h. Caçadores 

inta-feira — dia 
e 9 4 16h Futebol! 

ESexta-feira = dia 10/14h15 Des- 
portas motorizados [USh Hipismo / 21h 
Háquei em patins MSábado dia 1 

NI eba. Pre League! 6h 
Fusebol Premier League (22h30. Au- 
tomobilismo — Fórmula 1 - Grande 
Prémio da Austria 
6a. Feira - 10 de Maio de 2002 
13:00: Futebol - O Mundo do Fute- 
bol 

      

15:45. Futebol - Futbol Mundial 
(Reportagens a] 

16:15 Rugby - 
(Northem ls vs Consta Sharks) 
Primeira Parte do jogo 
17:00. Informação - Notícias 
(Toda a actualidade) 
Com Rui Mendonça 
DIRECTO 
17:15 Rugby - Super 12 
(Northern Bulls vs. sm Sharks) 

Segunda Re ao 
18:00 eo 

(est Ménaço) 
Moncymaxx Master Final 
19:00 Basquetebol - NBA Action 
(Magazine oficial da competição) 
19:30. Informação - Notícias 
(Toda x actualidade) 
Com Rui Mendonça 
DIRECTO 
19:45 Informação - Expresso do 
Oriente 
(Contagem decrescente para o 
Mundial 2002) 
20:00 Futebol - Liga Espanhola 
(Dep. Corunha vs Real Madrid) 

  

Sibado - 11 de Maio de 2002 
10:00 Informação - Grelha de 
Partida 
(Desportos motorizados) 
11:15 Basquetebol - NBA Action 
(Magazine oficial de compei 
11:45 Rugby - Super 12 

faqs Bulls vs Coastal Sharks) 
Re joo 
EIS Oia - Expresso do 
Oriente 
(Contagem decrescente para o 
Mundial 2002) 
17:30 Hóquei em Patins - Campe- 
onato Nacional 
(Benfica vs Inf. Sagres) 
Primeia Parte do jogo 
DIRECTO 

        

18:15 Informação - Síntese 
(Destaques do dia) 
18:30 Hóquei em Patins - Campe- 
onato Nacional 

(Benfica vs Inf Sagres) 
Segunda Parte do jogo 
DIRECTO 

19:15 Ciclismo - Volta à Itália 

(Prólogo em Groningen) 
20:00 Futebol - Liga Espanhola 
(Valência vs Sevilha) 
Última jornada 
DIRECTO 
20:45 Informação - Sintese 

  

isa Espanhola 
(Valência vs Sevilha) 
Segunda Parte do jogo 
DIRECTO 
Domingo - 12 de Maio de 2002 
10:00 Desportos Radicais - High 
Five 
(Magazine) 
10:30 Várias Modalidades - O 
Mundo do Desporto 
(Gillette) 
Magazine 
11:00 Futebol - Champions 
Lesgue 
(Magazine oficial da competi- 

ção) 
     

  

12: 
(Valência vs Sevilhe) 
Repetição do jog 

Futebol - Liga Espanhola 

  

13:00 Futebol - Liga Espanhola 
(Valência vs Sevilha) 
Segunda Parte do jogo 
13:45 Informação - Expresso do 
Oriente 
(Contagem decrescente para o 
Mundial 2002) 
14:00 aa = Volta à Itália 
(1º Em 

De ie a Munster (215 
Kms) 
DIRECTO 
16:00 Basquetcho! - NBA 
(San Antonio vs Los Angeles) 
Repetição do jogo 
17:00. Informação - Síntese 
(Destaques do dia) 

17:15 Basquetebol - Ni 
(San Antonio vs Los Angeles) 
Segunda Parte do jogo 
18:00 Informação - Expresso do 
Oriente 
(Contagem decrescente para o 
Mundial 2002) 
18:15 Futebol - Premier League 
(Resumos) 
Todos os golos da última jornada 

  

19:00 Futebol - Particular 

(EUA vs Umguai) 
Jogo de preparação pars o Mundizl 

DIRECTO 
19:45 Informação - Síntese 
(Destaques do dia) 
20:00 Futebol - Particular 
(EUA vs Uruguai) 
Segunda Parte do jogo 
DIRECTO 
21:00 ação - Fórmula 1 
(Resumo do GP. À! 
Com Paulo Dias. ada 
DIRECTO 
22:15 Ciclismo - Volta à Itália 
(Resumo da 1º Etapa) 
22:30 Informação - Síntese 
(Destaques do dia) 
22:45 Informação - Expresso do 
Oriente 
(Contagem decrescente para o 
Mundial 2002) 
23:00 Futebol - Road to Asia 

  

  

de genes De 12:45 Futebol - Premier League (Antevisão: do Mundial) 
Pier (Resumos) 23:30 Futebol - Liga Espanhola 

— 

Et. em todo o país 808 200 400 

  

cinemas - De 9a 16 de Maio 
  

Cinema Oita 
John Q. - De: Nick Cassavetes com Denzel Washington, 
Robert Duvall e James Woods 

[14.30,17.00, 19:30, 22.00) 

Forum Aveiro 
SALA 1- Jeepers Cheepers - Um filme de Victor Salva com Gino 
Philips e Justin Long 

(13.00, 15.10, 17.20, 19:30, 21.40, 00:05) 
SALA 2- O veterinário mafioso 

(13.235, 15.40, 17.45, 19.50, 21.55, 00.20) 
SALA 3 - Está tudo louco- Um filme de Jerry Zucker com 
Rowan Atkinson, Whoopi Goldberg e Cuba Gooding Jr. 

(13:50, 16:20, 18.50, 21.20, 23.55) 

SALA 4 - O Rei Escorpião. Um filme de Sean Daniel com Jomes 
Jacks, Stephen Sommers e Kevin Misher 

(13,10, 15.20, 17.30, 19.40, 21.50, 00.10) 
SALA 5- O Conde de Monte Cristo- Um filme de Kevin 
Reynolds com Jim Coviezel, Guy Peorce e Richard Harris 

(12.40, 15.30, 18:20, 21.10, 00.00) 
SALA 6- Show Time- Um filme de Tom Dey com Eddie Murphy, 

Robert de Niro e Rene Russo 
(12.35,14.40, 16.55, 19.05,21.15,23.25) 

SALA 7-40 dias e 40 noites- Um filme de Michael Lehmann 
com Josh Martnett, Shanny Sossamon e Vanessa Shaw 

(12.30, 14.45, 17.00, 19.15, 21.30, 23.45)



30 
os livros mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Bertrand 
1º- “Viver Feliz” - José Carlos Cordeiro - Bertrand 

si “Bandolino” - Umberto Eco - Difel 

- *Voo nocturno” - Sain-Exupéry - Difel 
RE “Desafios da Educação” - Marçal Grilo - Oficinas do Livro 

$º- “Lições do Abismo" — Daniel Sampaio - Caminho 

6º - “Mais Platão, Menos Prozac?” - Lou Marinoff - Presen: 

Maria João da Câmara - Sopa de 

    

  7º - “Um principe quase perfeito 
Letras 
8º- “Crónicas de Guerra - Vol. IH” - José Rodrigues dos Santos 
9º-*A Romana” - Alberto Moravia - Ulisseia 
10º-O Conde de Monte Ceisto” -Alexandee Dumas - Publicações. 

Notícias 
Europa-América 

  

4º. “Alma de Pássaro” - Margarida Rebelo Pinto - Oficina do Livro 
5º - As lagartixas cheiram a erva” - Cristina Sanchez-Anmdrade - 
Oficina do Livro 
68 - “O Conde de Monte Cristo” -Alexandre Dumas - Publicações 
Europa-América 
7º - “Mudar de modelo” — Durão Barroso - Gradiva 

8º - “Dentes Brancos” — Zadie Smith - D. Quixote 
9 - “Mapa do amor” - Ahdaf Soueif- Temas e debate 
10º - “Bandolino” - Umberco Eco - Difel 

  

os Cd's mais vendidos 
da semana em Aveiro 

Valentim de Carvalho 
ql Leo - “Só eu sei... 

pia Mafra 
= Celihé Dion — “A new day.” 

RE DJ Vibe - “International Grooves” 

5º - Carl Cox - “Global” 

6º - Orishas - “Emigrante” 

7º - Supertrump - “Slow motion” 
8º - GNR - “Camara lenta” 

9º - Vários - “Romântica EM” 

10º - Tron Maiden - “Rock in Rio” 

  

  

música 

Xº Festival da canção 
“Veneza de Portugal” 

Repetindo a iniciativa de anos anteriores, o Grupo Cul- 
tural Semente está a organizar o Xº Festival da Canção “VE- 

NEZA DE PORTUGAL” , com data marcada para o pró- 
ximo dia 5 de Ourubro do corrente ano. 

“Trata-se de uma iniciativa de índole cultural, onde po- 
derão concorrer apenas Autores, Compositores e Intérpre- 
tes amadores com trabalhos compleramente inéditos. 

Procura-se desta forma estimular o aparecimento de 
novos valores, tanto no campo da música como no da can- 
ão e, ao mesmo tempo, promover a animação cultural da 
Vila de Eixo. 

Sendo a organização da responsabilidade do. Grupo 
Culrural Semente, os apoios, as ajudas e os incentivos vão 
aparecendo à semelhança do que sucedeu nos anos anterio- 
res, 

Além da Indústria e dos Comércios locais, a Colectivi- 

conta neste momento com o apoio do Governo Civil 
de Aveiro, do INATEL, da Ja de Fique de Elo eda 
Câmara Municipal de 

O mé de sado de Ed 
rentes e um Júri de Apuramento compostos respectivamente 
por 5 e 7 elementos escolhidos pela. Colectividade organi- 
zadora. 

Para a final serão apuradas até ao limite de 12 canções. 
As três primeiras canções serão premiadas monetaria- 

mente, às restantes serão arribuídas placas comemorativas. 
A entrega dos originais poderá ser feita até às 24 horas 

do dia 31 de Julho de 2002. 
O resultado da seleoção das 12 canções que irão à final 

será tornado público no dia 08 de Setembro de 2002, sen- 
do que os concorrentes apurados serão contactados . 
Todos os restantes pormenores do Xº Festival: da Canção 
“Veneza de Portugal” constam do respectivo Regulamento, 
que poderá ser solicitado, por quem o desejar, ao Grupo 
Cultural Semente - Rua J.A. Carvalho - 3800 EIXO, 
Aveiro , pelo telefone 234 - 932953 pelos telemóveis 91 
9693745 ou 96 6556355 ou ainda pelo e-mail : 

reu E e. sements 

    

  

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira, 9 de Maio de 2002 

agenda cultural 
  

Dia 9 
Dia da Europa em Santa Maria da Feira (que se 

prolonga para o dia 10), com actividades culturais e 
desportivas, durante todo o dia, pelas ruas da cidade. 

Dia 10 
Início das festas do município de Aveiro - 18h30: ani- 

mação de rua pelo GITA — Grupo Independente de Tea- 
tro de Aveiro — em vários locais da cidade; 21h: VI encon- 

tro de escolas de música do concelho, com Grupo Cultu- 
ral da Taipa, Tuna de Santa Joana, Tuna Musical Santa 
Cecília, Banda Amizade, Associação Cultural de São Ber- 
nardo, Banda de Eixo e Banda da Quinta do Picado, nó 
Centro de Congressos de Aveiro; 22 horas: concerto pelo 

* Quarrero Aniteiclone e pelo Grupo Alma Popular, inte- 
grado na HI Semana Cultural Açoreana, no Rossio. 

I Festival de colectividades de Arrifana, com ani- 
mação cultural, tasquinhas, jogos tradicionais e côm- 
bolas, no Largo da Feira dos 4 em Arrifana. 

Concerto do Quarteto Anticiclone e do Grupo 
Alma Popular, na TI Semana Cultural Açorcana, no 
Rossio, em Aveiro. 

Dia 11 
Festas do município de Aveiro - 10h: ténis 

VI open Santa Joana Princesa, no parque muni 
pal Infante D. Pedro; 13h: V Campeonato de Ka- 
rate-Do Cidade de Aveiro, no pavilhão da Escola 
Jaime Magalhães Limas 14h: basquetebol — XXIII 
torneio de Santa Joana, no pavilhão do IND; 
15h30: animação de rua pelo Arlequim - Grupo 
de Teatro para a Infância, nas ruas da cidade; 22h: 
concerto pela Real Banda - Escola Provincial de 
Gaitas de Ourense, no Centro de Congressos. 

   

Festival de teatro de Ílhavo — representação da peça 
“Uma médica à força”, de António César, e pelo Gru- 
po Gesto e Alma, no Centro Cultural da Gafanha da 
Nazaré, às 21h30. 

Espectáculo de teatro “Quer vir sorrir?”, pelo Gru- 
po de Teatro da Associação Cultural, Desportiva da 
Lavandeira, às 21h30, no cine-teatro António Lamo- 

so, na Feira. 

VII Torneio de malha em Vale de Ílhavo 

dai — 

Dia 12 
Festas do município de Aveiro - Bh: 5º concur- 

so nacional de pesca desportiva “Aveiro cidade ve- 
neza”; sarau de ginástica, no praia da Barra; 9h: 
basquetebol — XXIII torneio de Santa Joana, no 
pavilhão do IND; 9h30: inauguração da estárua 
de Santa Joana, na Av. Santa Joana Princesa; 10b: 
ténis — VI open, no Clube de Ténis de Aveiro; no 
mesmo horário decorrerá um Sarau de Ginástica, 
no pavilhão da Universidade de Aveiro; também 
às 10h o IX Cruzeiro dos Esteiros — Prova de Vela, 
na Lota Antiga de Aveiro; 10h30: espectáculo de 
rua pelo GITA, na Av Santa Joana; 10h30: missa 
solene na Sé Catedral; 12h: sessão solene de en- 
trega de distinções honoríficas, no salão nobre da 
Câmara Municipal; 16h30: procissão de Santa 
Joana. 

  

Vagos — Auto-rodeo, às 15h, na Av, junto ao pavi- 
hão municipal de Vagos. 

Dia 13 
Aulas de capoeira na Escola de Bailado e Artes 

Cénicas, no cine-teatro Lamoso, na Feira, das 18h30 
às 19h30, durante todo o mês (às segundas e quar- 
tas). 

Dia I1á 
Festas do município de Aveiro - 11h: concer- 

to com 4 Combos de Jazz da Oficina de Música 
de Aveiro, junto à CP; 11h30, na Praça Dr, Joa- 
quim Melo Freitas; 12h: junto ao mercado Ma- 
nuel Firmino; 12h30: junto ao museu Santa Joa- 
na; 16h: conferência “Ouvir, perceber e enten- 
der o jazz” por Óscar Graça, no auditório da Fei- 
ra do Livro, na Rua Homem Cristo; 18h: con- 
certo Quadratura Jazz Band, na Praça Dr. Joa- 
quim Melo. 

Dia 15 
Festas do município de Aveiro - 21h30: confe- 

rência “Sexualidade e bom senso: bases biológicas 
de comportamentos reprodutivos?”, no Centro de 
Congressos de Aveiro; 21h30: concerto coral na igreja 
do Carmo com Coro Santa Joana, Coral Polifónico 
de Aveiro, Orfeão Universitário, Coral Vera Cruz, 
Coro São Pedro de Aradas e Grupo Coral da Portu- 
gal Telecom. 

  

SÃO LL Lo 

   



Campeão das províncias 
Quinta-feira, 9 de Maio de 2002 

cultura 
  

I Festival de Colectividades de Arrifana 
apresenta várias actividades de animação 
Jogos tradicionais, espectáculos de dança e moda, 

actuação de grupos musicais, acruação dos finalistas do 
Concurso Jovens Cantores, ateliers de pintura, workshops, 
todo o terreno, Karaoke e demonstrações de Capoeira, 
Body/Pump/Combate e Tack-won-do são algumas das 
várias iniciativas a desenvolver no «l Festival de Colecti- 
vidades de Arrifana», a ter lugar no Largo 5 de Outu- 
bro, em Arrifana, nos dias 10, 11 e 12 de Maio. 

Objectivo 

Estabelecer laços de união entre as várias colectivi- 
dades arrifanenses; alcançar as verbas suficientes para 
combarer as dificuldades financeiras das insriruiçõe 
possibilitar a divulgação do histórico das associações; 
reavivar os jogos tradicionais; e criar condições para 
constituir uma Federação das Colectividades de Arri- 
fana são os principais objectivos do «l Festival de Co- 
lecrividades» de Arrifana, iniciativa que conta com o 
apoio da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira. 

Programa 
Sexta-feira, 10 de Maio 

Rancho Estrelas Brancas — Arrifana 

Orquestra Ligeira de Arrifana 
Tuna Académica do Ispab — Paços de Brandão 

    

Sábado, 11 de Maio 

jogos Tradicionais 
Aveliers de Pintura — Casa da Juventude / aja. 
Workshops — Casa da Juveritude / aja. 
Animação Musical; Escola do Outeiro — Arrifana. 
Espectáculo de Dança: Escola EB 2/3 — Amifana 

Desfile de Moda anos 60: Escola EB 2/3 Arrifana 
Animação Musical: Escola EB 2/3 — Arrifana 

3. de Musica Popular do Cirae - Paços de Brandão 

14h00 

  

     

    

   
    

   
     

Chegados puricipanisno | Raid TT 
Festival Karmoke- finalizado Fesival de Jovens Cantores 

Ertega Pics dos Paipanes o E Rai - Amir 
Cerimónia de Encerramento 

Com vista à participação no cortejo da Viagem Medieval 

Pólos de Arrifana, Lobão e Souto 
promovem workshop de «Caracterização e Figurinos» 

De 8 de Maioa 15 de Arrifana, nos dias 5, 8,12 
Junho próximo, os pólos. e 15 de Junho. 
de Arrifana, Lobão e Sou- Comesta actividade, os 
ro da Casa Municipal da participantes terão a opor- 

tunidade de aprender a 
realizar uma caracterização 
criativa, podendo, por 
exemplo, envelhecer uma 
cara jovem, criar cicatri- 
es, ferimentos, verrugas, 
mutilações ou coloridas 
fantasias. 

A participação no cor- 
tejo recreativo da Viagem 
Medieval, à acontecer de 
7 a 16 de Junho, é um dos 
objecrivos desta acção, 
destinada aos jovens com 

Juventude promovem 
uma Oficina de Formação. 
de «Caracterização e Figu- 
rinos», orientada pelos for- 
madores Aurora Carva- 
Ihais, na Caracterização, e 
Diana Regal, nos Figuri- 
nos. 

Esta oficina terá lugar 
no Pólo de Souto, nos 
dias 8, 11, 15 e 18 de 
Maio, no Pélo de Lobão a 
22, 25, 29 de Maio e 1 
de Junho e no Pólo de 

idade igual ou superior a a 22 de Junho, «Brinque- 
1á anos. pticos», a principiar 

a 22 de Julho, é «Sons — a 
Outras Oficinas música que todos temos», 
de Formação a partir de 5 de Agosto c 2 

Elaboradas em função de Setembro. 
da necessidade de envolver 

os jovens nos eventos cul- 
turais do concelho, bem 
como incentivar o - 
mento de novos projectos 
ede novas iniciativas na área 

da animação, a Casa Mun- 
cipal da Juventude irá tam- 
bém promover outras Ofi- 
cinas de Formação, desig- 
nadamente «Novo Circo / 

Tragro de Rua», com início 

As inscrições para as 
Oficinas de Formação são 
limicadas. 

Os intetessados pode- 
ão solicitar informações 
nos três pólos da Casa 
Municipal da Juventude 
ou através dos telefones 
256 808 090 (pólo de 
Souto), 256 838 650 
(pólo de Arrifana) e 256, 
918775 (pólo de Lobão). 

á No Museu de Santa Maria de Lamas 

Acervo museológico inventariado e classificado 
Para promover a salvaguarda, à conservação e a valorização 

da herança muscológica do Museu de Santa Maria de Lamas, 
legada pelo benemérito Henrique Alves de Amorim, a Câ- 
mara Municipal de Santa Maria da Feira, a Casa do Povo de 
Santa Maria da Lamas e a Junta de Freguesia vão assinar um 
prriedo de cooperação ado a 
fm àrcassificação e inventariação do acervo Fe 
e à renovação do plano geral da exposição permanente. 

Criar condições para o funcionamento dos serviços uécni- 
cos, nomeadamente as zonas de reserva; definir um plano 
geral de segurança do edificio e das suas colecções; e promover 
estudos científicos sobre as coleações do Museu são outros 
objectivos a concretizar com a cooperação de todas as partes 
envolvidas. 

De acordo com o protocolo a rubricar, a Câmara Munici- 
pal ficará responsável pela realização de um plano técnico de 
intervenção, bem como pela classificação « inventariação de 
todo o espólio museológico, assim como a sua conservação, 
realizando para o efeito um plano de conservação preventiva 
do Museu. 

Identificar zonas do edifício e da zona envolvente que ne- 
cessitam de intervenções urgentes, dar apoio à elaboração de 
evennuais candidaruras de financiamentos a fundos comuni- | 
tários e criar condições técnicas para que o Museu integre a 
Rede Municipal de Museus serão outras competências da 
Câmara de Santa Maria da Feira. Pa da | da dieEção que sore 
panhará todo o processo « de disponibilizar toda a informa- 
ção necessária à realização do trabalho de inventariação das 
colecções do Museu, caberá à Casa do Povo de Lamas ceder 
espaços para a realização do trabalho de inventariação e para 
acriação de rescrvas do Museu, bem como dar apoio logístico 
ao trabalho técnico a desenvolver naquele espaço muscológi- 
co; 

A Junta de Freguesia de Santa Maria de Lamas também 
acompanhará o processo « dará apoio logístico em pequenas 
intervenções a realizar. Além disso, colaborará em acções 
necessárias para um bom resultado dos objectivos propos- 
tos. 

Refira-se que todas as partes envolvidas se comprometem 
a promover o Museu e as suas colecções. 

31 
exposições 

    

E “Matéria atrai matéria” é o título de uma expo 
ção de pintura do artista jugoslavo Branislav Mihilo- 
vic que será inaugurada dia 11, às 16h, na Galeria 
Sacramento em Aveiro, € estará patente até ao dia 
31. 

Branislay nasceu em 1961 em Belgrado, tendo 
começado a desenhar e a pintar aos cinco anos de 
idade. Durante os 10 anos seguintes, participou 
em inúmeras exposições nacionais e internacionais. 
Finalizou os estudos de Pintura na Universidade de 
Belgrado, em 1986. Desde 1982 que participa em 
mais de 60 exposições colectivas (Jugoslávia, Itália, 
Polónia, Holanda, Alemanha, Espanha e Portugal) 
e já realizou 40 individuais (Jugoslávia, Portugal 
Holanda). Vive actualmente em Cascais, desde 
1992. 

k “Terra de água” é o nome de uma exposição de 
pintura de José Bello. que está patente na Enqua- 
drar. A mostra de aguarelas pode ser vista até ao dia 
15 de Maio, de segunda a sexta, das 9h30 às 12h30 

é das 14h30 às 19h, e aos sábados, das 9h30 às 13h. 

+ Exposição colectiva de pintura, com trabalhos de 
Ana Silva, Mariana Arroteia c Paula Cirino, da Of- 
cina dos Dionísios, para ver na Casa Municipal da 
Juventude de Aveiro, até ao dia 12 de Maio. 

k Exposições de tapeçaria portuguesa de Portalegre 
(fábrica de renome no domínio da tapeçaria, com 
mais de 50 anos de laboração), para ver até ao dia 18 
de Maio no Centro de Congressos de Aveiro, entre 
as 14h e as 20h, sextas e sábados até às 23h. Trata-se 
de uma exposição individual de Rogério Ribeiro e 
de outra colectiva de Júlio Pomar, Graça Morais, 
Cargaleiro, José de Guimarães, Cruzeiro Seixas, en- 
tre outros. 

k Exposição de arquitectura “Expo 04”, promovi- 
da pela Câmara Municipal de Estarreja e pelo Nú- 
cleo de Arquitectos de Aveiro, pode ser vista até ao 
dia 12 de Maio na Casa da Cultura de Estarreja, de 
segunda a sexta, das 9h às 12h e das 14h às 17h, e 

aos fins-de-semana, das 15h às 18h. 

k “Atelier ão vivo” — Exposição de pintura a óleo 
sobre tela de José Monteiro, patente no centro co- 
mercial Glicínias até ao fim de Maio. Todos os tra- 
balhos de José Monteiro são claborados no próprio 
local, perante a curiosidade de quem passa. O pin- 
tor nasceu em Aveiro em 1956, estando representa- 
do em diversas colecções de arte em Portugal e no 
estrangeiro. 

k Exposição de fotografia “Aveiro antigo”, de João 
Salgueiro e Joaquim Félix, patente no salão nobre 
do Clube dos Galitos até ao dia 26 de Maio.  



  
  

  

        

  

      
us VISA e 5; 

MARCH E i 
tea é! ilhavo MARCHE     Quinta da Vista Alegre - ÍLHAVO 
   


	211_2002_05_09_02_04_189_0001
	211_2002_05_09_02_04_189_0002
	211_2002_05_09_02_04_189_0003
	211_2002_05_09_02_04_189_0004
	211_2002_05_09_02_04_189_0005
	211_2002_05_09_02_04_189_0006
	211_2002_05_09_02_04_189_0007
	211_2002_05_09_02_04_189_0008
	211_2002_05_09_02_04_189_0009
	211_2002_05_09_02_04_189_0010
	211_2002_05_09_02_04_189_0011
	211_2002_05_09_02_04_189_0012
	211_2002_05_09_02_04_189_0013
	211_2002_05_09_02_04_189_0014
	211_2002_05_09_02_04_189_0015
	211_2002_05_09_02_04_189_0016
	211_2002_05_09_02_04_189_0017
	211_2002_05_09_02_04_189_0018
	211_2002_05_09_02_04_189_0019
	211_2002_05_09_02_04_189_0020
	211_2002_05_09_02_04_189_0021
	211_2002_05_09_02_04_189_0022
	211_2002_05_09_02_04_189_0023
	211_2002_05_09_02_04_189_0024
	211_2002_05_09_02_04_189_0025
	211_2002_05_09_02_04_189_0026
	211_2002_05_09_02_04_189_0027
	211_2002_05_09_02_04_189_0028
	211_2002_05_09_02_04_189_0029
	211_2002_05_09_02_04_189_0030
	211_2002_05_09_02_04_189_0031
	211_2002_05_09_02_04_189_0032

